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.\o recel1"r cu._-.açã 1 lormal tfo ~assin ato de Leal 
· Osl"ldd, Jakie Ruty decluou peremptQriamente: 11; ou 

· lnd1:ente>). Como &e recorda Lee Ow.ald lõra. acusado d 
11a 'er o as '-n:uJo o Presidente John Kennedy, e hor 
aPh ter ido morto por JaJtie. As demnches polleial em 

·tõmo rio crime .1ue i..u:tldiu o mundo, prosseguem, agora em 

Acompn.nh do dos dr . 'i­

ce1·o Silveira. Vianna, Dire­
to1 d Procurndoria Jtu•Icli­

ra, Ger:on Sal1d, consultor 
d~ tei-rr.s e JoSé Jorge Fl­
gueiJ·a de Mello, Chefe do 
ID<clitório Regional de Pre~ 
s1dente Prudente, estêve on. 

e 

tem nesta c.dade o dr. Má­

rio Donato, Deelgado Esta­
dual da SUPRA Em São 
Il.itJo. Fal ndo à r~porta­

gon no Perettl Hotel, onde 
se ho~pedam, informaram 
que vieram a Prudente :im 
o objo iv0 <!e e'·tuda'"" a ele-

tom na8 1k restrito e com pouca' pu licldade. A pl'opó!iito 

da notícia que ora damos, tem~ a. ln\!'onnar que o Juiz de 

D :o:·lla<;, do Texas, negou eut-0rlza.ção para Rnby ser Julgado 

em outra cidade do tnterlor do Estado qUe não ioeja a (\e 

sUa Jurlsprudêncl&. 

E AO CONSORCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

a a a candidatura iAnio quadros 
a p ef eitura de são paulo 

110 (4) - O Pre:;i· nte 
d.• ItepúbU a participou h<>­
.ia ti ts .solen•d:td ' con emu-

• tivas ~1111\ 'et'~rlo du 
Regbnt>nt0 l!;scol n• ln 

l\ ilit r. O Pre.-.idpnte 1ui 
homenageado com an ai• 
moço aF.J dr p~i.z;ir em 
c'ist tro1i 

SALVADOR r 4. o Go· 

vernador Lomc.nto Júnior. 
falando a.rav.: d-e um:. ca.­
dei!t de rádio:> e • tdev &ão 
afirmou que não permitirá. 
que seja perturba.da a paz 
r inante llll B&Jillt. A fala 
de Chefe do Executivo h.a­
llinno se referia aos tumul­
tos de ontêm na Universida· 
de da Bah'a. Ao mesmo 
t mpo foram suspensas ~ s 
atividade. universitárias e 
nomeada um1 comissão de 
inquérito para apura1· os fa­

to.> que impedir = a insta­
lação do nõvo ano letivo. 

NITEROI (-l) - A& auto­
ridades flwninenses n<'redt­
tam que se eleYe a vinte o 
númP:ro de mortos em conse­
qiiência da e, :plosão ocorri­
da ontem no município de 
Ituocaria. O trabalhos de 
itlentificnção e renl-OÇio do 

panorama 
cor os e tlo sendo dificulta­
do " .;m v;!'1.ut4> da chuva 
tottcncial que cai !:<Õbre a cl­
datle. Oêrc.:. de cinqlian!ni 
IJJ'l'.dlos foram danifi o~ 

tem !l exptosão, sendo que 

tri! Já cairsm. Existem in· 
te te.ridos ho'lpitalizadoe. O 

o\·ernador Ba.dger Sil •elra 
que partiu para ItaQCara, 
t'fo lo~o teve notiela do ncl­
dcnte, já regressou a Nl­

teroL 

BRASIL!A í4) - Será 
instal!.!da ne, ta Capital no 
pró ·1mo dia 10 a Comissão 
Paritária dn DASP, que vai 
eEtuud r as reinvindicações 
do funcionalismo ciV'll, in­

clusive aumento imediato de 

' <'C..'ll por cento, ao mesno 
tempo em cerimõnh reali­
zada n0 Gabinete Mil1tar da 
Presidência, o General Assis 
Br" sil, entregou ao lider da 
maioria, Deputado T 3 ncte~ 

do Neves, o projeto do nôvo 
Código de vencimentos e 

vantagens mil 1tares. 

BRASILIA ( 4) - E t.\o 
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nacional 
concentrados em Bnv.inta., 
oi tenta. e sel.:a e nsuuores ju­
rídicos de todo o pafs, &f!m 

prlnclpa.l da v 1 a fol esíU­
dal' o funcionum.entu 
<Jongress0 norte-americano 
observar 1!8 dlversa.s organl-
7.aQlles governamentais. 

PORTO ALEGRE (4) -

de tr11tuem e assunt~ 11- Falando à imprensa o Arc ~ ­

gado. a.o decreto que ln.Sil· bsipo de Põrto Alegre, ma­
tui a s.uplement~ fed ral nifestou..se contrá.rio à dota-
110 pagam~nto da magistra.- ção do l-vro popular, ale­
tura e do Ministério Público gando que o mesmo pode ser 
do Estados. deturpado com relação aos 

• ideais da democracia. 
BRAS!LJA li) - O MI- SALVADOR (4) _ Em 

nistro d3. Agricultura. anun- entrevlsita, concedl.d!l. à im­

dou hoje um progra.m11 prensa, o Coronel Oa.bml Se· 
prioritário para o biênio 1 cretã.rlo <1a SeguranÇa., con· 
64-65, por conta do progra- firmou que em face de 
ma ele fomento da produção dcnuncla.<i r~-.:::bldas sôbre a 
ag-ricola. destinada ao mer- existência de um complôt 
c:do intemo, o incentivo e contra. o Governador c:irto 
a promoção da. medida. para Lacerda., tomou medidas es-
~ umento da produção dos ali· 
;mentas básicos e garantia 
aos produtores, sobretUdo 
aos pequenos prop1ietártos 

rurais •de assistência técnica 
efetiva. 

BRASILIA (-l) - Retol'­
nanm a esta Capital os 
parlan:(enf3.I'es ~lros, 

que foram a.os E tndos Uni-

do a com'ite do Departa­

mento de Estado. O objetivo 

peciaJs. 
RIO (4} - Jang0 está de­

cidido a realiz!l'r um inqué­
rito de oPinião ptlblica para 
apurJr se sua po.9içã.o em 
favor das r€formas de base 
e reforma. agrárl!IJ conta ou 
não com a maior p()Tcenta­
gem do povo. De: de há mUl­
to que o Presidente João 
Goulart vem pensando nessa. 
decisão. 

sapropri'3çào de uma ti.rca 
de terra de 772 alqueires, 
situada na regtã.o do RE­
BOJO, em Pirapõzinho. 
FORUM E VISITA 

'N ~ ta.r(4:> de ontem, estt­
-veram no Palácio d.a Justi· 
ça, e.itudando o Pr:>cesso que 

• 

n 

const::L de 3 volumes, em 

companhi i do advogado dos 
lavradores expulsos das ter­
ra&• dr. Jesuiuo l:Jbaldo Car­
doso de MEllo Filho. Em se­
gul da v1s1'Jar.íim a regi.A.o, 

Y Irs~:-an 10 cum os Iavt'<ldo­
res < cêrca de 900 J, que estão 

.. 
segur ela _re 

de ciro n assem 

ameaça.4ls Por 
judicial qu~ d"E 1 a proprie­
dade da3 terra,s ao Sr. João 
Di.niz da ser expulsos do 
local. Hoje será defirJ a a 
posição :i. SUPRA face ao 
problema. 

él 

Manobra do governador deu certo - govêr no ~oLtal'nou llà ,i:mente o inicio de oposi· 
çi'to - hav-erá chapa 'úuicar, cabendo os ou~ros cRrgo. aos dh'ers0 _ pa,rtídos represen­

tados - i·eportiagem na págin:J. $ 

. . ,. .. 
1r e 1onas 1a 

nteiros com a 
t1LTIMA PAGINA 

  

  

  

Ao- receber acusação formal do assassinato de 

- Osvald, Jakie Ruby declrrou 

E 

  

Lee 

peremptoriamente: «Sou 

“Indeente». Como se recorda Lee Osvald fôra acusado de 

haver assassinado o Presidente John Kennedy, e horas 
após ter sido morto por Jakie. As demsrches policiais em 

“tôrno do crime que sacudiu o mundo, prosseguem, agora em 

Ô, 
  

  

ANO EXv 

  

    
cero 
tor da 
co, Ger-on 

gueira de Mello, Chefe 

tom mais restrito é com potica publicidade, A propósito 

da notícia que ora damos, temos a informar que o juiz de 

Delias, do Texas, negou autorização para Ruby ser julgado 

em outra cidade do interior do Estado que não seja a de 

sua jurisprudência, 

Presidente Prudente-— quinta-feira, 5 .de-março de 1964 

Acompanhido dos drs. Ct- 

Silveira Vianna, Dire. 
Procuradoria. Jurfdi- 

Sahd, consultor 
de terras e José Jorge Fi- 

do se hospedam, 
Escritório Regional de Pre- 

sidente Prudente, estéve on- 

noGente 

qo GOMO às 
  

PARCIAL 
ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSÓRCIO ERASILEIRO DE IMPRENSA 

  

  

tem nesta cidade o dr. Má- 

rio Donato, Deelgado Esta- 

dual da SUPRA em São 

Taulo. Fal ndo à reporta- 

gem no Peretti Hotel, onde 

informaram 
que vieram a Prudente com 
o objetivo de e 

    

  

OC
 
K
O
 

X
D
 

pre
ze 

>> 
p
I
 

E
 

No 5.120 
  

confirmada a candidatura jânio quadros 

à prefeitura de são paulo 

  

RIO (4) — O Presidente 
da República participou ho- 
jo das solenidades comemo- 

rio do 

Vila 

rutivas ao anive 

Eegimento Escola na 

    

Militir. O Presidente toi 
homenageado com um al: 
mõcço angrs de prssar em 
revista es tropas. 
SALVADOR (4 — O Go- 

vernador Lomanto Júnior, 
falando atravis de uma ca- 

deja de rádios e “televisão, 
afirmou que não permitirá 
que seja perturbada a paz 
reinante na Baia, A fala 
de Chefe do Executivo ba- 
hiano se referia aos tumul- 
tos de ontem na Universida, 
de da Bahia. Ao mesmo 
tempo foram suspensas <s 
atividades universitárias e 

| nomeada uma comissão de 
inquérito para apurar os fa- 
tos que impedirim a insta- 
lação do nôvo ano letivo. 
NITEROI (4) — As auto- 

ridades fluminenses acredr- 
tam que se eleve q vinte o 
número de mortos em conse- 
qiiência da explosão ocorri- 
da ontem no município de 

Itaocara, Os trabalhos de 
identificação e remoção dos 

  

  

waldir e jonas já aceria 
os ponteiros com a a prude 
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panorama nacional 
corpos estão sendo dificulta- 

dos, em virtude da chuva 
torrencial que cai sôbre a cl- 
dade. Cêrca de cinguenta 
prédios foram danificados 

com a explosão, sendo que 

três já cairem. Existem vin- 
te feridos hospitalizados. O 
Governador Badger Silvelra 
que partia para Itaocêra, 

tão logo teve notícia do aei- 
dente, já regressou p NI 

teroi. 

BRASILIA (4) — Será 
instelzda nesta Capital no 
próximo dia 10 a Comissão 

Paritária do DASP, que vai 
estuud'r as reinvindicações 
do funcionalismo eivil, in- 
elusive aumento imediato de 

“cem por cento, ao mesmo 
tempo em cerimônia reali- 

zada no Gabinete Militar da 
Presidência, o General Assis 
Brssil, entregou ao líder da 
maioria, Deputado Tancre- 
do Neves, o projeto do nôvo 

Código de vencimentos e 
vantagens militares. 

BRASÍLIA (4) — Estão 

concentrados em Brasília, 
oitenta é sete consultores ju- 
rídicos de todo o país, afim 
de tratirem co assuntos l- 

gados ao decreto que tnstl- 
tuí a suplementação federal 

ao pagamento da magistra- 
tura e do Ministério Público 
dos Estados. 

BRASILBA (4) — O ML 

nistro da Agricultura anun- 
ciou hoje um programa 

prioritário para o biênio 
64-65, por conta do progra- 
ma de fomento da produção 
agrícola destinada so mer- 
cido inteno, o incentivo e 

a promoção da medida para 
aumento da produção dos alí- 

mentos básicos e garantia 
aos produtores, sobretudo 

aos pequenos proprietários 
rurais “de assistência técnica 
efetiva. 

BRASÍLIA (4) — Retor- 

naram a esta Capital os 

parlamentares — tiraisileiros, 
que foram aos Estâdos Uni- 

dos a convite do Departa- 
mento de Estado. O objetivo 

  

  

principal da visita fol estu- 
dar o funcionamento do 

Congresso norte-americano e 
olservar 2« diversas organi- 
anções governamentais, 
PORTO ALEGRE (4) — 

Falando à imprensa o Arcê- 

bsipo de Pôrto Alegre, ma- 
nifestou-se contrário à dota- 
cão do livro popular, ale- 

gando que o mesmo pode ser 

deturpado com relação cos 

ideais da democracia. 

SALVADOR (4) — Em 

entrevista concedida à  im- 
prensa, o Coronel Cabral Se- 
cretário da Segurança, con- 

firmou que em face de 

denuncias rec=bidas sôbre a 

existência de um complôt 

contra o Governador Carlos 
Locerda, tomou medidas es- 
peciais. 

RIO (4) — Jango está de- 

'cidido a realizar um inqué- 
rito de opinião pública para 

apurzr se sua posição em 

favor das reformas de base 
e reforma agrária conta ou 

não com a maior porcenta- 
gem do povo. Desde há mui- 
to que o Presidente João 
Goulart vem pensando nessa 

decisão. 

ULTIMA PÁGINA 

saproprição de uma área 
de terra de 772 alqueires, 
situada na região do RE- 
BOJO, em Pirapôzinho. 
FORUM. E VISITA 

Na tardo do ontem, esti- 
veram no Palácio da Justi- 
ca, estudando o processo que 

“O TATAATATATALETATU TOTO TETeTOTATOTATA ITOTeTATaTe Tete 
ma 
W 
a 

% 
a POSTO DE 

OBSERVAÇÃO 

“a À 

consta de 3 volumes, em 

companhii do advogado dos 

lavradores expulsos das ter- 

ras, dr. Jesuino Ubaldo Car- 
doso de Mello Filho. Em se- 

guida visilarâm a região, 
sestrando cum os lavrado- 
res (cêrea de 900), que estão 

estão fazendo 

TOCA recaracocetecatorm 

ameaçados por uma decisão 
judicial que deu a proprie- 
dade das terras ao Sr. João 

Diniz de ser expulsos do 
local. Hoje será definida a 

posição à SUPRA face ao 
problema. 

  

O 

quem é povo no indi 
página 3 

ASTATATATOTATOTATATOTEATATOTATO TETO PTOTACETATOTe 

assegurada, reeleição 

ciro na assembléia “dr de 

Manobra do governador deu certo — govêr no €: 
cão — haverá chapa único 

  

  

a, cabendo os 

  

  

   

  

outros 
tornou habiimente o início de opost 

rgos aos diversos partidos represen- 

tados — reportagem na página 3 

   
  

  

    

   



RCIAL 

clff oes ela cSiloa 

ur os de alemão 
,.J 

Junlo CQm os cursos de 
f'rancê . .; da Alianç'l. l<""'r ncê­
sa, serão tntclados no m 

mo lugar os cm sos d;ãiê-

mií.o orientados pelo Goethe­
In Utut de Sã.o Paulo. Estão 
abertas as matriculas para 
um nôv9 curso para princi· 

VE DE- SE 
V t'll<l••m.;;e 6 clit. a!I ele tijolos, situadas Jle!\ta. cl-

dttde. à run DR. .TOSE' l~OZ, 702. Ma.ior<•s inJor· 

nu,<"1t"1 no Cn.l'tório da La Circunscri(}lio Iruobl{iá-

l'ia., no ediff io do Forum 

piante, no período da ma-. 
nhã, com alllas às 2a e 
5as. feira! . Tôda..<>; as infor­
mações pOdem ser oottdas 
m. Séde da Aliança Francê-

sa de Pl'es. Prudente, Rua. 

Dr. José Fóz, 547, onde tam 

bém são feit1 a 

cula.s. 

matri-

Trata-se do curso oficial 
do GQcthe-lnstitut, exigido 

para a obtenção de bõlsas 

de estudos para a Alemo.­

nha, e com diP)om.a assina-

do pelo Docente do Goethe­

Instltut de Sã.o P.iulo. 
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SiL"TO & ANTOS 
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SÃO PAULO· Martininno de 
carvalho, lô9 - Fone, 34-9161. 
RIO DE JANEIRO - Rua 
Méltico, 148 • Fone, 22-3279 -

Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

O IMPARCIAL faz parte do 
Consórcio Brasileiro do 

Imprensa 

l-;ERVIÇO TELI<~FR FICO 

'í'T e CBI 

Reprl"stmtan em todo 
o .Bras'tl pela 

SANTO & SA1 Toi 

PUBLICIDADE S/A E 

CONSORCIO BRASILEIRO 
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estudantes de 
filosofia podem 
lecionar em 
cursos médios 

RIO SSI - EM despa-
cho do Pre idente da Repú­
blica com o ministro da 
Educação foi assinado decre-
to permitindo que aluno 
de faculdades de filosofia. 
l~cionem em cursos de grau 

médio. O Sr. Sambaqui dis­
se que esta com autorizru;ã-0 
criam~re condições para a­
tender o problem11. crisdo 
com o deficit d~ 2(){) mil 
profe.si ores de que 0 Brasil 
carece. 

• 
1 de 

-

~1 _ _J_ 1 

foo, 1 ool 
1 

' 
1 1 1 - -- - -

' 
1 1 1 l - 1 ., :J·ol Jool - - - -- ~~ . 
J~-

Horizont:ii<, e Ve:rtioais 

1 CJI ·o. 
2 P<iJ11:'.eira do B:,.sil. 
3 F01m1 alatinnon de riclo. 
1 - InvadL 

5 

6 

Interjelção: dmiração, esp1U1to. 
Causer àn. ia li.. 

Solução do número anterior 

PALA \'IL.\.. Rl Z DAS Horlzont. l-1: 
Clnoma, em. nem, 1·010 p, o, alto, saí, ol, ossacln. 

últimos momentos . 
LUIZ XIV, O ei-Sol. dizia, lentamente devorado 

pe)a gangrena: cF'em.,;vn q ie era m lis dlflcil morreu. E 
ainda. dizia. aoi< criados que horavam: Pensavam que eu 

era imorUI l? 

M.OZJI RT: .:D~1xem.me otivir ês::.e8 scordes qne t'o· 
r m pm· tànto tPrnpn meu onsfüo p mini a. altgr\a.~ 

pre tr IK!r R'l.lílh.otlnado, re o· 
verctugo· Mo tra mlnh ca.b ç o 

hélio moraes 

bate-papo 
As pt\lavra que temos 11. 

presenPdo, não .ão de di­
ficll solução. O leitor jú. de­
ve ter notado isso. Acontec~ 
que. se publicassemos cruza­
da d'.ficei • o decifrador Prin 
cipiante logo se dcslntereõsa­
ria o que no prejudicar;n. 
D-1 o nosso modo d~ agir. 

Quando 06 novatos quise­
rem cot1borar, estaremos ao 
jnleiro dispor. Em com·ersa 
com o «Cobra: LA.ERCIO 
FERRAZ :MENDES { OICRE 
AL) e YOGI WATANABE 
(YOG 1, prontificaram-se tam 
bém em instruir ao:; lnterc 
sados tudo sôbre cruzadlsmo 
ch~radJnno e enigmas em 
geral. Procurem-nos. 

Q 1.1 A D R I N H A 

N mundo elos diss bor-e3 
tem os p..Li!! amargos ti 1lhos, 

pois al.O:n da própria dona 
sofrem 1is clorP.:; dos filhos. 

DECLARAÇIO 
Declaro para os devidos fins 

e direitos que perdi um cer· 
tiflcado de uma penta WillYs 
Ove1·llmd de motor n.o , .... 
}'2-099.839, de cõr verdE'\ pri-

, ma1.rira. cinco lugares. O re. 

ferido oerllfioado é de n.o •. 
Si7671 . e !oi expedido pela De. 
legaala. ~e Presidente Epltá· 
cio. 

D '"!aro lnmbdm que o 
fetid~ d cu.mento toi·na> . l'.m 
PfPito por tar provldenctlm. 

< R1 2.1 Vfll, 

1 lo 

associação dos barbeiros 
CD ab a e m assistência k socia' ·-

Um exemplo qu, deveria 
sei'.' seguido por todaf> as e11-
tidades associat:vu ou sm­
d1cals de President~ Pn.­
dente. é 0 da Associação Pru 

fission~ 1 dos Barb::1ro5 de 

Presidente Prudente, que nn 
anonimato vem prestnm!o, 
dentro de S<!U oficio, rev·lan­
tes serviço à du, s entida­
des assiStenciaiE da L'apital 

da Alta Soro A.b na. 
Todos os mes~ são esca­

rBdos dnco ou mais barbei· 
ros, que dirigem-se ao Lar 
dos Men'nos, qnde estão abrl 
gados mai5 de 60 garotos e 
ao Asilo Vicentino São Ra-

adhemar e 
morganti vão 
se encontrar 

S. PAULO - SSI 

eia hoje nesta capital. o 
secretario de Educação pe. 
.:-anuário Baleeiro e o depll­
ta do fe<leral Llno MorganH. 

Entre outr!,IS coisas, troca-
1·am impressõe sobre a 
atual situação po]itica, tendo 
o secretário d:i. Educação 

foc3]1zado as injunções, con­
sequentes da eleição para a 

fael. onde um outro tanto da 
anciãos vivem às expei a 
da caridJde pública e lá 
realizam gratultam nte o cor 
te de cabelo dos intern"dos. 

Há pouco tzmpo, neNss1-
tando o Hosp'tal de Tuber­
cu,loros Sttnt:a Tereztnh3, pa-
1'.l doentes, de material par·a 
o eorte de cabelo e l)arh ~ 
de seus internados. entre a 
Assocla.ção foi feita uma ar­
recadação. que rc urrou em 
máquinas proprias, nav';1n?s, 
creme e outros apetrecho:; 
mais que serviriam pa1·,a ::i­

quda ~nah:tade. 
Como e:)(istc em Pre~ lden­

te Prudente o Lar Santa Fi-

lomena e também o Lar i:las 
Menina..!l, êste fWldado tie.ia 
Profa. Clotilde Veiga ae 
Barros, os Institutos d Bc­

lez da cidade deveri,m ter 

êsse mesmo esp1rlto ae co­
laboração da. classe ao.o;; n. t­
beiros .e, gratuitamente, cor­
t~rem o cabelo das p~uerru­
chas internadas nessa» entl­
dades a~slstenciats. Dessa 
forma. essas casas e pectali­
zJdas em beleza femlnlna de 
Presidente Prudente, esta­
r111m. pr~t.antlo uma grsnde 
ajmla, que por r"'t-0, serão 
pagas com as bençãos de 
Deus. 
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Desde térca-feira está se 

apresentindo no Bar é Kes- 
taurante Oásis, o cantor pa- 
Fagusto - Carlos Barrios. 

seguindo em sua se 

* qliência, de oferecer grandes 
atrações aos seus «habitue- 
es» agora êsse ambiente 
bem está apresentando êsse 

cantor que tem agradado 

aos que tem coinparecido no 
Bir e Restaurante Oásis, 

tódas as noites a partir das 
21 horas. - 

O ambiente tem estado re. 

pleto, com grandes figuras 

dy nossa: socisdade. 

    

Tudesht Kuri juntamen- 

to com Sérgio Antônio, Já 
se desligaram da Rádio Pre- 
sidento Prudento e pe: 

cem agora à Radio Piratinin 
ga. Também Paulo Takashi- 
ma, outro elemento de valor 
dentro do rádio prudentino, 

já mudou com mala é cuia 
para a emissóra caçula da 

as ads 

Tadashi exerce as funções 

de redator e locutor esporti- 

vo dentro do Departamento 

especializado daquela emis- 

Sora, ao pesso que Sérgio 

    

» 

Antônio assumin a direção 

do Departamento Comercial. 

Muitas felecidades são 

meus votos a ambos. 

os 

    Ao 

Tadachi Kurlki, NOVO EN- 

TEGRANTE do Rádio Pirt- 

tininga 

  

ANIVERSARIANTES de 

ontem: José Roberto 
Tedesco; Maria Bat-sta Sou- 

za Oliveira; Vera Lucia Pi= 

nheiro; | Maria José - Soto; 

Gilson Figueiredo Filho) é 
Maria Aparecida de  Oh- 

8. 

eira. 

De HOJE; Eraldo Caval- 

cante Porangab:, ex-funcio- 

José cSélves da Gilva 

0 ImearciaL NA Gocirpar: 
  

imprescindível gentro da so- 
cledade prudentina. 

O Sr. MICHEL BUCHAL- 
LA, residente há - muitos 
anos:em nossi cidade, onde 
exerce inúmeras funções, é 
figura bastante estimada em 
Presidente Prudente. Quero 
néste ensejo, juntar os meus 

   

cumprimentos aos de seus 
amigos, na certeza de que 
essa grata | efemérido 

comemorada por muitos 
muitos anos. 

e 

  

Têrça-feira passada, com- 
pletou mais um uno de vi- 
da va senhorita -CHIOKO 
KIMURA, destacada funcio- 
nária da Delegacia Regio. 
nal da; Fazenda do Presi- 
dento Prudente e jovem de 
relêvo em nossa «urbe», A 
Chioko que também é cha- 
mada de Julia, foi bastante 

cumprimentada na oportâni 

dade, inclusive pelo seu noi- 
vo, nosso particular amigo 

Ibis de Paula, Envio à Júlia, 

Os meus parabéns, esperando 

que w data se repita por 
muitos e multos anos. 

  

SALETE Guedes con- 
tinga se destacando 

dentro da sociedade pruden- 
tina, com a sua personali. 
d-de marcante. 
*** POR OUTRO lado, seu 

irmão - Edson, anda 

meio upagado ultimamente. 
Algo, deverá estar, aconte. 
cendo com o rapaz. 

*** PREFEITO, Florivaldo 
Les] embarcou ontem 

para São Paulo. Em seu lu- 

nário dêste jornal; Maris- gar ficou o Vice-Prefeito 
teia Celene Rotta; Isaias atal Ishibashi, à testa do 

Maurício da Rocha; Ana T3- — prefeitura. 

noka e Viamir Alves da “JOSE « CARLOS. Gue. 

Silva. des, acontecendo estes 
dias, com ums camisa colo- 

A data de hoje, por sua ida, meia bossa, nova, mas 
vez, assinsla a passagem de 

msis um aniversário natali- 

cio do Sr. MICHEL. BU- 

CHALLA, industrial de relê- 

vo dentro da C>pital da Al- 

ta Sorocabana e elemento 

DO 

Junto com os cursos de 

legal mesmo. O rapaz está 

com tudo e não está prosa, 

ENCERRADO | mais 
um capítulo na novela 

radtofôniga de Presi- 
dente Prudente. José | de 

..s 

mão orientados pelo Goethe- 

será 

francês da Aliança Francê- 

sa, serão iniciados no mes- 
Institut de São Paulo. Estão 

abertas as matrículas para, 
um nôvo curso para princi- 

  

mo. lugar 05 cursos de aje- 

  

VENDE - SE 
| Vendem-se G casas de tijolos, sifutdas nesta cl- 

dude, à ria DK. JOSE” FOZ, 702. Maiores infor. 

mações no Cartório da La Circunscrição Imobifiá- 

SEI
A: 

ria, no edifício do Forum 

Er 
nd
a,
 

  

Alencay continua na F.RL-5 
e Wilson Andreasi na Pira. 
tininga. Quer dizer que tu- 

do não passou de ondinha. 
*** BDINO Pinzan e q sua 

enrôta Silvia, 
nuam, bem firmes no ro é 
mance que já vem de longe. 
Welicidades » ambos, 
*** DANIEL Bandeira vai 

, conti- » q 

          
         
        

         
      
     
         
       

   

  

    

o) 

xa está com vontade no du- 
zo. 
*** WALTER Ruiz Gar- 

cia, agora acontecendo ls 

decididamente na aurben. fá 

Disse que vai voltar às suas 
atividades «d. juanescas». 
»** BDIMAR  Landulpho é 

Cardoso, Já voltou às 
boas icom sua antiga garô- 

ta. Mas essa volta est-va 

na cara, pois felicidade jã 

chegou alí e parou. 

EDSON Louzada - que 
agora encontra-se. de 

férias, dentro de mais al 
guns dias vai Voltar ao ba- 

tente no Banco Financial. - 

*e» O CARO amigo Ely 
Rodrigues anda meio E 

desaparecido éstes dias. Tam 

bém vocês já calcularam O 

que é fazer todos Os prepa- 

rativos para uma inaugura- 

ção monstro de uma: agência 

bancária? E' o que val acon- 

tecer, 
er" ARIOVALDO Machado 

está se comportando 

nêstes dias, como um bom it 

menino, Nada de aeamo 

e muito menos de estrepo- 

Mas. Vai em frente Ary & 

“Vai em frente. E) 

me (IZINHA Potes €.0 864 4 

noivo Jesuino, vistos ;g 

constantemente. felizes pelas je Ê 

artérias da cidade. Prenun- jo 

cio de um casamento vem já 
69 

    

nau 
   

    
    

  

   

   

  

    

   

     
   

Pei 

próximo. 
*s*, OUTRO QUE está o: 

paixonadíssimo pela o, 

sua garóta, é o amigo Wat-y 

ter Afonso do Forum. Já sã 

está udguirindo a sua resi-sg 

dência, pois. «quem cast 

quer casa». 

*s* HELIO Lacerda, o bt À 
clente  escrevente do 

Cartório do 2.0 Oficio, tem. * 
andado, meio enfórico. ulti- 4, 
mamente, Será alguma, no- E vidade no Corintinha? à erra do 

] 
exi A GENOVENA Ames É BANDOS PANOS 

melin, e o Prodemae- PUBLICIDADE S.A, 

Pires Jé || SAO PAULO - Martiniano de e vereador Arnaldo 
Ramos estão vivendo ma f 
Santa Paz de Deus. Outros 

dois no ro] dos que vão se 
entorear. 

É 

É 
g ae. MAURILIO Pinheiro j% 

Penteado, e sua. ea 
sa, possuem um lindo pim- 

polho, nascido há poucos % 

aiss. Os papais estão mais já 

do que felizes. É 

TOLOTHTO[OTeTATO 67 TOTATATOL ATO 479 TOTAL HTOTOTOTATATeLOTATYTATOTOTOLOTOTOTATOTOTATOTATUTOTOTOToTA LATA eLeToTeTeTaTa Tala, 

piante, no período da ma- 

nhã, com aulas às 2as. e 

das. feiras. Tódas as infor- 

mações podem ser obtidas 
na Séde da Aliança Francê- 

sa de Pres. Prudente, Rua. 

Dr. José Fóz, 547, onde tam 

bém são feitis as  matrí- 

culas. 

Trata-se do curso oficial 
do Goethe-Institut, exigido 

para a obtenção de bôlsãs 

de estudos para a Alema- 

nha, e com diploma assina- 

do pelo Docente do Goethe- 

Institut de São Paulo. 
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estudantes de 
filosofia podem 
lecionar em 
cursos métios 

RIO — SSI — EM despa- 
cho do presidente da Repú- 
blica com o ministro da 
Educação foi assinado decre- 
to permitindo que alunos 
de faculdades de filosofia 

lecionem em cursos de grau 

médio. O Sr. Sambaqui dis- 
se que esta com autorização 
criam-re condições para a- 
tender o problema  criido 

com o deficit de 200 mil 
professores de que o Brasil 
carece. 

mvari 
aa 
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3 | 
ACTA cia 
3 “Joo Joe 

pet Lil 

Horizontais e Verticais 

    

1 — Calvo: 

2 Palmeira do Brosil. 
3 -— Forma alatinada de ricto, 

4 Invadi. 

5 — Interjeição: admiração, espanto, 
6 = Causar ânsia & 

  

  

  

Solução do número anterior 

PALAVRAS CRUZADAS 

Cinema, em, nem, rolo P, 9, 

Horizontais: 

alto, saí, ol, ossada, 

  
  

últimos momentos. 
LUIZ XIV, O Rei-Sol, 

pela Zangrent: <Fensava que 

  

dizia, lentamente devorado 

era mais dificil morrer». E 

ainda dizia aos criados que choravam: Pensavam que: eu 

era imortal?» 

MOZART: «Deixemme ouvir êsses Ecordes que for 

ram por tanto tempo meu consólo e minha alegria.» 

JACQUES DANTON, prestes s a ser guilhotinado, reco- 

mendou a seu próprio verdugo; EMostra minha cabeça aq 

povo. Vale « pena.» 

nesse maarçer hélio moraes 

As palavras que temos u- 

presentido, não são de di- 

ficil solução. O leitor já de- 

ve ter notado isso. Acontece 

que, se publicassemos cruza- 

das dificeis, o decifrador prin 
cipiante logo se desinteressa- 

ria o que nos prejudicar) 

D:í o nosso modo da agir. 

Quando os novatos quise- 
rem coliborar, estaremos ao 
inteiro dispor. Em conversa 

com os «cobras» LAERCIO 

FERRAZ MENDES (OICRE 

AL) e YOGI WATANABE 

(YOG), prontificaram-se tam 

bém em instruir aos interes 

sados tudo sôbre cruzadismo 

cheradismo e enigmas em 

geral. Procurem-nos. 

    

QUABRINHA 

No mundo dos diss bores 

têm os pais amargos trilhos, 

pois aiém das próprias dores 

sofrem us dores dos filhos, 

Orlando Cavalcanti 

adia 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos fins 

e direitos .que perdi um cer. 
tificado de uma perua Willys 
Overland de motor no ... 
F2.099.839, de côr verde pri 

“ mavsra, cinco lugares, O re. 

ferido certificado é de no... 

577671 e foi expedido pela De 
legacia do Presidente Epitá- 

cio, 

Derlaro também que o re 
ferido documento torna-se sem 

efeito por estar providencibn. 

do a 2a via, 
as) Alípio Modesto Arraes 

1,4152 

| associação dos harbeiros 
Colabora com, assistência , Social 

Um exemplo que deveria 
ser seguido por todas as en- 

tidades associativas ou sin- 
dicais de Presidenta Pru- 
dente, é o da Associação Pro 
fissions! dos Barbeiros de 
Presidente Prudente, que no 
anonimato vem prestanco, 
dentro de seu ofício, revclan- 
tes serviços à duas entida- 
des assistenciais de Capital 

da Alta Sorocabana. 
Todos os meses são esca- 

lados cinco ou mais barbei- 
ros, que dirigem-se ao Lar 
dos Meninos, onde estão abri 
gados mais de 60 garotos e 
ao Asilo Vicentino São Ra- 

SULTeToTeTaLATOTOTATATO TATA 

adhemar e 
morganti vão 
se encontrar 

S. PAULO — SSI 
Mantiveram longa conferên- 
cia hoje nesta capital, o 
secretario de Educação pe. 
canuário Baleeiro e o depu 
tado federal Lino Morganti. 

Entre ontras coisas, troca- 
ram impressões sobre a 

atual situação, politica, tendo 
o secretário da Educação 

focalizado as injunções, con- 

sequentes da eleição para a 
mesa da Assembléia Legis- 

lativa, para a prefeitura da 

capital ,e, no ano que vem, 
para a presidência da Re- 

pública. 

O pe. Baleeiro trensmitiu 
ao deputado Morganti con- 
vie do governador Adhe- 
mar de Barros para encon- 

tro dos dois chefes políti- 

cos no fim esta semana. 

  

fael, onde um outro tanto de 
anciãos vivem às expensas 
da caridade pública e iá 
realizam gratuitamente o cor 
te de cabelo dos internados. 

Há pouco tempo, necésst- 
tand o Hospital de Tuber- 
cujoros Santa Terezinha, pa. 
ra doentes, de materjai para 
o corte de cabelo e Darb: 
de seus internados, entre a 

Associação foi feita uma ar- 
recadação, que resuitou em 
máquinas proprias, navitnes, 

creme e outros apetrechos 
mais que serviriam para a- 

quela Gnalidade. 
Como existe em Presiden- 

   

te Prudente o Lar Santa Fi- 

lomena e também o Lar daç 

Meninas, êste fundado pela 
Profa. Clotilde Veiga qe 
Barros, os Institutos do Be- 

leza da cidade devertam ver 

êsse mesmo espirito ae co- 

laboração da classe dos par- 
peiros e, gratuitamente, cór- 
tarem o Cabelo das pequerru- 
thas internadas nessas enti- 

dades assistenciais. Dessa 

forma essas casas especiali- 

zidas em beleza feminina de 
Presidente Prudente, esta- 

riam prestando uma grande 

ajuda, que por certo, serão 

pagas com as bençãos de 

Deus. 

   PTOTATOTOTOLeTo Toto Toto? 
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É PROGRAMAÇÃO DE HOJE ê : É CINE PRESIDENTE É 
B y quinta e sexta feira 
& UM CONDE A ITALIANA bs) 
ê Alberto Sordi — Anne Vernon me 

PRE, ana 
É CINE JOÃO GOMES | : 
% «SPARTACUS» 

o] Kirk Dougglas -- Em vesperal, 13,30 e a noite 8 horas « 

“CINE TEATRO FENIX 

4a 5a o 6a feira sessão 
única ag 3 horas cinemascope 
SORRIU DEPOIS DE CHORAR 

colorido com Wanibuchi 

Haruko — Yoshida Taruo 
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A JNPARBOIAL Progidente Prudente — quinta-feira, 5 de marco de 1984 a" Faaa
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Com o aproximar.se do di 1. 

13 de março, atunenliam as 
tensões entre as corr.entes 
co'l.Servadoras da politica na­
cionaL Para e~sa dat.'I. que 
cai numa se.xta feira está 
marcada grJ.ndio-a. concen­
tração na Guan- bara, a noi­
te quando o presidente João 
Goulart o Ministro da Agri­
cultura e o sr. João Pinheiro 
Netto. supe1·intendente da 
SUPRA, assinarão diante de 
ma~s3. popular, o decreto qu.e 
determina as desapropria­
ções para efeito da reforma 
agraria d- s tel'I'as situadas 
às margens das rodovias fe­
derais, dos açudes e das 
ferrovias do governo. TodJ s 
a!; org3n'zações de cúpula do 
sindicalismo nacional esta-

de 20 J'tljl pessoas na Praça 

da Republlca. 

DE-'lARCHES 
O sec1 etan0 da Seguran-

ça da Gu~nabara sr. Gustavo 
Borges, prolnlu concentra­
ção. Entretanto o Ministro 
d:t Justiça, sr. Abela1·do .Ju. 
Tema, responaeu que o co­
mício será 1-e lizuclo, quer 
queira. ou não o st'. Carlos 
Lacerda, Pois qualquer iugar· 
.> Ulll'.J. p1· Ga P~tra o pr •s.­

dente da Repi:blica r la'!' ao 
povo . Quase comemorativa 
à morte cto <'··-pre3!..ientc Ge­
tulio Vargas. Ponto pacifico 
n. realiz çáo do comtclo, a\'i 
organ;zaçves µopu1 J re;;; se 
lan<;am agor11. ll. arreglmen­
taçlio para levar a solidarie.. 
dade e o rpoio às me.ctida.s 
p: econizadas. 

EXPECTATff .:i 

~ ~ 
~ ~ 

:!::~!:~õ;:o:~:~:~:::~:~i~ quem- e# pov o r 11 ~ 1 ~ 
como Intervieram nos encon .._. · mário RICA.ROO 1 •!• 

>+i 1 H tros da Frente de Mobiliza· ..,.. I >~ 
n ~ 

çao Popular em Belo Hori- ~· 1 ,. 
zonte e São Paulo. DT i1 .._. ~· 1 ic - :•! Quem é povo hoJe, no Bra- no Brasil. Isto é catla época., na<la ca. 1•·d, pOc.ll' ·'e· .. ~·,· ae t · d d •+• h á · lê i ~ " ~ L "' ua!fl e vanguar a, que es- > • 
mente aver VlO nc 3 5 co- .~ sll '! Ouve-se tanta gente fa- ada P-is te1.1 »eu conce1to •!• t 1 +' ser povo de Ul11.l epuca pa.- crE!1{em cois.i si.Inples e ve1·- u 
mo nas vezes an .er ores. Mas ~ + ! lar em nome do povo, das ue liº' u . .t'ovo ::..10 W"·· . i. t >!• e nu 1 d d ~ ...... ra ou r, • ug-,._..i.n.ê. Lt:, ''ºJe dadeiras. São o3 estudante.:i ~ 
sses po cos, ! era os pe· .. ~ necessidade. do povo, das ta- camdô.as empenhai.la. na ia- .!• 

lo «r c lo L d l · ~... o C'onceito de povo é ifaran- que divulgam a cultura. po- ••• 
·- · 

31
' acer ª· nae- ~ refas do povo ... A cada mi- re a progres,.i~la e revoiu- ~ 

!ectiveJmence irão às estl· ~•! te .• Qual é a tarefa progrçs- pular. SÃ.o os operários, que ••+• 
·~ nuto. numa estação de radio c·ormrla, do seu momenio .l:U:>- s·st evoluci'onán'J. d ~• ções l1e ra<11o e televisão e~ 1 a e e ~~ arregfrnentam nas cidad.s •!4 

. i ~ num jornal, numa esqutna toüco. Em 1822 por exem- nossos <i as? E' a .ibertação exi·g·ndo nlelhor r er ~.• ao JOrna s, para denunC'Jar''~• emun a- n 
H num comício, "'"' wn orador Plo qual era a ta ·et'a pro d B 1 d 1 • 

3 subversão em mv<'ha nc~• ,...., ' ' • o ras, o,,; açcs economi ç:io, exigindo que sejam tru :•: 
_ •J funcionário, f3.} 3.nclo sobre o gressista I! revolucionarta cos e Político., e-~ranzeiros tº s m h ns ã ••• 

pa.s, com~rnaacl:i pelo prc i- ··~ ~ " o co o orne e n o co ,•.4 
"'' improvi ado, u.;1 escritor, um do Brasil·: Era a Indepen· que cerc 1~n e d •s v l · i Sã Gente <la Republic.t e etiv' - •!• .... 1 

- u - en o v1- mo maqu nas. o os campo- :•: 
..,.. povo. E quando falam em po denc a. Quem a fez? !<'oram mento e que impedem sua. ne•0c;, que trabalham a ter - t'• 

da p : ;as foi ças de esquerda. ~· - - .•. 
Terá, porém, a a.<s'natura do:+: vo, englobam todas as cam&- os politico nacionalistas, evolução histo~ia. A tarefa. i!!. que vivzm explorados, à ~ 

••• das sociais que constituem a toram 0 s soldado~ fieis ao que cunm. re con~retiz1r .s mo d l'b t ã I é + aecrew, 0 condão de acabar.~ ~ e!..pera a i er ç o. sso ·~ 
.~ sociedade bra.silelr:i, sem fl· Imperador Pedro I, toram os ralizar ~ coisa. pública, rovo no Brasil. Não ifazem ·~ 

com ~s explorações e os bo3
- .~. zer distinção entre .a ciu.sse J:>equenos comerciantes, que é derrut-,,i· O< cana.ztrõe~ po- t t t n- h · ::~ 

tos causados pela falta de ~4 - - nor an o par e '-'<.> povo OJe, ·~ 

d! Ig - •+• trabalhadora, o functonalis- desejavam expandir seu co- litico3 <'11~ ga·1ham dinheiro os grandes donos de capitai3 ~ vu açao do texto lega!, B- •+• •~ 
vit~r a agitaçào dos camoos :+: mo, os dirigentes nacionais mércio mas n.áo podiam, por- com fad)idade, é cl~stron 1• C!" comerc antes inescrupulo- •!• 
e proMover um . reform

3
· _ :~ as el•tes economicas e poE- que a Coroa portuguesa de suas r-oltron:?s cor.fort!l.- sos, os Politicos aproveitado~ 

grari't pacil'ica _ _ êsEes são:!! tic3S. Entret3nto, é nece.ssá- exercia o monopolio <tas i1u- veis os tub3?·õ::z de aba•teci- res. os sonegadores, 05 lati- ,: 
.~ rio que se estabeleça. desde Port~ções e exportaçao. Em mento, q 1e ~one; m o açu. fundi'ários. ••• 

í'S ldr.3j5 da SUPRA - nelas .~ - •+4 

i'ão pi ec;en-.;~s. bem como in­
tegrantes da Fl'ente Parla­
mentar Nacionalistl, da 
Uniii.o N aclonal dos Estu­
dantes e da. Confederação Ge 
ral dos trabalhadores. C3}­
cUla•se a presença de mal8 

palavras de seus dirigentes :~ já uma diferença. essen{'ial 1880 a tarefa progressista e car, o feijão e 0 arroz d 1 ::: 

M!\.o. A<t força.. <"on5er\•a.do- rnJt~Htclas vezes d!r'gida<; à~ entre os diversos conceitos revolucionaria era a R.epubll- POPt:laç o. é dar terra aos !•! 
i'a!: do PSD, UD. outras nação. ~ do p0vo, população e outros ca Quem a fêz? Foram os que nel, trabalham, é me· UE31 E' O POVO t:~ 

.. E' r}aro rr;te- haverá. repr '> 

~ correntemente usados como militares, foi a maçonaria, lhorar r: c0~'ldiçõ~s de vid'l EM PRUDE:sTE •!• 
~ semelhantes, mas que na rea foi parte do clero, os comer- da ne.çã. , é lnv~.r o Bra::d ao ::; 
·~ !idade, ü.o intensa.mente dts- dantes e pequenos mdu:s- seu gra'ldc de 't1 o. E qw'm •.,.• 
~ ~ 
·~ "~cl 9. dos e nada mantém em triais, e o pequeno nlimero é que poderá fazer isso? Ju,i Ass:m tamcém, o conc~ito ' 
f. -V 

~ comum e. nl!.o ser .algumas de operarias que já surgiam tamente êsses que precisam do povo prude:itino precisu. 
~ ~ 
~ conotações UngUiattcas. como classe. Assim nesses .ser swnari mente cortados ser reformulado. E' engano •!• 
~ .. 
•' dois momentos histortcos v1- Não. O;; tubarõe3 não vão falarmos em «Povo prudent!- ,~, 

••• OONrnro.-TO DE POVO f . b d •+• 
exames de trânsito 

Foi rea.liZado na. última. 
têrça-feir3., mai~ um exame 
de trânsito da Delegacia Re.. 
glonal de, Trânsito de Pre· 
sidentc Prudente. Todos os 
candid tos inscritos, em 
número d~ 29, comparece­
ram, tendo sido reprovado!' 
17 e aprovado.3 12. Os can. 

dld-tos aprovados, conse-
quentemenle receb~am a 
carteira de moto!'ista, en­
quanto que os reprovados, 
Posterionnente se submete­
rão a novos exames. 

BANCA EXAl\llNADORA 
A Bant'a Examina.<tora e.s-

~ '-'"ª mos quem oi povo no Bra- fazer isrn. Ser a suirldlo. O no , " arcan o com a expres >+• 

A1 
:~ U. Os que fizeram a Repu- comercir.nti~ deson~to não ti-O os 80 Ol< 100 m'l pessoas :f'~ 

téve pre idid'.L pelo dr. .: • • ~( Comecemos pelo conreito blica não eram os mesmos da há d._ qt e er êle mesmo aca- qua habitam o mwliciPiO. Po· •.• 
cldes Soares Júnior, Delega· ~: de povo. E nes~a linha nos Ind d . l b é t b lh d d :•! ,+. ~ epen enC'1a. Na proc ama· ar corr "f'U'i lucra.:; ilícitos vo . o ra a a or o comer- 1• 1 

do Adido à Regional de Po- :!: inserimos dentro das cons1- ção da Republtca já sentimos assim e ""'º 0 pclitico <'o.Tlser- cio, é o metalurgico, o madei· !~ 
l!cia, assessorado pelos téc- :~ derações feitas por Nelson a presença de comerciantes, vador n·o vp querer e\·o.uir reiro, o ferreiro, são as ca- $~ 

nlcos da Policia. Técntca, dr. •;• Werneck Sodré, no seu 11- industriais, trabalhadores da e atender aos compromissos tegorias sindicais. Povo slo :!: 
Telmo de Morais Guerra e~ vro <Quem é Povo no Bra- cidade, a quem interessava eleitora1'1( Qi/~m cumprirá os estudantes que lutam pe- ~: 
Perfeito BrasU FolinÔ. :!: sil>, editado pcla Brasileiren- promover a evolução brasl- essa tarefa hoje é 0 povo. E lo aperfeiçoamento do regi- :~: 

••• se. O conceito de povo é um leira. povo hoje no Brasil são os me democrático, Pela con- ,•. 
~ ~ •' conceito historico e um comerciantes progressistas, cretizaçã0 das reformas. Po- ,•. 
~ ~ 
~·• conceito local. Aquilo que fol que realmente ajudam no vo são os camponeses'; os Ia- .•, 

sesc vai fundar o «Clube das m ães»~ g;~~:,~~~~~:~2~ ~::::ºm .. mo pMS ~fif~~~·~:fI~ g~~~~:~t~~~~ 1~ . ~ ~ 
·~ Estados Unidos, não é povo como vlmos, uma determ1- seu trabalho. São os intelec- po,·o precisa saber isso. •.• .. ~· Foi levada .a efeito no a sCTem demarcardas na eleição foi realizada como ~· ~· 

Centro Socifil do SESC, wna próxima reunião. na vida prática, preparando ~ ~: 
reunião com as mães dos GRUPO PINGUE os meninos para a vida m ~ •'. ... ~+-•·*-·•r•~··~•·+·+·+·+·•·+·•·+·+-+·+·+·+-+·À•A•"'·+· ....... -..... -,. ........... à"'+·+-+-+-À•+•+·~T••+- .... ~-·.~-~.,'•'•·•·· · ...: ·· ·-···~· •+•+··~""+•+•A•+•••••• •••+•+•+•+•+•+•+•+••"'•"•••"'•'"'•••"'•••••• e ~·~~~~~·A-4~4M-A44444444"'"~_....- •• ~ •••••• ~.~- .... A4 ..... 4~....-.~-~AAÂ4Ã~44~~.&4_,.. __ ~A44•4•A•4&•44•A••~···-~ 

alunos <lo Centro Infantil. O PONGUE sociedade. 
objetivo dest1 rew1'ão foi No último dta 3 foi rear CURSOS 
o de entrelaçar entre elas lizada a 4.a reunião do gru· 
-e o Centro Social. Na opor- pingue pongue às 20 horas, 
tunidade foram projetados 

da Colônia de Férias 

<'Ruy Fonseca» em Bertio­
ga e sôbre as atividades do 
SESC, divulgando-as mais 
entre as mães. 

Nesta reunião surgiu a. 
idéia da formação do cGru­
po de mães» com atividades 

encontro de 
Estará se realizando em 

Presidente .Prudente nos pró­
ximos dias 6 e 7,' um encon· 
tro de profesSOIT\S de portu.. 
guês, nomeados a qualqull' ti· 

tulo de Rancharia ao Porto E· 
pitácio. Promoverá o encontro 

quando foi eleita a sua dire­
toria. l!:ste grupo tem p0r 

objetivo dinamizar as ativi­
d!ades r€Creativas e cultur 
rais entre os membros do 
grup0 que congregai os co­
mei·ciários e :;eus filhos, <'Om 
idade de 11 a 16 anos e que 
cursam o ciclo ginasial. A 

prof essôres 
a Inspetoria Seccional de En­

sino. Deverá o ieillcontro ser 
oficializado pela Chefia do En 

sino Secundário e Normal. 
O horário será das 9 às 11 

horas da manhã e das. 13 às 
16 da tarde. A Seccional con, 

O Centr0 Social do SESC 
leva. ao conhecimento dos 
comerciários, que várias ati· 

vid-ades e curso!f poderão 
ser realiza.dos, desde que 
sejam solicitados. Para. maio 
res informaçõe3 os comer­
ciários deve.rã.o procurar a 
secretária do SESC à Rua. 
Dj alma outra., 218. 

de português 
vida par nosso i."ltermédio, 
todos <>s professôres. para 
riue compa.J1e<çam ao refelrido 
encontro, onde s-erão de.bati.. 
dos problemas relativos à pj.s­

ctplina. 

I' 

curso • supenor de religião 
Nq Col..gio Cristo Rei de 

1 ossa cidade, com duração de 

3 anos, Dos periodOS da. tsrde 
e da noite, inicla-lSe dia 17 
proxlmo o Curso Superior de. 

:Formação Religiosa "' de For­
nmçíi.o de Professôres de Re.. 

Jigião pera o Curso Secundá­

rio. 

No currículo estudar-se-ão 

a.s seguintes discipliJlaS: 

l311UJA SAGRADA - LITtJR.. 

GIA - TEOLOOIA DOGMATI­

CA E MORAL - IDSTORIA 
DA IGREJA r- CATEQUETI­
CA - CANTO SAGRADO -
DOUTRINA SOCIAL DA IGRE­
:!A. 

As aulas serão ministrada.e; 
por um.ai equipe de padres. 
As condições para a admissão 

dos candidatos: um d<>s se­
guintes diplomas ou. certifica­
dos de: LICENCIADO OU BA­
CHARELA.00 DA ESCOLA 

~UPERIO R - NORMAL OU 
COMERCIAL OU COLEGIAL -
TER 17 ANOS COMPLETOS. 
Obs. Outras candidatos que 
possuem gráu de cultura. equi 
v&lente aos 1€lltigidos, poderão 
ser aceitos, mediantla prova 
escrita. 

As informa.çót>s e também 

melhores detalhes como ins­

crições poderão ser feitas na 
portaria do Coleigio Cristo Rei, 
das 14 à5 16,30 horas. 

policia • 

11 deca· 
A Delegacis. Riegional de 

Policia de há muito vem 
dando batldas noturnas nas 
principais artérias da <'ida­
de. Na noite de ontem na.da. 
menos de que onze decaidas 
foram parar com os costa­
scs no xadrez. Foram deti­
das pelos soldados do refõr­
ço policial as «m3.rU>õsas». 
Tereza Mendonça, Elizi.a Ro... 
drigues, Maria Conceição, 
Cleide de Oliveira, Dirce- de 
Souza, Nadir Vieira, Maria 
do Carmo, M 9rlene de Oli1 

veir.a., Maria Aparecida da 
Silva, Marla Aparecida e 
Elena Bllrbosa. Tôdas elas 
promoviam esca.ndalos na: 

via pública, quJndo foram 
autuadas em flagrante. Por 
ordem do investigador Ju­
cl, foram conduzidas ao . a.­
drez, estando a disposição do 
Delegado d.e Plantão. 

ROUBO 
.Alcldes Machado residen­

te à Rua Nicolau 1\!a.ffei, 

1.555, quei: ou-se no Plantão 
Policial do furto verificado 
na. construção onde trabatha. 
Alega. 0 queixoso <JUe ar­
romba.raro a janela da. casa 
em construção à. Rua Dr. 
Gurgel, 1510 e levaraTD di­

versas ca.ix.as c!e azulejos e 
ainda outros materiais, auto-

aero club • 
• 

Um dos pontos me.is im­

p0rtantes da navegação aé-
rea, está indubità.velmente 

ligado à meteorologia., com 
as previsões e segudança de 
vôo e, a:2bedor de quanto 
:representa. a meteorologi:u 
na avia.ção atual, e presi­
dente do Aéro Clube local, 

Sr. José Stábile Filho, aca­
ba de obt.:r o concurso do 
brilhante Professor Linton 
Fedreira de B1rros, com 
seus conhecimentos: d3' ma­
téria para o prepa...ro dos 
futuros pilotos que realizam 
o curso no Aéro Clube pn1-
dentino. Convém salientar, 

ridades já e•Uio tomando tô· 
tlas n.s p:-ovidênclns. 

ARMA APREENDIDA 
Foi a1preendido pela De­

legacia de Policia um revól­
ver, marca; Shimith, calibre 
32 pertencente à firma Al­
dergado, Comercio e p:ndús­
tt ia de Barr:i. Mansa, Estado 
do Rio de Janeiro. Estava 
de posse da anna. o Sr. Ge­
daldo Maciel Chagas, que 
não tinha documento algum 
que lhe desse a }ega!ização 
de porte. 
DETIDO PARA 

A VERIGUAÇOES 
Foi detido pelo Inspetor 

r ess r 
que o professor Linton, foi 
duranta muito tempo, pro­
feEs_or de meteorologia no 
I.T.A., Instituto Tecnologi­
co da Aeronáutica, em São 
José dos campos a m:.tis es­
pecialisada escola de forma­
ção de engenheiro do pais. 

A C'Ontratação do Pro!es~ 

Ili 

as • • 
adas 

Avelino o indivíduo Osvaldo 
Rodrigues, sem residência íi­
xa. O querelado é suspeito 
de roubo. Enquanto !forel.l 
feitRG as a.ver~s s:1-

bre sua pessôa, ficará. a. di•.­

Po çã() dªs autoridades. 

EMBRIAGU'SlS 
Os solda.dos João .e Gileno 

detiveram o individuo Osval­
do Benjamim, com residê;i­
~a. ignorada. O querelado 
se encontrava na zona do 
meretrício completamente 

embriagado. 
Foi recolhido •a.o xadre:i:, 

estmdo a disposição das au­
toridades de Plantão. 

aiud 
sor Linton para lecionar a 
m 1 téria em questão é por 
parte do Aéro Clube, um 

dos pontos que colocam o 
Aéro Clube de President3 
Prudente, na condição de 
vanguardeiro na ampliação 
das matéri:is aos seus pilo. 
tos. 

servidores estaduais: reunião sabado 
Os servidore.:i públicos do 

Estado tem uma reunião 
m3rcada para o próximo sá· 
bado, dia, 1 do corr ~ nte, 

quando irão debater detalhes 
relscionados com o convê­
nio firmado entre o Hospi-

tal dos Sedvidores Públicos 
e a Santa Casa de Miserl­
córdi1 local, para que o no­
rocômio local, atenda em 
Presidente Prudente àquela 
clasr-e. Para essas impor­

tantes deliberações, torna-se 

nece:: áda a presença de 
um mºior número de fun­
cionádios do E stado, parai 
que se posn saber do pen­
samento de cada um. O Pre­
sidente da Sub..Sé(le da. 

un·ão dos Servidores do 
Estado, Sr. José Alves So­
brinho já dirigiu convocnçlo 
à classe para, que se fa~a 

presente ao saJã.o nobre mu­
nicipal para. a r eferida. reu­
nião. 

O 1111' A BC 1 A L Preaklente Frudente - qUlnta-felra, 5 de mart.o de 1984 
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ES ras * Tea 4 : ra. 1 > % má E) E * política é : - : é ma O ge Ro k : | É e x | % m ma » POSTO DE tt é nacional É | =| fazem muita confusão: | bs] És me as os ATATOTe o teTaTeTeTa teta teTa tera 6 e ma 
é Com o aproximar-se do diz 

13 de março, aumentam as 
tensões entre as correntes 
conservadoras da. politica na- 
cional. Para essa data, que 
cai numa sexta feira está 

marcada grandiosa concen- 
tração na Guanibara, a noi- 
te quando o presidente João 
Goulart o Ministro da Agrí- 
cultura e o sr. João Pinheiro 

Netto, superintendente da. 
SUPRA, assinarão diante de 

massa popular, o decreto que 

determina as — desapropria- 
ções para efeito da reforma 

agraria das terras situadas 
às margens das rodovias fe- 

derais, dos açudes e das 
ferrovias do governo. Todas 
as organizações de cúpula do 

sindicalismo nacional esta- 
rão “presentes, bem como in- 

tegrantes da Frente Parla. 
mentar Nacionalista, da 
União Nacional dos Estu- 
dantes e da Confederação Ge 

ral dos trabalhadores. 'Ca]- 
cula-se a presença de mais 

  

exames de trânsito | 
Foi realizado na última 

têrca-feira, mais um exame 
de trânsito da Delegacia Re. 
gional de- Trânsito de Pre- 

sidente Prudente. Todos | os 
candidstos inscritos, em 

número da 29, comparece- 
ram, tendo sido reprovados 
7 e aprovados 12. Os can. 

sesc vai fundar o«cluhe 
Foj levada a efeito no 

Centro Social do SESC, uma. 
reunião com as mães dos 
alunos do Centro Infantil O 

objetivo desta reunião foi 
o de entrelaçar entre elas 
eo Centro Social, Na opor- 
tunidade foram projetados 

da Colônia de Férias 

«Ruy Fonseca» em Bertio- 

ga e sôbre as atividades do 
SESC, divulgando-as mais 
entre as mães. 

Nesta reunião surgiu a 
idéia da formação do «Gru- 
po de mães» com atividades 

encontro de 
Estará se realizando em 

Presidente Prudente nos pró- 

ximos dias 6 e 7, um encon- 

tro de professores de portu. 
guês, nomeados a qualquar ti- 

tulo de Rancharia ao Porto E- 

pitácio, Promoverá o encontro 
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de 20 mil pessoas na Praça 

da Republica. 

DEMARCHES 
O secretario da Seguran- 

ca da Guanabara sr. Gustavo 
Borges, proibiu concentra. 
ção. Entretanto o Ministro 

da Justica, sr. Abelardo Ju- 
rema, responaeu que o co- 
micio será relizado, quer 
queira ou não o sr. Carlos 
Lacerda, pois qualquer iugar 

é uma «prça para o pres! 
dente da Republica flar ao 
Povo». Quase comemorativa 
à morte do ex-presiúente Ge- 
tuiio Vargas. Ponto pacífico 
a realiz ção do comício, as 

organizações populres se 
lançam agora à arregimen- 
tação para levar a solídarie. 
dade e o “poio às medidas 
p:econizadas. 

    

EXPECTATIVA 
- .E' claro que haverá repres 
são, As forças conservado- 

rar do PSD, UDN e outras 

did:tos aprovados, conse- 
quentemente receberam a 

carteira de motorista, en- 

quanto que os reprovados, 

Posteriormente se submete- 
rão a novos exames. 

BANCA EXAMINADORA 

A Banca Examinadora es- 

a serem demarcandas na 
próxima reunião. 
GRUPO PINGUE 

PONGUE - 

No último dia 3 foi rea 
lizada a 4.2 reunião do gru- 

pingue pongue às 20 horas, 
quando foi eleita a sua dire- 
toria. Este grupo tem por 

objetivo dinamizar as ativi- 

dades recreativas e culty 
rais entre os membros do 

grupo que congrega os co- 
merciários e eus filhos, com 
idade de 11 a 16 anos e que 

cursam o ciclo ginasial. A 

professóres 
a Inspetoria Seccional de En- 

sino, Deverá o encontro ser 

oficializado pela Chefia do En 
sino Secundário e Normal. 

O horário será daç 9 às 11 

horas da manhã e das 13 às 

16 da tarde. A Seccional com 

PTOTOTOTOTOTOTETETTOTA STOTOTOTOTOTETATOTOTATETOTOTETOTTOTOLOTOTOTOTOTOTOTATETTATOTATATO TOTO Te TeTeTO Ata TeTeTo Tete 

Ao Publico 
PARA MELHORAR O SERVIÇO DE ENTREGA DE O IMPARCIAL, E, 
PARA EVITAR RECLAMAÇÕES DE DIFICIL VERIFICAÇÃO E AINDA 

RACIONALIZAR OQ SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 
DO SEU JORNAL, O IMPARCIAL SERA! ENTREGUE SOMENTE PELO 

SERVIÇO POSTAL, A PARTIR DO AMANHA ; 
Nú» mais aceitaremos assinaturas para entrega domiciliar 

PIOTEITOTOTOTOTWTOIOTO TATO TOTOTATOTOToTOTA Tete To TOTO TeTAToTo To LS TeTeTa rota ta, 

agremiações qualificadas de x 
«cireita», procurarão intervir já 

como intervieram nos encon kt 
tros da Frente de Mobiliza- 
São Popular em Belo Hori- 

zonte e São Paulo. Dificil. y 
mente haverá violências co- dá 
mo nas vezes anteriores. Mas 4 
esses politicos, liderados pe- 
lo sr. Carlos Lacerda, inde- h 
fectivelmente irão às pera 

ções de radio e televisão e! 

aos jornais, para a 

a subversão em marcha nojã 

país, comandada pelo presi- E 
cente da Republica e etiv 
da psias forças de esquerda. E 
Terá, porém, a arsnatura do Mt 
gecreio, o condão de acabar 
com £s explorações e os bo9- & 
tos causados pela falta de ix 
divulgação do texto legal, E- E 
vitar a agitação dos campos & 
e promover uma reforma =X 
graria pacífica — êsses são 
os ideais da SUPRA — Delas dé 
palavras de seus dirigentes 

reiteradas vezes dirigidas a 
nação, 

: 

  

b76
7 
re
ta
? 

e; 
PIe

TeT
a 

Toa
 

Ê 
têéve presidida pelo dr. aê 

oldes Soares Júnior, Delega- ja 
do Adido à Regional de Po- E 
lícia, assessorado pelos téc B) 
nicos da Polícia Técnica, dr. E; 

Telmo de Morais Guerra ex 

Perfeito Brasil Folino. 
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ts las mães» 
eleição toi realizada “como % 
na vida prática, preparando E 

os meninos para a vida em ” 

sociedade. 
CURSOS 
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O Centro Social do SESC 

leva ao conhecimento dos 
comerciários, que várias ati- 
vidades e cursos poderão 
ser realizados, desde que 

sejam solicitados. Para maio 
res informações os comer- 
ciários deverão procurar a 
secretária do SESC à Rua 
Djalma Dutra, 218. 

de português 
vida por nosso intermédio, 
todos os professôres, para 

que compareçam ao referido 
encontro, onde serão debati. 

dos problemas relativos à dis- 
ciplina. 
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curso superior de religião 
No CoLgio Cristo Rei de 

nossa cidade, com duração de 

3 anos, nos periodos da tarde 
e da noite, iniclase dia 17 
proximo o Curso Superior de. 

Formação Religiosa é de For- 
mação de Professôres de Re 
ligião para o Curso Secundá- 

rio. 

No curriculo estudar-seão 

as seguintes disciplinas: 

BIBLIA SAGRADA — LITUR- 

  

GIA — TEOLOGIA DOGMATI- 

CA E MORAL — HISTORIA 
DA IGREJA - CATEQUETI- 
CA — CANTO SAGRADO — 
DOUTRINA SOCIAL DA IGRE- 
JA. 

As aulas serão ministradas 

por uma equipe de padres. 

As condições para a admissão 
dos candidatos: um dos se 
guintes diplomas ou certifica- 

dos de: LICENCIADO OU BA- 

CHARELADO DA ESCOLA . 

SUPERIOR — NORMAL OU 

COMERCIAL OU COLEGIAL — 

TER 17 ANOS E Ea 

Obs. Outros candida: 

possuem gráy de E a et 
valente aos lexigidos, 
ser aceitos, medianta esta 
escrita. 

As informações e também 
melhores detalhes como ins- 

crições poderão ser feitas na 

portaria do Colegio Cristo Rei, 

das 14 às 16,30 horas. 

   

quem é povo no brasil? | == 
Quem é povo hoje, no Bra- 

sil? Ouve-se tanta gente fa- 
lar em nome do povo, das 
necessidade do povo, das ta- 

refas do povo... A cada mi- 

nuto, numa estação de radio 
num jornal, numa esquina. 
num comicio, há um orador 
funcionário, falando sobre o 

improvisado, wm escritor, um 
povo. E quando fatam em po 
vo, englobam todas as cama- 
das sociais que constituem a 
sociedade brasileira, sem ta- 
zer distinção entre a ciasse 
trabalhadora, o functonalis- 

mo, os dirigentes. nacionais 
as elites economicas e p 
ticas. Entretanto, é necessá- 

rio que se estabeleça. desde 

já uma diferença, essencial 
entre os diversos conceitos 
do povo, população e outros 
correntemente usados como 
semelhantes, mas que na rea 
lidade, são intensamente dis- 

Sociados e nada mantém em 

comum a não ser algumas 

conotações linguísticas. 

CONCEITO DE POVO 

    

Comecemos pelo conceito 
de povo. E nessa linha nos 
inserimos deniro das consi- 

derações feitas por Nelson 

Werneck Sodré, no seu 1j- 

vro «Quem é Povo no Bra- 

sil», editado pela Brasileiren- 
se. O conceito de povo é um 

conceito historico e um 
conceito local. Aquilo que fot 
povo no Brasil, em 1800, 
1700 ou 1600 não é povo no- 
je. Assim como o que é por 

“foram Os soldados: fieis 

no Brasil, Isto é cada época, 

cada p-ís tem seu conceito 

úe povo. Povo são touis as 
camadas empenhadas na ta- 
reia progressista e revoiu- 
cionária do seu momento his- 
torico. Em 1822 por exem- 

Plo, qual era a tarefa pro- 

gressista e revolucionaria 
do Brasil? Era a Indepen- 

cencia. Quem q fez? Foram 
os politicos nacionalistas, 

ao 
Imperador Pedro 1, foram os 
pequenos comerciantes, que 
desejavam expandir seu co- 

mércio mas não pociam, por- 
que a Coroa portuguesa 
exercia o monopolio das im- 

Portações e exportação. Em 

1880 a tarefa progressista é 
revojucionaria era a Kepubll- 

ca Quem a fêz? Foram os 
militares, foi a maçonaria, 
foi parte do clero, os comer- 

ciantes e pequenos indus- 
triais, e o pequeno número 

de operarios que já surgiam 

como classe, Assim ' nesses 

dois momentos historicos vi- 
mos quem foi povo no Bra- 

sil, Os que fizeram a Repu- 
blica não eram os mesmos da 

Independência, Na proclama- 

ção da Republica já sentimos 

a presença de comerciantes, 
industriais, trabalhadores da 

cidade, a quem interessava 
promover a evolução brast- 
leira. 

QUEM E' POVO 
NO BRASIL 

vo no Mexico, na Russia, nos Ora, se num mesmo pais 
Estados Unidos, não é povo como vimos, uma determi- 
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nada caiauda pode deixar de 
ser povo de pa 
Ta outro, logivamente, hoje 
o concejio de povo é diferen- 

te. Qual é a tarefa progres- 

sista e revolucionária de 
nossos Gas? E' a libertação 

do Brasil dos laços 
cos e políticos 

que cercelam sei 
mento e q 
evolução 
que cumpre co) 
ralizar a -cois; 

é derrutar o, 

liticos cuo 

com faci 

de suas 

veis os tubar 

mento, que sonegam o açu. 
car, ofeljão e o arroz da 
população, é dar terra aos 
que nela trabalham, é me- 
lhorar' as condições de vida 

da nação, é lever o Brasil ao 
seu gra: - E quem 
é que poderá fazer isso? Jus 
tamente êsses que precisam 
ser sumarimente cortados 

uma epoca 

  

economi 

    

   

  

   

      

   

    

     
     

    

Não. Os tubarões não vão 
fazer isco. Ser'a suicidio. O 
comerciant> desonesto não 
há de qu 

bar com seus lucros ilic: 

assim como o politico tonser- 
vador não vai querer evoluir 
e atender aos compromissos 

eleitoraia Quem cumprirá 

essa tarefa hoje é o povo. E 
povo hoje no Brasil são os 
comerciantes progressistas, 
que realmente ajudam no 

desenvolvimento nacional. 
São os industriais conscien- 
tes, que pagam seus opera- 
rios em d'a e de acordo com 

seu trabalho. São os intelec- 
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tuais de vanguarda, que es- 
crevem coisa simples e ver- 
dadeiras. São os estudantes 
que divulgam a cultura po- 
pular. São os operários, que 

arregimentam nas cidades 

exig'ndo melhor . remunera- 

ção, exigindo que sejam tra- 

como homens e não co 
mo maquinas. São os campo- 

. que trabalham a ter- 
ra, que vivem explorados, à 
espera da libert=ção, Isso é 
rovo no Brasil. Não fazem 
portanto parte do povo hoje, 

os grandes donos de capitais 
cs comerc'antes inescrupulo- 
sos, os politicos aproveitado. 
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    res, os sonegadores, os lati- 
fundiários. 
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QUEM E' O Povo De) 

EM PRUDENTE * 
me 

E 
Assim também, o conceito * 

do povo prudentino precisa 
: v tá Sep reformulado. E' engano & 

falarmos em «povo prudenti- 
no», sbarcando com a expres jk 

Pe
re

 são Os 80 ou 100 mil pessoas 
que habitam o municipio. Po- 

vo é o trabalhador do comer- 
cio, é o metalurgico, o madei- 

reiro, o ferreiro, são as Ca- 
tegorias sindicais. Povo são 
os estudantes que lutam pe- 

lo aperfeiçoamento do regi- 

me democrático, pela con- 

cretização das reformas. Po- 

vo São Os camponeses, os la- 
vradores, aqueles que produ- 
zem. Os escorchadores, os 

injustos, os comerciantes so- 
neg-dores não são povo. E o 

povo precisa saber isso. 
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polícia continua batidas 

A Delegacia Regional de 
Polícia de há muito vem 

dando batidas noturnas nas 

principais artérias da cida- 

de. Na noite de ontem nada 

menos de que onze decaídas 

foram parar com os costa- 
sçs no xadrez. Foram deti- 
das pelos soldados do refôr- 

co policial as «miripósas». 
Tereza, Mendonça, Elizia Ro- 
arigues, Maria Conceição, 

Cleide de Oliveira, Dirce de 

Souza, Nadir Vieira, Maria 
do Carmo, Marlene /de Oliy 
veira, Maria Aparecida da 

Silva, Maria Apirecida e 

Elena Barbosa. Tôdas elas 
promoviam escândalos na 

Um dos pontos mais im- 
Portantes da navegação cé- 

rea, está indubitâvelmente 

ligado à meteorologia, com 
as previsões e segudança de 
vôo e, agbedor de quanto 

representa a meteorologi 
na aviação atual, e presi- 
dente do Aéro Clube local, 

Os servidores públicos do 

Estado tem uma reunião 
marcada para o próximo sá- 
bado, dia 7 do corrente, 

quando irão debater detalhes 

relacionados com o convê- 
nio firmado entre o Hospi- 

via pública, quando foram 

autuadas em flagrante. Por 
ordem do investigador Ju- 
ca, foram conduzidas -ao xa- 
drez, estando a disposição do 
Delegado de Plantão. 

EBOUBO 

«Alcides Machado residen- 
te à Rua Nicolau Maffei, 

1.555, queixou-se no Plantão 
Policial do furto verificado 
na construção onde trabalha. 
Alega o queixoso que ar- 
rombaram & janela da casa 
em construção à Rua Dr. 
Gurgel, 1510 e levaram di- 
versas caixas de azulejos e 
ainda outros materiais, auto- 

Sr. José Stábile Filho, aca- 

ba de obter o concurso do 

brilhante Professor Linton 

Fedreira de Birros, com 
Seus conhecimentos da ma- 
téria para o preparo dos 

futuros pilotos que realizam 

o curso no Aéro Clube pru- 
dentino. Convém salientar, 

tal dos Sedvidores Públicos 

e a Santa Casa de Miseri- 

* córdia local, para que o no- 
socômio local, atenda em 
Presidente Prudente aquela 
classe. Para essas impor- 

tantes deliberações, torna-s 

ridades já estão tomendo tô- 
das as providências. |. 

ARMA APREENDIDA 
Foi apreendido pela De- 

legacia de Polícia um revól- 
ver, marca; Shimith, calibre 
32 pertencente à firma Al- 
dergado, Comercio e jIndús- 

tria de Barra Mansa, Estado 
do Rio de Janeiro. Estava 
de posse da arma O Sr. Ge- 
daldo Maciel Chagas, que 

não tinha documento algum 
que lhe desse à legalização 
de porte. 

DETIDO PARA 
AVERIGUAÇÕES 

Foi detido pelo inspetor 

aero clube: professor 
que o professor Linton, foi 
durante muito tempo, pro- 
fessor de meteorologia no 
IT.A. Instituto Tecnologi- 
co da Aeronáutica, em São 
José dos Campos a mais es- 
pecialisada escola de forma- 

cão de engenheiro do país. 
A contratação do Profes- 

necessária a presença de 
um mêior número de fun- 
cionádios do Estado, para 

que se possa saber do pen- 

samento de cada um. O Pre- 

sidente da SubSéde da 

N decaitas encarceradas 
Avelino o indivíduo Osvaldo 

Rodrigues, sem residência fi- 

xa. O quereiado é suspeito 

de roubo. Enquanto forma 
feitas as averiguações s)- 

bre sua pessõa, ficará a dis- 
posição dºs autoridades. 

EMBRIAGUES 

Os soldados João e Gileno 

detiveram o indivíduo Osval- 

  

do Benjamim, com residi 
cia ignorada. O querejado 
se encontrava na zona do 
meretrício completamente 

embriagado. 
Foi recolhido ao xadrez, 

estando a disposição das au- 
toridades de Plantão, É 

ajuda 
sor Linton para lecionar a 

motéria em questão é por 
parte do Aéro Clube, um 
dos pontos que colocam o 
Aéro Clube de Presidente 
Prudente, na condição de 
vanguardeiro na ampliação 
das matérias aos seus pilo- 
tos. 

= servidores estaduais: reunião sabado 
União dos Servidores do 
Estado, Sr. José Alves So- 
brinho já dirigiu convocação 
à classe para que se faça 

presente ao salão nobre mu- 

nicipal para a referida reu- 

nião. 
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COMUNISTAS OU , 
"INOC:ENTES lJTEISµ" 
Os g.oz:i.t.01·es, priucip..U. 

men;._ ;.lli""-~s ljlle possuem 
wu nen uu sete.e de humor, 

db(:etn que é prat•<.•aru.ente 

.1upu-,,i\·eI o (;Ol..11'"11 '«.l ~·,:u· 

: •• 11. ·,, uu .u.-.1.~il, porq<i · ... ü­

JnL •• iiJ.0 quer, visto qU-O " 
po\ ~O l)Cd_~!lpil'"O ~ e u ilil. 

JU ta.idalle t. o to1g:.cia tIU..! 

.1·1_, a\ acall1ar ·0111 a polit•­

ca de .'lloscou e podel'i..t con· 

tr.minar a Rússia, com o 
nosso carna ·at que n1exe 
com o sani.,rue de t.Lualquer 

um. ~ 

E' a velha história do 

JLciente qUe procurou o mé­
dit·o para dizei· das aluClna­
c;:ões e~ tranhas que possuia 
e que 11ecessit11sa. ele um tra-
tamento pslquiátrico. Doi 

me~es depois, o médico tam­
bém csb.va, t.::nclo alucina­

ções. 
Ko ntanto, !;e a princípio 

p'i. :l'.~.os (ll'ssn. :fo.nEL jocv-

a rcspf:ito dv comunis­
mo, por outro taco 11od.-ria 

s~ p:-nsai· no:; malefíc·ios que 
o n1t>"n10 trariu p:ira esta 
Na(:i., t: 0 ( onl11<· • .!rla l w 

uma µo].;i, ic·:i, lle i iJ:~et·í:sscs 

piórri -; ._, n:Jnra p1·opda­

medP dito. <lo país. 
o intercss:u1t:.>. entr.,t .uitn. 

f>l\l tíida t'~Sl 11·siériJ (~U t·U­

n1unislllo { que existen1 e 
s~1rprr exist.i: ão o!' «ii1ure•1-
f·c B í1teis», ou s-e.i r! ~ !l.:Juê;~.,. 

JlH' !l n:;rin<lo em tf,lb.: lh:t!' 

•t l p•o! no µ1·nK1·es'iu, do 

le<:f'nvdv'mnntn do Ilr -: ~U c­

•l• Iihert!l 1-;"ío Co povn, " t1 

"irnpl 0 ~mt>nt , fazendo o .1ô-

bº ua~""""el t:; que '.fU~· (,...,11 \ ·e.i· 

a_S 111 .. ~ ~dS t.:.h~d.J.)lc;.,._..ulti!td Utt 

JW->t!il'.a, por".lue ~ f...o.i"g°tu.Uo u. 

au:uqwa, >jUe•u Lra a lu· 
c;:ar ser&v ,;.,1'1 elH<! me,,, ,..,_ 

cro,, c,,i.e.s que lr1p.1carao 

com a aesor·i;aniza.~'41-0 t•o1u­

plt a do p.ovo. 

1' os '·inocentes úteis" na­
t'.!Ue!.a santa )1,gcnu1ctJ.Clc tll" 

qucl'crem propicillr meiho. 
res <'ondiçõêS ele 'ida~ ao 
irntào que ,,ofre, nad.a 1nais 

1:.!zem Cio que alimentar a re­
\'Olta. dos op.-imido-, g"fl.runtlo 

mais hu·de uma situaçao l~l.­

m entáYel, d.i c1ua1 sómente o 
<wc1·a tiudo, o la·\ rador o tra­
ba.IJJador o enf;m o proleta­

riado tei;á a perder. 
Alndtt. na Jiistória do «Ino-

cente útil" é que êle ll'rº-
curi.m dar umti .importância 

tõtla especial à sua pessoa, 
e-0nv0 cando reuniões secrer 

ias, matendo os mínimos 
detalhes em sigilo, para agu 
Ç-'r ine - peri~ntemente ª 
curiosida.de do poYo e claqUê­

les que podem lhes servir, 
mn.is tarde. ou s ja, a se­

gunda classe dos <<.inocentes 
úteis» que se iludem pela 

p1·ilneira. 
Mas 0 sigilo que êles fa­

zem qut'Stão de s e ence1Tar 

não p .lssa de simples 
fanfarronices e fa.nlasias de 
alguns mais inteligentes na 
Yilla teórica, mas sem um 
pingo de ponderação it1eoló­

gk'.l nn nda prática. 
E <111a 1 o resultado? Sirn­

ples. O movimento de }iber-

JOS~ ALVES DA 

SILVA 

taçã.o geral, que poderia sor 
tipl(lla.mente naclonulist..'l, 

d('ntro do bases seguras, p3-

r.1 melhores condiçães ela. 

grande massa. htunana, tor-

na-se um moviment-0 tonto, 
sem esquema. sem definição. 
e de silnples lt!ro-lero, bat 0

-

bôca, e1n proveito nenhum 
o que provoca a.ú1ia mnis o 
atraso daquilo que poderia 

ser · 0 «D1a D» da Nuçi:io 

)JJ·asileit·a . 
Se us «inocentes úteis» 

pr-ocuras'<l'l11 encarar a rea­
)iclR.dc como ela é, dcsa.p:li­

xonadamente, pelo contrario, 
eJ\1buídos de mu espirl.to de 
diseernlmNü-0 altamente ele--

vad0 e com idéias puras. 
sem que houvesse qUBl 

quer va-idaàe pessoal com 
o ihtiuito de a.parecer, ai sim 

então nos poderíamos dizer 
<1ne na verdade está. havendo 
conscientlza~o das massas. 
No entanto, antes que êles 
empreguem e procurem cons­
cientizar 0 povo, deve= pro­
curar conscientizarem-se a 
si mesmo, pois tem-se a. ní­
tida. impressà-0 de .que êles, 
com essas idéias loucas, es­
tão mnJs atrazados do que 
o povo, visto 9ue o povo sa· 
be o que qner e êles se per­
<lem e estão confusos, não 

sabendo 0 que na realidade 
desejam: se o bem d!t Na.­
çã-0 ou o bem próprio. 

Coisas· dêsse Brasil de 

.João Goub:rt. de Carl0s La· 
cerda, de Adhemar de Bar­
ros f' dos «inocentes úteis». 

O Bra ;: yem ptls,c•mlo por tm1a de suas 

f;. ;e.s J:mis diJiro's. Ne<~ssitamos de uma 

i iipida t•·ansforn11\Çlo p a r.a que na verdade 

n ·s·1 Pátria coloque no plano de 

cl~i:ta:111<' q ue ela merece. Esco1as, ai;sist.ên 

e·~ S<.áal. protcçã.0 oo homem e outra 
illt.:.nidarle el e V> ·sf .s slo lle('1;~-;ár!!as para 

que D'.I verdade a no'i.sa Pátria não venh a 

sofrer soluçã.0 de continuidade como possa 
pa1'E!<·er. C'.tbe a. nos, brao;lleiroll!, lutmmos 

pelos nn~sos ideais de uma. maneira tal, que 

não ~.iamos «inocentes úteis» para 1:iquêles 

que s-0 <1ucrem '\'er a desgraça <la Nação. 

e udo estaduais 

, 

,', ~JAIS ESPECIALIZADA. E l\IELHOR APARELHADA 

GRITON 
CONSÉRTOS - LIMPEZA - REFORMAS -

Máquinas de escrever, somar e calcular -

N icolau Maffei, 357 

2.o andar - sala 7 
Cx. Postal, 1091 

FRES. PRUDENTE 

Presidente 
Prudente 

São Paulo SSI 

O Con.selho Esta.dual de Edu. 

cação aprovoU normas para, 
a distribuição, no 1 corre.nte 
ano letivo, de bolsas de estu­
ão custeadas p;ilo Estado, pa,­

ra alunos do ensino medio 
De acordo com a;s .normas a­
prova.das considera.se ca:re.,te 
de rE\C\Jl"S-Os, com direito a ins­
cnção para obtenção dai balsa, 
o estudante qua per~e:I' a 

familia. cujos rendimentos to-

tais auferido no ano passado. 

divididos pelo numero de 

membros da familia corres­

pondam a quociente igual ou 

inferior a dez salarios ntinL 

mos. Os bolsistas b~eficia· 

<los em 1963 deverão provar o 

aproveitamento no ano leti­

vo e terão direito à automati­

ca renovação da bolsa. 

engenheiro do d.e.r ~ em s. p. 
Seguiu para .a Capital do 

Estai:lo o engenheir·o do D ;::­

partamento de EsLrada e 
Hodagem, Dr. LaeTCiQ Hasn­

ted. Em São Pa'tllo o dr. 

LJerc'o esta1•á tent ndo, jun 
to ao Conselllo Rodoviário, 

a aqui ~: :c:ã.o d e fw1dos. pa-

1a e. continuação das obras 
de const1·ução d ' s pont é ~ e 

HER DE ASSIS C0 TINUA 

Desde quw:;do nossa, regi­
ão foi assoladru pelas trom­
bas d'aguas .., DepartamEn­
to de E s t1•Jd a;-, e Rodagem 
de Assis tem traba.Jhado in­

tensivamente rom nossa ci.­
dadet como t ?mbém nas de­
mais cidades da região que 
foram atingidas, pola catas-

P ANOR AMA 

estrad s que foram da·nl­

fiC'ada,!; ret:'ent.cmente pela:; 

últimas chuvas que desaba­
ram s õbre n..,.;;sa cid2de. Tô.o 
logo :regres!l.:; d9 Ce.pit l 

B '.lndeirante, novamente !'e· 
rã.o re'niciados os trabalhos 

tle pavimentação d ' s rodo­

vi '1 s. 

-seçao 

trofe. Nestes d.ia s o DER 
de Assi,, está tr,: balhando 
nas ci-dades de Santo Anasta­
cio Cuia·bá, Anh imas o ou­
tt'as mais. 

Inclusive, Os tratores cr 
Regional de Assis, está au­

xiliando os tnbalhos de pa­
vimentgçâo Municipal. nas 
ruas de nossa «Urbe» que 
m·a1s foram danifica.das. 

liVre 
A Diretor '. a. d;, COOPERATIVA DE LA'l'ICINIOS 

VALE DO PARANP.PANEMA, com sede nesta cidade, à 

rua Toca.nti?ls n.o ~ [; .<4, f - z saber que, em data de 28 de 
ffovereiro do corrent~ ~ no , 1ll " ndou expedir o seguinte ofi­

cio: 
Ilmo. SR. 
ANTONIO FELIFE FRAGALI_ll 

nua Emilio Mori, 159 

NESTA 
Pelo prc .s~ nte, comunicamos a V . S. que as 

Assc::nbJé ia .. Ge1·ais ~xtraordin•rias realizados nos dias 28 

de setembro e 7 de dE>zembro de 1963 determinaram, por 
deci~'.ào !Jnânime, a .:xclusão de seu nome do quadro as· 
sociativo desta Coo!)f,'ra tiva, em virtude dos grandes pre­

juízos ~"- Us? . do s à mesma durante, sua gestão como di­
reto1·-i;erente. os quQ-is motivaram a rctif e.ação do balan­
ço uo exercício de Hi62, autoli.zada pela primeira e apro­

v. d i p-;la segunda das aludidas Assembléias. 

A te-nciosamente 
\!..;) ,JQSt; DE SOUZA. REIS - Prl'sidente 

as) AN'.i:O'lIO ROTTA - Gerente 
a~) ANTENO.K PEDRAZZI - Secretário.» 

(Firmas reconhecidas no Cartório do 2.o Ofício de 
P. Prudentt>,). 

.\.utori.zamos a publicação na imprensa local, sob 
nos:n inteira responsabilidade. 

jhr .. / Pre.3idente Prudente, em 29 de fevereiro 

A DIRETORIA 

DECLARAÇAO 
José Tlleodoro Fert \: i ~ a , 

bras. casado, residente no 
Município Alvares Mach - do, 
declara p ; ra o devidos fins 
·e a quem possa intexessar 

que perdeu o certificado de 
propriedade de n.o 8Hl23 
e.xped :do pela Delegnci:L de 
Po:icia de Alvares Ma.ch:ido, 
pertencente uo veiculo de 
s~:u. proprir.dade maft'f.t Aé-

reo Wlliys, 2no 19G::, motor 
n.o B3-008048 d e sai,. cilin· 
<Iro;, de côr gê!o. 

D eclar m ais que o refe­
ri do C'e1 tif cada fic .1 em 
efeito de pleno direito, cl:·­
'ido estar providcnC'i1tndo n 
scgundu y.a tto m~smo. 

A. Machado, 3 tle m·uço 
d(' 1.961. 

p/ Tnt rressacln 
L. A. OLIVElRA 

1-1150 

.. BRA .íLIA (3) - Insta­
lou-se 11oje no Hotel Na­
C'ionnJ de Brasília, a Coufe­
rênci.'l do Comitê Consultivo 
d:l UNESCO. o concla\'C 
tem por objeti'°o o aprjmo­
r :-menl:o do N1sino primário 
na América Latina. 

RJ:O (3) - O forte culur 

das últimas horru; voltou a 

provocar casos de de5idra.­

t- " ~º in,fa:atil na Guarutbara. 
As esi.1tisticas 11og:pit1lares 
ncusrun vinte e nove easos, 

sendo três em estado grnve. 

RECIFE (3) - Entra.mm 
hoje em greve, operJir,os da 

indústrb tê. -ui na cidades 
de abo, Ei.eada e Pnµllst.a. 
Também para1·am os pedrei­
ros da. capital pern3mbuca.' 

na. Marítimos e fenoviá· 
rios resohreran1 aderir no 
movtmenio, no pt·•meiro mi­
uuto de :ununbã. A g·reve 

tem ~ter de um. movi.­

,mento de solidilried.11le. a.o 
Governador Miguel Arrues. 

BRASlLIA ( 3) - Sõmcn­

t-e depois tle ama11hlí. l-Cgres­
sarã a Brasília o Presidente 
Goul.art. Até· lá o Chefe do 
Govêrno despachaJ·á no pa-

lácio clfls La\ranjeiras na 

Guanabara. Ainda hoje o 
PreSidente Joiio Goulart re­
cebeu o Ministro dai Justi~a, 
Abdar<lo Jurema, com qu~ro 

conferenciou a respeito da 

exfens!i.o ':!. outros Esta dos. 
da atual C(lmpanha de com· 

batr à esperulRÇÜo, que es­

l'.i sendo de 0 envolvida. na 
Guanal>1ra. <'om ~ eolnbor:1-
~1o tb s;lTNAg e agenlrs fe .. 

d<'rais-

~~1..-1SiU.A (3) - A Co-

n . i slo cl-1 Jus ti(' .l cl·l Caiaa'­
l'.i. cloi. D~putatlQS, pocle1·.i. 

~ p º'ar aiml:t !!.,ta s:>m:lna, 
os pro ~ ctos •.le antoria dú'\ 
DepGt:i.tlos :;'\Iuniz Falc<l.u e 
Trlt!m~ t1~ Carvalho, conce­

denclo aumento de , •encimen­

tos ao funCional'Smo civil e 
militar d<t União. A infot'­
mnçào foi eolhi<l.i. hoje jun­

to it sec·rctaria <hqndns c(). 

Homens esportivos e dinâmicos - como Você - que triunfam em 

tóda extensão, não hesitam na escolha de um bom cigarro. Por isso, 

preferem LINCOLN ... de ponta a ponta o melhor! /1 
e;- • •• 

~ões onde se espera a 
a.presentação de um substi­
tutivo. O Deputado Henri­

<1ue de IAl> Roque dedarou 
esperar que êste ano, a Vi­

gência dos no'i.·os ven<'imen­
tos comece mai-; cMo tlc> 
que n~l ano passado. Fontes 
infol'1n.ad.as ~ll<•seram q~ 

0 aumento previsto ó de cem 
por cento. A designa~to dos 

rcl:ttores pru·:i. os dois pro­
jetos l'rá. feita. abula esht 
semana, podt>ndo o pa.rCC"'r 
ser tlado cm qua.rentn. e oi­
to horas, caso ·seja requeri. 
da e voti!u\a a m·gên.c1n. 

RIO (3) - A popula!.'ÜO 
carioca. cm ger-..U mostr:i.-se 
descontente com os resllltl,l~ 

dos da reforma do sisteJl>a. 

de transpol'tes que determi· 
nou a retirada. dos lota..ções 
da Zona. Sul. Niio obstante 
as declara!lões da. Secretiiria 
de Serv!Ços PC1blicos, a v~­

tl!l.<le é ciue a população de­
mora mais nu.s filas e além 
disso é obr\g'3\(la. ll· viajl\r 
em: ônibus superlotados. ~s 
autoridades informaram ho· 
je que es1âo em circulação 
na. zona sul, ma.is de mil e 

duzentos ônlbU!!I. 

RIO (3) _ o Dµ-etor elo 
Dep11rtamento Nncioual do 

Trabalho, advertiu hoje, qu" 

0 saiário roinlm.o entrou em 

vig0r a 24 de tevereu·o P~ 
sa.do, data em. que foi publ • 

caclo no Diário ()fl.clnl. A 
deciaJ.·ação que se f&Z. a. ti­

tulo de esclarecimento foi 
feita em face de nmnerosas 
reclamac;:-ões rect"bidas . no 
Ministério eo 'l'rabul~o. a;; 
quais foran1 •lpr<•-senlad.'J;S 

por tr.aibllha.dores quo a\-e­
gam tere1n os p&trões itúo 1·­

mados que o nõvo salário 
mínimo só entrará em Vi­

~flr (lentro ele 61) dias. Disse 
Lítci0 Gusmão Lôbo, · que n 

pa.rttr dêste mês. n tL~lua­
çã0 do trab :lho :ig'rá. riào· 
r 0 .,.'3mente a.t:uanclo as ent­

prêzas que. níi.o iesiive~'L 

cumprindo o decreto que ~s­
titniu 0 snl8rto mínlmo. 

,,. ... ·-
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COMUNISTAS OU 
“INOCENTES ÚTEIS?” 

principal. 
o Mqutes que possuem 

um cjevado senso de humor, 

prt: mente 

Os E 
nei 

  

oz: 
    

  

dizem que é 
«possivel q comuntsay erar 

no brasil, porque Ni- ao 

  

kiti não quer, visto 

povo brusilesro é de 
menta.idade tão folg-da que 

polte- 

que o 
uma 

iria avacalhar com 
  ca de Moscou e poderia con- 

  

taminar a Mússia, com o 
nosso carnaval que mexe 
com o sangue de qualquer 

ER xe Mi 
E' a velha história do 

paciente que procurou o mé- 
  » das alucina- 

possuia 
dico para diz 
ções estranhas que 

  

e que necessitava de um tra- 
Doi 

meses depois, o médico tam- 

bém estava tendo uucina- 

   tamento psiquiátrico. 

cões, 
No entanto, =e a princíPio 

forma joco- 

  

pensamos des 

    

    

   

  

     

à» a respeito do comunis- 

mo, por outro lato poderia 
se pensar nos malefícios que 

o para esta 

  

em tôda esst 
munismo é 

  

simplesmente, fezendo o jô- 

  

&0 duguêes que ques ver 
US MASSAS CO pltenticato tu 

  

musur. 

  

, Porque surgiudo à 
aucquia, quem vera a hu 
Crur serao suidente eles, ju 
cros esses que 
Com a Gesorgunização com- 
picta do povo, 

ntes úteis” na- 

e de 
mejho. 

ao 
irmão que sofre, nada mais 
lazem do quealimentar à re 

tripucarao 

  

     Ps “ittos 
  queia santa ingenuias 

  

quererem propiciar 
res condições de vida, 

   volta dos oprimidos, gerando 
mais tarde uma situacao la- 

mentável, da qual sômente o 
operariado, o lavrador o tra- 

palhador € enfim o proleta- 
riado terá a perder. 

Ainda na história do «ino- 

cente útil” é que êle pro. 

curim dar uma importância 

tóda especial à sua pessot, 
convocando reuniões secrer 

tas, matendo os mínimos 

detalhes em sigilo, para agu 

car —inexperientemente à 

curiosidade do povo e daquê. 

servir, 

  

les que podem lhes 
mais tarde, ou seja, 2 
gunda classe dos «inocentes 
úteis» que se iludem pela 

se- 

primeira. 
Mas o sigilo que Gles fa- 

zem questão de so encerrar 
não passa de simples 

fanfarronices e fontastas de 

alguns mais inteligentes na 
vida teórica, mas sem um 
pingo de ponderação ideoló- 

   

gica ny vida prática. 
E qual o resultado? Sim- 

ples. O movimento de liber- 

  

E 

O Brasi vem p 
difice” 

  

es mais 

  

rápida transformação para que na verdade 
no plano de Pát 

  

se coloque 
que que ela merece, Escojas, “assistên 
Seciul, proteção 

  

do por 

Necessitamos de 

ao homem e 

s| são ne: sárias para Ps p 

uma de suas 

uma sofrer solução 

outra - que só querem 
eme eis 

A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHADA 

SFICINA GRATON 
CONSERTOS — LIMPEZA — REFORMAS — 

Máquinas de escrever, somar e calcular — 

FICINA 
GRATON 

Nicolau Maffei, 357 

Ro andar — sala 7 

Cx. Postal, 1091 

FRES. PRUDENTE 

Presidente 

Prudente     

nen acaso on É 

JOSE ALVES DA 

SILVA 

tação geral, que poderia ser 

tipicamente nacionalista, 
dentro de bases seguras, pa- 
ra melhores condições da 
grande masst humana, tor- 
nase um movimento tonto, 

sem esquema sem definicão, 
e de simples lero-lero, bate- 

hôca, sem proveito nenhum 

o que provoca ainda mais O 

atraso daquilo que | poderia 

ser'o «Dia D» da Nação 
brasileira. 

Se os «inocentes úteis» 
procurassem encarar a rea- 

Jidade como ela é, desapii- 

xonadamente, pelo contrário, 

etnbuídos de um espírito de 
discernimento altamente | ele- 

vado e com idéias puras, 

sem que houvesse qual 

quer vaidade pessoal com 
o intiuito de aparecer, aí sim 
então nos poderíamos dizer 
que na verdade está havendo 
conscientização das massas. 

No entanto, antes que êles 

empreguem e procurem cons- 
cientizar o povo, devem pro- 
curar conscientizarem-se a 

si mesmo, pois tem-se a ní- 
tida impressão de que êles, 
com essas idéias loucas, es- 
tão mais atrazados do que 
o povo, visto que o povo sa- 

be o que quer e êles se per- 
dem e estão confusos, não 
sabendo o que na realidade 
desejam: se o bem da Na- 

cão ou o bem próprio. 
Coisas: desse Brasil de 

João Goulart, de Carlos La- 

cerda, de Adhemar de Bar- 
Tos e dos «inocentes úteis». 

  

  
-— 

que na verdade a nossa Pátria não venha 

de continuidade como possa 

parecer. Cabe a nos, brasileiros, lutarmos 

pelos nassos ideais de uma maneira tal, que 

não sejamos «inocentes fiteis» para aquêles 

ver n desgraca da Nação.   
São Paulo — SSI o 

O Conselho Estadual dp Edu. 
cação aprovou normas para 
a distribuição, no | corrente 
ano letivo, de bolsas de estu- 

do custeadas palo Estado, pa- 
ra alunos do ensino medio 
De acordo com as normas a- 
provadas considera-se carente 
de recursos, com direito a ins- 
crição para obtenção da, balsa, 
o estudante que pertencer a 
familia cujos rendimentos to- 

tais auferidos no ano passado, 
divididos pelo 

membros da familia 
pondam a quociente igual qu 

numero de 

corres- 

inferior a dez salarios mini. 
mos. Os bolsistas boneficia- 

dos em 1963 deverão provar o 
aproveitamento no ano leti- 

vo e terão direito à automati- 

ca renovação da bolsa. 

    

  

engenheiro do d.e.r. em s. p. 
PANORAMA 

NACIONAL 

Seguiu para a Capital do 
Estado o engenheiro do De- 
partamento de Estrada e 
Rodagem, Dr. Laercia  Hasn- 
ted Em São Paulo o dr. 
Loerc'o estará tent ndo, jun 
to ao Conselho Rodoviário, 
a aquisição de fundos pa- 

ya a continuação das obras 
    

de construção d"s pontes e 
estrad's que foram dani 

fitadas resentemente pelas 
últimás chuvas que desaba- 
ram sôbre nossa cidade. Tão 

logo regresse da Capitil 
Bsndeirante, novamente 

rão re'niciados os trabalhos 

de pavimentação dºs rodo- 

vira. 

ce 

seção 
A Diretoria ds 

DER DE ASSIS CONTINUA 
Desde quando nossa regi- 

ão foi assolada pelas trom- 
bas d'aguas v Departamen- 
to de Estradas e Rodagem 

de Assis tem trabalhado in- 
tensivamente pom nossa ci 
dade, como timbém nas de- 
mais cidades da região que 
foram atingidas, pela catas- 

trofe. Nestes dias o DER 
de Assis está trabalhando 
nas cidades de Santo Anasta- 

Cuiabá, Anhumas a ou 
tras mais. 

Inclusive, os tratores d? 
Regional de Assis, está au- 
xiliando os trabalhos de pa- 
vimentação Municipal, nas 

ruas de nossa «urbe» que 

mais foram danificadas. 

cio 

livre 
COOPERATIVA DE LATICINIOS 

VALE DO PARANAPANEMA, com sede nesta cidade, à 

rua Tocantins no 244, f:z saber que, em data de 28 de 
fevereiro do corrento uno, m:ndou expedir o seguinte ofi- 

cio: 
Ilmo. SR. 

ANTONIO FELIFE FRAGALLI 

Rua Emilio Mori, 159 

NESTA 

Pelo presante, comunicamos a V. S. que as 
Assembléias Gerais Extraordinsrias realizados nos dias 28 
de setembro e 7 de dezembro de 1963 determinaram, por 
decis   o “nânime, a exclusão de seu nome do quadro as- 

sociativo desta Coonerativa, em virtude dos grandes pre- 
juizos susados à mesma durante sua gestão como di- 
retor-gerente os quais motivaram a retif'cação do balan- 
go do 2 

    

arcício de 1462, autorizada pela primeira e apro- 

a segunda das aludidas Assembléias, 

Atenciosamente 
as) JOSE DE SOUZA REIS — Presidente 

as) ANTONIO ROTTA — Gerente 

as) ANTENOR PEDRAZZI — Secretário.» 

(Firmas reconhecidas no Cartório do 2.0 Ofício de 

P, Prudente). 

Autorizamos a publicação na imprensa local, sob 
nossa inteira responsebilidade. 

jhr*/Presidente Prudente, em 29 de fevereiro 
de 1964 

A DIRETORIA 

DECLARAÇAO 
José: Theodoro Ferri; 

bras. casado, residente no 
Município Alvares Mach=do, 
declara psra os devidos fins 
e a quem possa 
que perdeu q certificado de 
propricdade de no 844123 
expedido pela Delegactr de 
Polícia de Alvares Machado, 

pertencente ao veiculo de 
sua propriedade marca Aé- 

   a, 

interessar 

   reo Wiliys, ano 1963, motor 
no B3-008048- de seis cilin- 

aros, de côr gêlo. 
Declar: mais que 0 

rido if cado fica 

efeito de pleno - direito, 
vido estar providenciando a 

segunda via do m 
A. Machado, 3 de março 

de 1.964. 
p/ Interessado 

L. A. OLIVEIRA 
14 

refe 
sem 

      

    

    

- BRASÍLIA (3) — Insta- 
lou-se hoje no Hotel Na- 
cional de Brasília, a Confe- 
rência do Comitê Consultivo 
da UNESCO. O conclave 
m por objetivo o aprimo- 

remento do elisino primário 
na América Latina. 

  

RIO (3) — O forte calor 

das últimas horas voltou a 

provocar casos de desidra- 

cão infantil na Guanabara: 

As estatísticas hospitalares 

acusam vinte e nove casos, 

sendo três em estado grave. 

  

RECIFE (3) — Entraram 

hoje em greve, operários da 

indústria têxtil] nas cidades 

de Cabo, Escada e Paulista. 

rambém pararam os pedrei- 

ros da Capital pernambuca- 

na. Marítimos e ferroviá- 

rios resolveram aderir ao 

movimento, no primeiro mi- 

nuto de amanhã. A greve 

tem caráter de um  movi- 

mento de solidariedide do 

Governador Miguel Arraes. 

BRASÍLIA (3) — Somen. 

te depois de amanhã regres- 

sará a Brasília o Presidente 

Goulart. Até lá o Chefe do 

Govêrno despachará no Pa- 

lácio dês Laranjeiras ma 
Guanabara. Ainda hoje o 

Presidente João Goulart re- 

cobeu o Ministro da Justica, 

“Abelardo Jurema, com quem 

conferenciou a respeito da 

extensão > outros Estados 

da atual campanha de com- 

bate à especulação, que es- 

tá sendo desenvolvida na 

Guanabara com > coljabora- 

cão da SUNAB e agentes fe- 

derais. 

  

  

ASÍLIA (3) — A Co- 
do Justiça da 

dos Deputados, 
    

poderá 
ovar ainda esta sei k     
projetos de antoria dos 

Deputados Muniz F 
Ultimo de Carvalho, conce. 

dendo aumento de vencimen- 

tos ao funcionalismo civil e 
militar da União. A infor- 
mação foi colhidz hoje jun- 

to & secretaria daquelas co 

    

e 

Homens esportivos e dinâmicos - como Você - que triunfam em 

tóda extensão, não hesitam na escolha de um bom cigarro. Por isso, 

preferem LINCOLN... de ponta a ponta o melhor! 4 
e a E) a 

missões onde se espera a 
apresentação de um — substi- 

tutivo. O Deputado Henri- 
que de La Roque declarou 

esperar que êste ano, a Vi- 

gência dos novos Vencimen- 

tos comece mais cêdo” do 
que no ano passado, Fontes 
informadas disseram que 
o aumento previsto é de cem 
por cento. A designação dos 

relatores para os dois pro- 

jetos será feita ainda esta 

semana, podendo o parecer 

ser dado em quarenta e oi- 

to horas, caso seja requeri. 

da e votada a urgência. 

RIO (3) — A População 

carioca em geral mostra-se 

descontente com os restlta- 

dos da reforma do sistema 

de transportes que determi. 

nou a retirada dos lotações 

da Zona Sul. Não obstante 

as declarações da Secretária 

de Serviços Públicos, s ver- 

dade é que a população de- 

mora mais nas filas e além 

disso é obrigada a viajtr 

em ônibus superlotados. As 

autoridades informaram ho- 

je que estão em circulação 

na zona sul, mais de mil e 

duzentos ônibus. 

RIO (3) — O Diretor do 

Depirtamento Nacional do 

Trabalho, advertiu hoje, que 

o salário minimo entrou em 
vigor a 24 de fevereiro pi» 
sado, data em que foi pubif- 

cado no Diário Oficial, A 

declaração que se-fez a tí- 

tulo de esclarecimento foi 

feita em face de numerosas 

reclamações recebidas no 

Ministério do Trabalio, as 

quais foram apresentadas 

por trabalhadores que ale 

gam terem os patrões infor- 

mados que o nôvo salário 

mínimo só entrará em Vi- 

gôr dentro de GD dias. Disso 

Lúcio Gusmão Lôbo, que a 

partir dêsto mês, a fiscaliza- 

cão do trab-lho «g'rá rigo- 
rosamente atuando as em- 

prêzas que não estiverem 

cumprindo o decreto que ins- 

titulu o salário mínimo. 
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coluna do dia 
Alves da. Sih·a 

Dcna Mari'l. dos Anjos é 

Wil'-" senhora muito bondosa.. 
do er,1anto o que tem ela 
d~ bon~os~ tem 

t<ámbém àe pob1e e humilde 
Dona Me ria é dessas senho­
ras já de id- de, bastante 
corpulenta e que go ta de 
botar a colher sempre onde 
não é chamada, principal­
mente se o pr.lto do proximo 

é saboroso. 
Se por acaso morre um 

vizinho, lá. está don.1 Maria 
ajudando a lavai' o . corpo e 
a fazer os últimos prep:irn­
tivo. para. que o ex-vivente 
vá em paz pan o cemiterio. 

se é um parto, facil ou 
complicado, lá e...~á a velha 
M ,r io, dando auxilio nos mé 
dicas ou ela, mesmo, expon· 
tJneamente - como tantas 
rui iasas _ provit1enciando a 
ágl.in quente, as toalha;,, a 

tpzonra C' todos os apetre­
c·hoc; para que a criJn<;n ve­
r.tia ao mundo norm1lmente . 

E' uma mulher interessan 
t-. a personagem desta mi­
nh a coluna de hoje. De m 'l­
nhã às quintas feiras e c\C'· 

\
. 'n·n- li vai don t Maria, 

Dl 11nv- • '" 
carregando de tomate ca 
ranegando a sua sacola e 

. prando um pezinho d 
co .. 1 . nh de 

couve aqui, um ponqui 
0 

Cooperativa 
Rural da 

de Eletrific ç· o 

região de 
Presidente Prudente 

Assembléia Geral ordinária 
São convidados os senho­

rE\<J a.'SSQCiados da Cooperativa 
de Eletrificação Rural da Re· 
gião de Presidente Prudente, 
:i se reunir<>.m em Ass::-mble1a 
Geral Ordlnaría, no dia 14 de 

março ~ 1.964, à.~ 14 hora 
<dll.'ls horas da tarde), na se· 
ele d.a Associa<;áo Rural de 

PreslçlentR. Prudente, à aveni­
aa Washington Luiz, 461 -

! .o andar, na qual será ob­
.rervada a sE»gUinte ordem do 

ctia: 

a> Leitura , discussão e 'l'o· 

tação do relatoi'io da Direto­
ria, Batanr;o Geral, Contas e 
PQrfCE'r elo Conselho Fiscal: 

b} Ele:ç-iio do Conselho Fi"'­

cal e seu:,; implenle,; para (l 

exercício de 1.964; 

cJ Assunto.> Diversos. 
A present~ Assembleia fw1· 

cíon«rá, val!aamente. em p1 i· 
mf'.1ra convocaçllo, com a pre_ 

sença de metade e mais um, 

dos a.ssoctaaos. Caso esse nú· 
mero não ~efa a)cançr.do, a 
Assembleia Gern1 Orãinária 
fm1cionará, em s~gunda con· 
vocaç.'io, no dia 21 de março 
de 1964, às 14 hOrag (duas h~ 

ra-c; da tardP,) no mer~o lo­
cal, com a pr.e.sença de qual· 
qu.,:r número de as?ociad<>s, 
de- conformidade com <>s Es­

t& 1utor1 Sociais. 
Outros im, comuruca esta-

1 em tle>dr já à cfü,-posição a )s 

f'enhore-s a-.;,oci2dos: 1.Sal3.nço 
Geral , Demostraçf o aa Conta 
'Sobras e P .~rdas" e: denmi5 
documento:;, ua sed.e da so· 
l'ierlade, à avenida Wa -:llington 
I uiz, 461 - Lo .:indar. 
Pr~ idcnLe Prudtm[<'. 3 ele 

março de 1964. 
ao.;.) .To-o Petry 

Presidc..nte 
1-1148. 

!:==. ==================== ====~~~~ 

1\. DORl r 

sociedade~ 
• cinema; 

variedaáe ! 
tudo sôbre tomate :ili e até mesmo, C[ll ~~n 

do o dinheiro sobra, meio 
que deverfl 

qlt lo de ~,:irne 

durar a semana todl. 
No entanto, ela . c_a~ · rega 1 

PONTE RODOVlA.RL\. DE 
PRESIDENTE PRUDENTE a mulher! 

. lgo que d1ftc1men-
cons1go. a . t.e 

t 
s consegue levar, nes e e y _ , 1!1 

. ta- ,,tatant. d:i. L. _ 
p :us, o • d'al 

• · franco e cor 1 • 
um 501nso 

SSão de fe· 
Leva uma expre . a 
licidade que causa inVeJO. 

t d m
undo poiS têm-se a 

o o ' . 
. -"' de qne don'.:l. :Maria 
nnpres-.o . 

A 
. s nunca conheceu m 

dos nJO • . 
felicidade. Sei. da historLa. 

d . a.nos 
dela, porque f!lZ oi.s m 1adatnha 
que ouço a mes ª 

. mas essa f ceta tocla par 

d d na :M1nia, sô-
Hcul J r e 0 . 
mente e\l e mais a\guns aml.. 

os sabem. porque ela é or· 
g "' tou qu ~ 

lhOSª e nunca .,os -
gu piedade 
tivessem do e nem 

del:L. 
outro dia. por exemplo, do-

na :Maria e,;tava. louca para 
. . em<:t No entanto era 
1r ao CU\ · • . -t mente naqlt:e 
jmpossivcl, JU· a 

. ' t nã.o d!\Vª 
le dia. po1s ª ga· ª 
para. 

0 
ingresso. Que fez 

dona :Maria, Imediatamente 
correu .a. mim e baixinho, co 
mo se estwe-.se contando um 
ar ' nd ~ segredo, pediu-me a 
~a~at;la. mormente no,;; tem 
POs atuais, de duzentos cru-

. para. poder -assistir à. 
zeros 

sessão cinemat,ograJica. Ime-
dlauunente me pl'Ontlfiqu.ai 
e aJ.T.!njei·hf' a i.mportanc1a 
roUcltada. nona :\-iarla, meia 
misteriosa, susu1Tou-ine ao 
ouvido: <;;.Só a •eito com {l. 

condição de você não contar 

para ~inguem e qmnto ao 
pagamenlo, dentro d.- _dois 
ou três dias si Deus qu1zer. 
eu já. estgrei em rondiçõeg 

de efetua-lo:i>. 
E' a$sim a dono M~rla de 

minha coluna. de hoje. A 

su1. vida contlnUll. calma e 
sem problemas, pelo menos 
p!l.l·entem.ente O SE'l\.l sorri 
~ franro e le::i.l cont.inua <S. 

nno1a1·-lhc 0 rosto. Dona Mar 
rla, que consegue viver des­
~a forma, dêSse jeito. nêste 
pais, em que a fome Todein 
~:; casas mais hi.mild , é 
assim ... do jeitinho que eu 
narrei a voces. Qu;mdo dona 
Maria morrer, se eu não for 
antea - bem entendido -
tenho certeza de que senti­
rei imensa falta dela, pois a 
bo'I velhinha, ainda tem si­
do uma das gratas pcrsona­
g·em; dentre tantas que divi­
so pela frente, da qttal aind.l. 
conservo a Jembram;s. do o­
lhar sereno e de vez em 
quando, malicioso. Vai dona. 
Maria . . . continue caminl1an 

do desse mesmo modo e te­
nho certeza. ee que os seu,-; 
problemas esquecidos atrás 
de umSJ palavra amiga, se­
rão exemplos para aqueles 
que ainda não descobriram 
que nuncai faltar-lhe-á um 
par de sapatos, quando ve-
1·ifica.r que irá encontrar al­
guém que não tem pés po.ra 

.calça.r sapatos. 

A S.\O PAULO 
__ ________________ 0 ·~---------- --------

Emp. de iranspo t· s 
ONIBUS DlAltIAitl&Vl'E 
DIRETO E COM ESCALA POR : ASSlS - OURl~"HOS 

- Pl.RAJtt - ITAPE'lININOA E SOROCA.BA 

peça ao jornaleiro, junto com O IMPIRClllL. 
Horúrto de partidn. para Sã.o Paulo : 

As R,15 • 12,30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas JOR L DO o 1 G O. 
Ho!-otrio <te partida para P.re&. prudente. 

As 7,30 • 12,30 - 19,30 - 21,30 _ 22,30 e 23,30 horas 

NESTA CIDADE : 
Pa.ssageiros : Praça 9 de Julho - Edf. ltos~ Per ttl 

Fones, 90 e 11-00 
Em São Paulo : pa.ssa.geir<>s : E:;taçã.o Ro<Iovtária 

Guichês 71 e 72 _ Fone, 35-1020 

Encomendas : Rua Dr • .José Fõz, 6S2 - Fone, 1316 
~ntbus Diários para Baurü às 19 horas ~ Volta. às 20 ht. 

f 
• 

A camara de indiana 
• reuniu IV nao se 

A Faculdade d:; Filo~fia 

CiênciJs e Letra,_ de Presi-

1ente Prudente, p1 OI'l'ogou o 

prazo de inscrição para o 
segundo concurso de habilita­

~ão até o próximo sábado. 

dia 7, às 12 hora«, dando 

a!sim maior oPO!'tunidlde pa 

r .• possiveis candidatos da 

cidade e região. 
Até o dia de ontem, est2-

ve inscrito um total de 56 

Nosso cor!'espondente em 
Indiana. informou que dei­
xou de reunir-se conforme 

estava previst:i. na noite de 
segunda-feira, a edilidade 
indianense. O fato é tanto 
mais importante que estava 
previsto para. aqueJ.a ses ão 
a eleição d..1. nova mesa di­
retiva. que dirigirá o~ traba­
lhos dul'ante o iano legisla­
tivo de 1.964. o último dai 

atual legi.sl'.ltura, urna vez 

que estão mJrcadas para o 
próximo mês de outubro ;;.s 
ele;ções municipais naque· 
la, comuna o Sr. Inocencio 
de Almeida, Presidente da­
quela casa legislativa in­
formou que a m1possibilid'l­
de de tal reunião deveu-<;e ' 
falta de quorum verificada 
no horário regirnentl·l. 

ingresso na polícia feminin 

DECLARAÇÃO 
CARTEIRA DE 
itiOT<>RlSTA PERDIDA 

Declaro que perdi l!l. cartei 
x.a de rnotorlsta número 1984 
P.G.U. N.o 1.984, expedida 
por Ran.charta, de Catego· 

ifa Prof~s1ona.l, em aa.ta de 

lQ/maio/1.962. 
Declaro mais que, fica 

sem efeito a PR.!J.'VIEIRA 
VIA, por (',.tarem providen-

ciando ::L SEGUNDA VIA, 
junto !:i repartição com1>eten-

sindicato dos trabalhadores 
nas indús ria da constr ção 
e do mobiliá( o de P esiden 

te. 
Rancharia, 27 de feverei-

ro de 1964. 
a.S) Lui~ Fclix Oavslctante 

1-1149 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, d.çcla.ramos 

que perdemos o Certificado 
de Proprip,:iade n.o 817.281, 

expedido pelit De1Egacia Regio.. 

na1 de Policia desta cidade, 
em data de 6 de maio de 1963, 
pertencente a perua Kombi 
marca "VOLKSWAGEN", mo· 
tor de 4 cilind.~ n.o .. ... . 
B-156.400, côr pérola, fabrica.. 
da no ano de 1963~ ficando 
o mesmo sem efeito algum, 
visto estarmos providencian· 

do a 2.a via. 
Pre:Elidcnte P:rudi.o.nte, 3 de 

ma:rço de. 1964 
VETES LTDA. ADMINISTRA.. 

ÇAO e SERVIÇOS 
Fernando da Co ta Alemão 

1-1143 

Prudente 
edital 

O Presidente dêste sindicato 
usando da.o; atribuições que 
lhes conferE'JI1 p~la lei em vi­
gor, nos têrmos do artigo 605 
âa C.L.T., aprovada pelo dec. 
lei 5.452 de l.o/5/19~3. :::ivisa 

todos os €!ll1Pregados integran· 
tes da categoria "Indústrias 
da Constntção e do Mobiliá.. 

rio", existentes em todos mu­
nicípios dJ:i Paraguaçu Pauli · 
ta a Prffiidente Epitácio, nes­
te Estado, a obriga.temedade 
dO desconto do IMPOS'I'O 
SINDICAL de gaus emp1"ega... 
do , em folha de pagamentu 
do mês de marçOI e correspon­

dente a um <1> dia de serviç.o. 
qualquer que se}a, a fQ1ma de 

rE'muneração. 

o impô.st.o sindical deverá 

ser recolhido no Bancc d.O 

Brasia S.A. (resp.,oetivag a~u.. 

cias da localidade) durante o 
m~ de. abril, a favor dêste 
Sindidato e com as Guias de 

r:ecolhimentos que estão :>en­
cJo fornecida'1. 

Cientificamos outrossim, 
que o impôsto sindical dos 
empregadoo que não estiverem 
trn.balhan:io durante o mês 
de março, será descontado no 
primeiro mês ao do reinicio 
elo trabalho. De igual forma 
Se procederá com o::i empre· 
gade>s qup. forem admitidos 
depois daquela data e que, 
não tenhatn apresentado a 

respectiva quitação. 

O não cumprimento dJl.s 
obrigações increntes ao im­
pôsto• sindical sujeitará ao em 
pregador, ::is pE>nadidadas pre­
vistas no art il1:0 598 da re.. 
iedda. Consolidação. 

Pre idente Prudente, l.o de 

mar<;o de 1.964 , Leonardo Agostinho 

Presidente 
1-Il42 

S. PAULO - .SSI - No 
comando da Polícia Femini­
na, nesta capital estão aber­
tàs d1ària.mente, as mscri­
ções no curso para ingr25so 
na milícia. O programa de 
seleção d:JJs candidatas in· 

clui Po1tuguês, Geografia 
Ceral e do Brasil, Ciências 
Fisicas e Natura.is, Matemá­
tica, História Ge1·al e do 
Brasil. Rcqui~os neceSISá­
rios: ser brasUeir:i, solteira, 
viúva ou clesquitadá, sem 
encargos de familia, idade 

superior a 21 e inferior a 
35 anos, ter curso secundá-
1·io ou normal, técnico de 
contabil d ~de, clássico ou 
eientüico. Os vencimentos 
mens3.is são de Cr$ ............. . 
62 .480,00 mais 33 '/c de gra­
tificação As candidatas do 
interior a corporação dará 
alojamento ( em refeições) 
dur3nte o curso de seleção. 
Os exames serão re::tlizados 
no dia 12 de março p1·6xi-

rno. 

e A • 1 nc1a e m o 
O Prefeito Kalil M'eari de 

Regente Feijó, dirigiu-se à 

C'apital do Estado, uma vez 
que tinha audiência marca-

da com o Governador par9. 
o dia de hoje. segundo in­
fonnou o própr'o sr. Kalil 
Macari. momentos antes de 

especialistas par a o 
desenvolvimento rural 

São - Paulo SSI -

Escola de Sociologia e. Poli· 
tica de São Paulo fará funcio­
nar a pa;rtir de l.o de março 
proximo novo estabelecimento 
de ensino cm nivf\ de pés-gra­
duação. Trata-se do Instituto 
de Estudos Rurais, que1 se des.. 
tina à formação e treina;men.. 
to avançados em ciencias so· 

ciais. no qual se espf'.::ializa­

rão profissionais que desejem 
trabalhar em Programas de 
d :envolvimento de comum­
dades rurais. Haverü bolsas 
de p,studo fornecidas pelo go­
verno do Estado. As matri­
culas estarão abertas até Lo 

de março. 

a lKfABOIAL 
Presidente Prudente - quinta feira, 5 de março de 1964 

candidatos, para as qu lt 1 

secções, demonstrando .is· 

as-im que ele fato há :n. 
teresse par.J.. cursarem a -'a 

culd ~ de de Filosofia. Os t.­

xames terão inicio no pr > 
xi.mo dia 9, às 8 horas de 

acordo com o horário. !fixa ·<o 

na secretaria. daquele ins· 

tituto educacionário. 

CURSO DE PORTUGu:-7 

Foi iniciado na última ter­
ça feira, o curso popular de 

·Português. Embor& com .:;O 

cand datos inscritos, com;::.,­

receram sõmente 50. As u "·­
las, como já de conhecin.c 1-

to, serão ministradas às ~·· 

gundas, qusrtas e sc:-;t .~ 

felera,s ,rnndo que no n·o­
mento,o professor está ~ -
bordando l! gramática. ,,e 

acôrdo com a nova monw n.· 
clatura. Futuramente, h -

vendo interêsse por parte e '>s 
a}unos, serãu minstrad3.3 au­

la"S de literatura. 

em 

dirigir-se à São Paulo. in• 

formou que, juntamente co 
o prefeito de Pl'esidente B<!1 < 

nardes, iria pleitear do Sr, 
Adhem>r de Barros, o atcn• 
dimento a serviços urgente 
para o seu município, ea:.li1 

gado pelas chuvas de 17 d 
fevereiro último. AproveitaI 

para uma vez mais, lemb,n 
à autoridades estadu11s 
necessidade de Vir a 

criado e instalada em 

gente Fe jó uma agênci1 

Banco do Estado, .afim 

favorecei- à. popula.Çáo r 

gentcnse . 
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K 
MNE 

Fenda 
f 

coluna do dia 
alves da Silva 

Dena Mari dos Anjos é 

uma senhora muito bondosa. 

No ertanto 9 que tem ela 

de bondosa, tem 

também de pobre e humilde 

Dona Maria é dessas senho- 

ras já de idide, bastante 

corpulenta e que gosta. de 

potar a colher sempre onde 

não é chamada,  principal- 

mente se o prato do proximo 

é saboroso. 

se por acaso morre um 

vizinho, lá está don Maria 

ajudando a lavar o Corpo e 

a fazer os últimos prepara- 

tivos para que o ex-vivente 

vá em paz para o cemiterio. 

se 6 um parto, facil ou 

complicádo, lá está a velha 

Maria, dando auxilio aos mé 

dicos ou ela, mesmo, exPon- 

tineamente — como tantas 

curiosas — providenciando & 

água quente, as toalhas, a 

tezoura e todos os apetre 

chos para que a eriinsa ves 

nha ao mundo normalmente. 

E uma mulher interessem 

ts, a personagem desta mi» 

nix Coluna de hoje. De mi 

nhã, as quintas feiras € do- 

já vai doni Maria, 

carregando de tomate ca 

entregando à sua sacola e 

comprando 
um pezinho de 

couve aqui, um pouquinho de 

tomate ali é até mesmo, quan 

do o dinheiro sobra, meio 

o de <arne que deverá 
a toda. 

ela carrega 

e dificimen- 
nêste 

Leva 

mingos, 

qui 
gurar a semani 

No entanto, 

consigo. algo qu 

te se consegue 
levar, 

otarant-do. 

um sorriso franco € cordial. 

Leva uma expressão de Er 

jicidade que causa inveja 2 

todo mundo, pois têm-se & 

impressão 
de que dona Maria 

dos Anjos, nunca conheceu 18 

felicidade, Sei da historia 

dela, porque faz dois Cato 

que ouço à mesma jadainha 

. mas essã greeta toda par 

duilo, «de dona Marias 6 

mente eu é mais alguns Di 

gos sabem, 
é or 

gulhosa e nunca 

tivessem do € 

dela. 

outro dia, por exemplo, do 

na Maria estava louca para 

jr ao cinema, No entanto era 

impossivel, justamente neque 

te dia, pois & gaita não dava 

pera O ingresso. Que fez 

gona Maria, Imediatamente 

correu & mim é paixinho, co 

mo se estive-se contando um 

  
pais, tão 
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Rural da reg 

Presidente Prudente 

Cooperativa de 
   etica 

jão de 

Assembléia Geral ordinária 

São convidados os . senho- 

res associados da Cooperativa 
de Eletrificação Rural da Re- 

gião de Presidente Prudente, 
a se reunirem em Assembleia 

Geral Ordinaria, no dia 14 de 
março 1964, às 14 horas 

«duas horas da tarde), na se- 

ae da Associação Rural de 

Presigente Prudente, à aveni- 

aa Washington Luiz, 461 — 

zo andar, na qual será ob. 

servada a seguinte ordem do 

dia: 

8) Leitura, discussão e vo 

tação do relatorio da Direto- 

ria, Balanço Geral, Contas e 

porecer do Conselho Fiscal; 

p) Eleição do Conselho Fis 

cat e seus suplentes para o 

exercicio de 1.964, 

c) Assuntos 
A presente Assembleia fun 

cionará, validamente, em pri- 

meira convocação, com a pre. 

Diversos 

sença de metade e mais um 

dos associados, Caso êsse nú- 

mero não seja alcançado, a 

Assembleia Geral Ordinária 

funcionará, em segunda con 

vocação, no dia 21 de março 

de 1964, às 14 noras (duas ho- 

ras da tarde) no mesmo 1o- 

cal, com q presença de qual- 

ouer número de associados, 

de conformidade com os Es- 

tajutos Sociais. 

Outrossim, comunica 

rem desde já à disposição dos 

associados: Balanço 

esta- 

    senhores e 

Geral, Demostração da Conta 

“Sobras é Gemei 

documentos, na sede da so- 

cidade, à avenida, Wartington 

Luiz, 461 — Lo andar. 

Presidente Prudente, 

    
e Porcas” 

3 de 

  

us.) João Petry 
Presidente 

  

    

  

ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA 

Horário de partido para São 
As 5,15 . 12,30   

Hosário de partida para Pres.   NESTA CIDADE : 

Em São Paulo: Passageiros :   

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SAO PAULO 

Emp. de Transpories ARDORINHA 

- PIRAJO - ITAPETININGA E SOROCABA 

As 7,30 - 12,30 - 19,80 - 21,30 22,80 e 23,30 horas 

Passageiros : Praça 9 do Julho - Eat. Kosa Peretti — 

Fones, 90 e 1100 

Guichês 71 e 72 - Fone, 35-1020 

Encomendas: Rua Dr. José Fóz, 632 - Fone, 1316 

Onibus Diários para Baurá &s 19 horas '- Volta às 20 hs, 

POR: ASSIS - OURINHOS 

Paulo : 

- 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

Prudente. 

Estação Rodoviária       
          

qiatamente 
a 

é arranjei-he & importancia 

solicitada. Dona Maria, meia 

misteriosa, 
susurrou-me 

ao 

ouvido: <Só aecito com 

condição de você não contar 

para ninguem é quento ao 

pagamento, dentro de dois 

ou três dias si Deus quizer, 

eu já estarei em condições 

de efetua-lo». 

E assim à dons Moria de 

minha Coluna de hoje. A 

sua vida continua calma e 

sem problemas, pelo menos 

aparentemente. 
O seu sorri 

«o tranco e leal continua. & 

aftorar-lhe o rosto. Dona Mar 

ria, que consegue viver des- 

«ã forma, dêsse, jeito, néste 

pais, em que 2 fome; rodeia. 

es casas mais humilde, é 

assim... do jeitinho que eu 

narrei a voces. Quando dona 

Maria morrer, se eu não for 

antes — bem entendido — 

tenho certeza de que senti- 

rei imensa falta dela, pois a 

poz velhinha, ainda tem si- 

do uma das gratas persona- 

gens dentre tantas que divi- 

so pela frente, da qual ainda 

conservo a lembranç= do o 

jhar sereno e de vez em 

quando, malicioso. Vai dona 

Maria... continue caminhan 

do desse mesmo modo e te- 

nho certeza Ge que os seus 

problemas esquecidos atrás 

de uma palavra amiga, se 

rão exemplos para aqueles 

que ainda não “descobriram 

que nunca feltar-lheá um 

par de sapatos, quando ve- 

  

                    
  

  

Di 

   

  

        

  

oca? pro Eletrificação 

er
 

= 
CX
XO
S 

       

O
X
?
 

po
Te
To
Te
T.
 

Te
re
o:
 

pe? 
7a?

 
aT
aT
e7
e 

70
70
 

Teo
; 

DD
S 

e 
rat

eso
eta

zeç
os 

PE
 

O O
D
 

LO
TO
TO
LS
TO
TE
LO
TE
TE
TO
TA
Te
TO
TO
Te
Ta
 

[7
67
 
6L
6T
O]
 

   
filosofia: prorrogado 0 prazo de inscrição 

câmara de indiana 

não se 
Nosso correspondente em 

Indiana informou que dei- 
xou de reunir-se conforme 

DECLARAÇÃO 

CARTEIRA DE 

“MOTORISTA PERDIDA 

Declaro que perdi & cartei 

ya de motorista número 1954 

P.GU. N.o 1.984, expedida 

por Rancharia, de Catego- 

ria Profissional, em asta de 

10/maio/1.962. 

Declaro mais que, fica 

sem efeito a PRIMEIRA 

VIA, por estarem providen- 

ciando 4 SEGUNDA VIA, 

junto a repartição competen- 

te. 
Rancharia, 27 de feverei- 

ro de 1964. 

as) Luiz Felix Cavalcante 

1-1149 

    

  

  

DECLARAÇÃO 

Pela presente, declaramos 

que perdemos o Certificado 

de Propriedade n.o 817.281, 

expedido pela: Delegacia Regio. 

nal de Polícia desta, cidade, 

em data dp 6 de maio de 1963, 

pertencente a. perua Kombi 

marca “VOLKSWAGEN”, mo- 

tor de 4 cilindrog no 

B-156.400, côr pérola, fabrica. 

da no ano de 196% ficando 

o mesmo sem efeito algum, 

visto estarmos. providencian- 

do a Ze via. 

Presidente Prudente, 

março de 1964 

VETES LIDA. ADMINISTRA. 

CÃO e SERVIÇOS 

3. de 

reuniu 
estava prevista na noite de 

segunda-feira, s edilidade 

indianense. O fato é tanto 

mais importante que estava 

previsto para aquela sessão 

a eleição da nova mesa di- 

vetiva, que dirigirá os traba- 

lhos durante o ano legisla- 

tivo de 1.964. o último da 

atual legislatura, uma vez 

que estão marcadas para O 

próximo mês de outubro as 

eleições municipais naque- 

1a comuna, o. Sr. Inocencio 

de Almeida, Presidente da- 

quela casa legislativa im 

formou que a impossibilida- 

de de tal reunião deveu-se à 

falta de quorum verificada 

no horário regimental. 

  
      

sindicato dos 

nas indústrias 

e do mobi 

trabalhadores 
da construção 

liário de Presidente 

Prudente 
edital 

O Presidente dêste sindicato 

usando das atribuições que 

lhes conferem pela lei em vi 

gor, nos têrmos do artigo 605 

da CLT. aprovaia pelo dec. 

jei 5.452 de 10/5/1943, avisa 

todos os empregados integran- 

tes da categoria “Indústrias 

da Construção e do Mobiliá- 

rio”, existentes em todos mt- 

nicipios diz Paraguaçu Paulis- 

ta a Presidente Epitácio, nes- 

te Estado, a obrigatoriedade 

do desconto do IMPOSTO 

SINDICAL de seus emprega. 

dos, em folha de pagamento 

do mês de março! é correspon- 

dente a um (1) dia de serviço, 

qualquer que seja a” forma de 

remuneração. 

O impôsto sindical deverá 

ser recolhido no Banco do 

Brasil S.A. (respectivas agén. 

cias da localidade) durante o 

Eecolhimentos que estão sen- 
do. fornecidon. 

Cientificamos 
que o impósto sindical dos 

empregados que não estiverem 

trabalhando durante o mês 

de março, será descontado no 

primeiro mês ao do reinício 
do trabalho. De igual forma 

se procedérá' com às empre- 

gados que forem admitidos 

depois daquela data e que, 

não tenham - apresentado a 

respectiva quitação. 

outrossim, 

obrigações increntes ao im- 

pósto: sindical sujeitará ao em 

pregador, as penadidadas pre- 

vistas no artigo 598 da Te 

ferida Consolidação. 

Presidente Prudente, 10 de 

março de 1.964 

p Leonardo Agostinho 
Presidente 

  

sociedade : 
cinema : 

variedade ! 
tudo sôbre 

a mulher ! 
DEP 66) 462 6) 
  

  

A Faculdade de Filosofia 
Ciênci:s e Letras de Presi- 
dente: Frudente, prorrogou o 

  

prazo de inscrição para o 

segundo concurso de habilita- 
cão até o próximo sábado, 

STO OTOTETOTOLALO To eiaro leio iozeio, 

: peça ao jornaleiro, junto com O IMPARCIAL. 
má 

JORNAL DO DOMINGO! 

LOToLozoceTeTeteca eco:    Dada 

dia 7, às 12 horas, dando 
assim maior oportunidade pa 

  

ra possiveis candidatos da 
cidade e região. 

Até o dia de ontem, este- 

ve inscrito um total de 56 

    

ingresso na polícia feminina 
S. PAULO — 

comando da Polícia 
ns, nesta capital estão aber- 

tas diariamente, as inscri- 

ções no curso para ingresso 

na milícia. O programa de 

seleção das candidatas im 
clui Português, Geografia 

Geral e do Brasil, Ciências 

Físicas e Naturais, Matemá- 

tica, História Geral e do 

Brasil. Requisgos necessá- 

rios: ser brasileira, solteira, 

viúva ou desquitada, sem 

encargos de família, idade 

chefe da 

audiência 
O Prefeito Kalil Mºcari de 

Regente Feijó, dirigiu-se à 

capital do Estado, uma vez 

que tinha audiência marca- 

ssI — No 

Femini- 

superior a 21 e inferior a 
35 anos, ter curso secundá- 

rio ou normal, técnico de 

contabilidade, clássico ou 

científico. Os vencimentos 

mensais são de Cr$ 

62.480,00 mais 33% de gra- 

tificação As candidatas do 

interior a corporação dará 

alojamento (sem refeições) 
durante o curso de seleção. 

Os exames serão realizados 

no dia 12 de março próxi- 

mo. 

  

cidade em 

com c governador 
da com o Governador par 

o dia de hoje. Segundo im 

formou o próprio Sr. Kalil 

Micari, momentos antes de 

So Re especialistas para o 

não cumprimento : : 
das Jegenvolvimento rural 

São Paulo ssI — 

Escola de Sociologia» Poli 
tica de São Paulo fará funcio- 

nar à partir de lo de março 

proximo novo estabelecimento 

de ensino em nivel de pés-gra- 

duação. Trata-se do Instituto 

de Estudos Rurais, qua se des. 

  

no qual se espesializa- 

rão profissionais que desejem 

trabalhar em programas de 

dienvolvimento de  comuni- 

dades rurais. Haverá | bolsas 
de estudo fornecidas pelo go- 

verno do Estado. As matri- 

culas estarão abertas até Lo 

LOOTOTOTOTOTOTOLATATOTOTOTOTOTALOTOLATOLOTOLATATOLST$ISTA, 
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candidatos, para as qu tro. 

secções, demonstrando as. 

assim que de fato há in] É 

    

   

        

teresse para cursarem a 

culd:de de Filosofia. Os € 

xames terão inicio no pró. 

«imo dia 9, às 8 horas do. 

acordo com o horário, fixado | 

na secretaria daquele ins 

tituto educacionário. E 

CURSO DE PORTUGUIS 
Yoj iniciado na última ter-| 

ga feira, o curso popular de. 

“Português. Embora com 50 

cand datos inscritos, comp. 

receram sômente 50. As 25- 

las, como já de conhecimea- 

to, serão ministradas às «e 
gundas, quirtas e sextas 

feieras sendo que no mo 

mentoo professor está a= 

bordando a gramática, del 

acórdo com a nova momea- 

clatura. Futuramente, Db - 

vendo interêsse por parte dos 

alunos, serás minstradas a! à 

las de literatura. f 

  

  

    

  

        

  

dirigir-se à São Paulo, in 
formou que, juntamente com 

o prefeito de Presidente Ber- 

nardes, iria pleitear do Sr, 

“Adhemsr de Barros, o aten 

dimento a serviços urgentes 

para o seu município, casti 

   

. gado pelas chuvas de 17 de 
fevereiro último. Aproveitar 

para uma vez mais, lemb:a 

às autoridades estaduais 5 
necessidade de vir & sa 

criado e instalada em Re 

gente Fe'jó uma agência Yy 

Eanco do Estado, Sfim di 

favorecer à população Te 
  

  

  

vificar que irá encontrêr al- 

Ê 

guém que não tem pés para Fernando da-Costa Alemão mês de abril, a favor dêste 
11142 tina à formação e treinamen. do março. 

calçar sapatos. Ss 11143 Sindidato e com as Guias de 
to avançados em ciencias so- 

gentense. 

n IMPAROIAL Presidente Prudente — quinta-feira, 5 de marco de 1964" 5a pagina — 

       



r us poderão ir ~ovamente a julgame to 
. . A proxima. sesslo period~­
ca do Tribunal do Jur1, será 

1·ea1i:rnda n0 me.s de maio em 
dh :i ser previamente mar­
cado. Até ago1'3.1 já há um 
ca,,o sendo preparado e even­
tualmente em caso de denun­
ci2 ira a julgamento. 
APELAÇõES 

Nos dois prore sos julga-

dos nos di 3s 24 e 25 respec 
tivamente, houve ·apelação 
por parte do promotor públi 
co. No primeiro processo es­
tava em julgamento o reu Se 
bastião Faustino, tendo sido 
ab~olvido por 6 votos contra 
1. no crime que cometeu em 
assa!"Sinar o pintor Valdir 

de Souza Gue<lei; no b•irro 

J.a.rdim Paulista. 
Q s<gundo processo ocu­

pou a cadetra dos reus José 
Alves Pereira, acusado de 
tent<1 tiva. de homicido cont1·a 
a pessoJ. do sr. Pedro Miguel 
Ribeiro, no ultimo dia 13 de 
junho de 1963 na Fazenda 
Mosquito, Municipio de Na-

randiba, tendo sido absolvi­
do por 5 votos contra 2. 

Os dois casos citados, de­
pende Pois do re ultado d .1 s 
' pelações interpostas. deven 
do o Tribunal da Justiça de 
São Paulo, resolve1• se ha­

verá. ou não, um novo jul­
gamento. 

mirante do paranapanema 

prefe "to consegue 260 milhões 
Fonte oficial da. prefeitu­

ra de Mirante do Paronapa­
nema d:::u ao conhecimento 
d 1 noEsa repol'tagem, os re­
ioultJdos da recente vjsiLa 
que as autoridades n:iranten. 
ses, seu prefeito Fran~isco 

F :trias e outros emprer n­
dera.m à capital do Estado . 
N quela, oporturtidede, em­
bora ~'Õmente agora seja di­
vulgado, conseguiu-se para 

o munlc!pio de Mirante do 

pirap6zJnho 

Paranapanema a. verb:i. de 
200 m\lhõe. de cruzeiros, do 
Govêrn0 Federal e de 60 mi­
lhões · do Govêrno do Esta.do 
pan. as obras da rêde de 
energJ.a elétrica no municí­
pio e que deverá em maio 
pi-óximo já entrar em fun­
c onamcnt-0. fato que vinha 

merecendo a atenção das au­
toridade daquela cidade, co­
ll".O melhoNmento reclam.a­
o e reivindica.do de1Jde a 

longo temPo. 
OUTRA VIAG.Ell 

O Prefeito mirantense Sr. 
Francisco Fari~ e o Presi­
d t'nte da Cã.m.ar2. daquelu. 
Cidade, Sr. Aimar Joppert, 
~eg-uiram. com destino à c '.l ­

pital do Estado, onde d c: yé­
rào avisLar-se com autoric\3.­
des lig::das ao Govêmo '8.flm 
e trat!Ir de assuntos de in­
teresse daquele municiplo. 
Informat'l\m-no.s aquêles di· 

#lt,I 

r:genles <lo rounicipio nii­
rant,en2e<, que entre os mui­
tos assuntos que os levam 
à capital enco nt r.a~se o da 
.aquisição de: moto-nivelado­
ra para o município, que te­
rá forçosamente que contar 
n.lém da obtenção de va-b 
com empréstimo do Est.ado, 
para atJcar de :imediato as 
obras da rêde de ãgu'.l e es­
gôto a cidade de Mirante do 
Paranapanema. 

e es ·em outubro e nao marco , 
A exemplo do quE. o~·G . r r eu 

com o munic pio da capita] 
p;rapozinho t <:Ve· também mo 
dificadas a dat3. das suas 
eleições municipais . Como se 
recorda Pirapozi.nho desde a. 

con resso 
São Pn.ulo SSI 

Fur--'<>Çã.o Rockfe11E'lr co-muni­
cou ao secretm."iO da .Agricultu­
ra, haver colocado à disposi­
ção daquelas pasta a verba 
à: 25 mil dolares d:;$tinada 
a0s gastos d IX Congi=esso 

Internacional u<'> Pastagens, 
que se realizará em São Paulo, 
ide 30 de De:z;fllllbro de 1964 a 

21 de jE!fl..t'iro de 1965. O certa­
me reveste-sa- de importância 
parn. os criadores, pois reuni­
rá, nesta capital autoridades 

tundaçã.o do rnunicipio rea­
lizava seu uplcito municipal 
em m ::: rço, sendo a posse doo 

eleitos em abril, ou seja um 

mrs apés. Agora divulga-se 
que atraves ato do TRE as 

eleiçi'ies se .realização em 
outubro sendo a. posse no 
mes de abril do ano seguinte 

A me<l!da segundo se in­
fotma €>fltrará em vigor já · 
este ano, sendo potranto an-

tecipada a eleiçãu municipal 
pirapoense que será em ou­
tubro deste ano e não em 

m lrço de 1 965 quando <'O­

nhecer-se-á o sucessor do 
Dr. Plauto Barreto. 

internacional de pa . stag~ns 
mundiaiR rm agros:l:.olog;a e 
nutrição animal. 

O Depa.rtam:-into da Produ­
ção Animal que coordena 0$ 

trabalhos para a realização do 
Encontro vem desenvolvendo 

esforços para q11e da ~m cons... 

zcor· ~nista Manoel Xavier de. 
Camargo, viajou para os Es­
tados Unidos para completa­
ção d11 providencias nesse sen 
t.ido, tendo participado <la VII 
ireuni.ão Anual da Ame.rican 
Society of Ranger Managemen-

te, em Wichita, Kansa..c;, cnt1 e 
J 1 a 14 de. fevereiro ultimo. 
Na o::>ortunidade apresentou 
:rielatório das ativida<les de­
&lnvolvic:las em nosso Esta::(o 
para aquele. congresso interna­
cional. 

~t~ro::~
0

: r~~:;;i: quadros distributivos de aulas 
cientifico, de grande inte!'l~s- • 

se, no tocante à soluç_ão de no ensino secundar10 
problemas da produçao de 

alimentos d~ ongem animal. 
O diretor-geral daquele orgão, 

Sao Paulo SSI Secunda-"'io e Normal do :óe-

Portaria da Chefia -do E:ri'<ino parlcirnrni.t~ de Educação dis-

11óe sobre a. estrutura. dos cur. 

riculos dos cursos ginasial 
colegial e de formação profis-

álvares machado 

s · niga ará v r a suplementar 
era câmara aprove ou não 

Publicamos dias atrás nota 

enviada por nosso corres­
pondent ~ machadell.lie, que tli­
vulg , va a d ~c laraç3.o do Pr~ 
feito José Anton o Fernan­
des Suniga . qua.ndo afirrt1ou 
que não necessitava do Po­

di:r Legislativo para gover­
nar. A Câmara ofendeu-se 
com a m :.nifestaçã.o do go­
vernador de ..AJvar.·es Mache­
c10 e chegou mesmo (por par 
te de alguns edis) a çxigfrá 

retl'a ação de Sunig . ~ . 

Fal:!ndo a 1·eport:,igem do 

IMPARCIAL Oficial de Ga­
binete sx. Vicente Di1s Gru:­
cia defendeu ardcro<>amente 
o :ilc.:-ide· Antonio Suniga. A 

1eportagem anotou as suas 
pn.la•1ras que foram as se­
g1Jintes: - ~ suniga jamai~ 

declarou que rui.o precis:i. elo 
Leg·islativo porque não pre­
tende ;fazer politicagem. Os 
projetos que envia a Câm ~ ­

l'a serão de interesse do mu­
nicípio e ne«sa.s condições é 

obrigação da oposição vota­

las. Precisa do Legtsl'ltivo o 
Pr.J:tfeito que quer utilizar os 
recursos publicas para seu!'I 
interesses p:i.rticutares. E no 
caso especifico para o cre­
dito de 20 milhões que a 

maioria do Legislativo .até 
hoje não aprovou, o prefeito 
usará esses recursos quer se­
ja ou não aprova.do pela, Câ­
mara. Se 0 Legis}a.tlvo não 
aprovar o Judiciário o fará. 

má ·ninas ·pagam preços irrisorios • 
• 

protestará e fará 
A 

camara -moçao 
o e<lil Acy r Atab falando 

à nossa reportagem manifes 
tou-se aborrecido e visivel­
mente r evoltado - c. illstamos 
em pleru. safra a.lgodoeira, 
apó.s termos vencido a tre­
menda p1·ofia que nos impõe 
o cultivo desse conl;iecido ar­
busto da familia. das malva-. 
ceas, qtt~ produz. essa felpa 
branca e finn sobejamente 

onhecida. o . aJ~'odão . 

Ai> mGJ..q1únas locais já ea­
tão recebendo, embora a con­
lra-gosto de t.odo._ os. cotoni 
culto!"es, com uma dassir­
cação rigorosamente sugar 

0 sempre espoli~do homem 
do campo. E' para mais, in­
contestavelmente uma série 
de afrontas para os lavrado-

res o adiantamento que vem 
efetuan.do na base de 300 cru 
zeiros por arroba, quando 
por inc1iv:;l que pareça, no 
ano pasi;ado era de 600 cru.. 
zeiJ·os.» 

O edil Ar:yr Attab que li· 
dera efiscamente a bancada. 
da situ~ção na Câmara ma· 
c.hadense, irá apresentar na 
proxima sessão uma moção 
que certamente será assina­
dn. por todos Os edis macha­
denses, no sentido de se pe­

dir urgentemente energicas 
medidas, qut" positivamente 
venha resolver o assunto. A 
moQão será encaminhada ao 
Ministro e Secretario da A­
gric:ultura. Prosseguindo a-

firma que êsse adiantamento 
de 300 cruzeiros por arroba 
não dá p:ira pagar as colhei· 
tas. Tal, em sua, palavra, é 
uma Pre. E<iio para que se ven 
da o algodilo por preço que 
não condiz com a verdade 
comercial, pois o preço e~tá 
reagindo na Bolsa de Mt)r· 
cadoria de São Paulo numa 
base de 100 a 200 cruzeiros 
por dia. em arromba benofí· 
dada. 

Finalizando disse o edil 
Attab que o Executivo }1rc· 

císu. se unir l'IO Legislativo v 
também à classe rural p~1·a 
juntos formaram urna ~orça 
qu~ mllda consjg·a dias me. 
lhores para toda a população 

garcia: miUoo jan1ais cGnseguirá que a 
câmara vote lei para satisfazer sua vontade 

A repoctag·em deste matu­
tino procurou ouvir "' pala­
vra dos repre!:.entantes do 

Executivo Mã.~haclense sobre 
o c-- so do afastamento do 
edil Segund•no Ferreira da 
Silva. que por ser funcioná­
rio publico foi pressiona.do 
pelo PSP, a i>Cr af; stado de 
sua gestão legisla tiva. 

In..:e:rimos dias atras o fl­

que. nos chegou as mãos atra­
vés do correspondente Emi­
lio da .Silveir.a. Agor::i. volta­
mos para narrar o pens'-men 
to dos dois lados poJiticos 
macllademes. O PSP e a si­
tua<;ã0 que elegeu o sr. Su­
nig.a à Prefoimr0_ Municip11 
a. liga ~ ção F:-... e UDN. 

Como se s 1 be diverso!! edis 

narandiba. 

ocuparam a tribuna da Câ­

mara pa1·a f .• lar contra ou 
<- rnvor u~se ai:lStamento de 

um homem que foi eleilo pe­
la vontade o povo, 'e que 
nem me&mo o Tl'ibunal Ju­
diciário sç opos a dar-ih:!' 
posse. 

Acontece que os elementos 
do PSP machJ.dense querem 
retira-ia do Legislativo ao 
paSJ:o que o !ado do Executi­
vo lutl. para que esse edil 
permaneça na Câmara. 

O sr. Vicente Dil s Gar­
cia, Oficial de Gabinete fa­
lando à reportagem deelarou: 
- «Em hipot.ese alguma a 
situação poderá alf!l.Sta-lo por 
vári3s razões. l - O atual 
Presidente da Câmara taro-

bém é funcionário do IAPC, 

consequentemente funcioná.. 
p() público. 
2 - Para ser afastado o sr. 
Segundino, 13õmeme cassan­
do-lhe 0 mandato o que ne­
cessitada. de 2/:J do Legisla­
tivo para votsr a favor, e 
esses 2/3 jamais terão os 
e<lis que querem. remover um 
homem eleito pela vontade 
popular.» 

Continuando em suas de­
clarações 0 Sl'. Garcia expli­
ca: 4:Não tem e jam3is terão 
forças par3. remover o edil 
Segundino F. da Silva. O 
ilustre Prec~idente da Cama­
l'a jamais conseguirá. que a 
Camara vote uma Jei esp{;("ial 
para satisfazer sua vontade. 

e eições 'ransf e ridas para outubro 
Em contato mantido com 

a nossa reportag;em o procer 
polltico narandibense sr. Al'­
naldo Ruiz informou que as 
eleições que estavam. pre­
vist:is para 90 dias após o re­
sultado do Plebiscito confo1::: 
me preceituava a lei do 'l.Tri· 

bunal Regional Eleitoral,. dei 
xou de vigorar, desde que o 

mesmo TRE marcou para 
outubro o pleito sucessório 
em todos os municipios. Ten­
clo se verificado a publicação 
no Diário O:fic1a1 do Estado 
da Lei que desmembrava o 
distrito de Narandiba, trans 
formando-o em territorio au­
tonomo, as eleições forçosa­
mente seriam rea1iz9das em 

março, porém !foi abolido o 
mes de março pa.ra eleições 
sendo o município informado 
que somente em outubro é 
que o pleito será. realizado. 
Como se observa, enquanto 
Nara.ndiba teve adiado o plei 
to iem 7 meseS' Pirapozinho 
sofreu antecipação de 6 me­
ses. 

siona.l do professar primario 
hem como seus respectivos indiana 
4.uadros distributivm d.o dis-
ciplinas. o curriculo ~sial 
terá cinco materi.as obrigât°' 
rias pela lei de Diretrizei;; e 
Bases (Portugues, Ma.temat).ca, 
Historia do Brasil e G$'0!, 
Geografia Geral e do Brasil 
e Ciencias Fisica.s e Bio!ogi­

cas>; dua.5 pela. legislação iesta 
dual (Ingles e D2Eenho) e 
duas denomina.:las disciplina$ 

especificais, escolhida.si peJo es­

ta be1ecimento, atende/Ildo às 
convenientes lcx:ais (Eletroni­
ca, MEV-:anica etc.) .A. medida 
possibilitará a fonnação, no 
proprio ginasio. de t:Clcnico 
de nivel médio. 

mensagens de apoio ao 
residente da câmara 

O sr. Inocencio de Almeida 
presidente da Câmara Muni­
cipal de Indíana vem rece­
bendo mens·agens de congra 
tulações de ruralistas e pes­
soas ligadas as atividades a­
urico]s s, pela sua entrevista 
~oncedida ao jorrt'a1 <i:Ultima 
Hora)) nos Ultimas dia~ na 
capital do Estado. O presi· 

dente do legislativo india­
nense ·em declarações aque­
le jornal, disse da. nece.:isida­
de do reajuste dos novos pre 
ços mínimos par!IJ o amen· 
doiro cujo teto era de 2.080 

cruzeiros per saca para 
4.500 cruzeiros. Informou-nos 
o sr. Inocencio de Almeida, 

que tão logo retornou a ln-

diana começaram a chegar 
telegraJ:jlas, dentre os quais 
da proprias Camara Munt­
cipal da cap:iõal paulista con­
gratulando-se com o mestno 
pelo pqsição de interesse de­
monstrado em prol dos agri­
cultores tendo ,em vista o al­
to custo de vida e, consequen 
temente o custo da produção. 

-------------------------- ~-- Q -~J- M-f-._-.-.,-'l-A_L ___ P_r_e,_t_de_n_t_e_P'.""r-u-:d-:en-:t-:.e---quJa.-:--:ta,.t- .-:e-:1-ra, ií de março ~ 1964 .. G.a f'ACHNA 
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LOTA ate teta zetata tata 

Várias entidades receberam convites para o churras. 
Co dos Fazendeiros e entre elas os ilustres Diretoreç da 

lvprense falada e escrita, Evidentemente, as pessois con- 

vidadas mada terão a pagar pélo churrasco; Os bilhetes 

Yam gentilmente adqwridos para, oferecer, pelo bençr 
Sr. Antonio de Castro 

empenhado no maior brilho dy nossa festo. 

Como já é do conhecimento do púbiico o churrasco 
renlizar-se-á no próximo dia 8 a partir das 12 
sendo seguido de leitão de Gado e quermesse, 

A Comissão espera que os nossos ilustres convidados 
queiram abrilhantar e honrar com a sua presença q nossa 
festw, na esperança de que se não arrependerão. 

Agradecendo antecigadimente, pela Comissão 
O Pe. Antonio 

   rito desta parog 

  

   telatoto dio A ã Rn álvares 
  

  

   
Caseiro, 

horas 

LTOTATATA NATO TATATOTOTOTOTATATOTOTAT TATO TA TOTOTOTO TATA TaTO OTA TA Tete! TA Tata aTeToTeretetetoToto tata retate a 

reus poderão ir novamente a julgamento 
“A proxima sessão periodi- 

ca do Tribunal do Jur!, será 
realizada no mes de maio em 
dia a ser previamente mar- 
cado. Até agora já há um 
caso sendo preparado e even- 
tualmente em caso de denun- 
Cia ira a julgamento. 
APELAÇÕES 

Nos dois processos julga- 

dos nos dias 24 e 25 respec 

tivamente, houve apelação 
por parte do promotor públi 
co. No primeiro processo es- 

tava em julgamento o reu Se 
bastião Faustino, tendo sido 
absolvido por 6 votos contra 
1, no crime que cometeu em 
assassinar o pintor Valdir 
dé Souza Guedes no bairro 

mirante do paranapanema 
  

Jardim Paulista. 

O segundo processo ocu- 

pou a cadeira dos reus José 
Alves Pereira, acusado de 

tentativa de homicido contra 
a pessoa do sr. Pedro Miguel 
Ribeiro, no ultimo dia 13 de 

junho de 1963 na Fazenda 
Mosquito, Municipio de Na- 

randiba, tendo sido absolvi- 
do por 5 votos contra 2. 

Os dois casos citados, de- 
mde pois do resultado dis 

pelações interpostas, deven 
do o Tribunal da Justica de 
São Paulo, resolver se ha- 
verá ou não, um novo jul- 
gamento. 

  

    

prefeito consegue 260 milhões 
Fonte oficial da prefeitu- 

ra de Mirante do Paranapa- 
nema dzu ao conhecimento 
da nossa reportagem, os re- 
sultados da recente visita 

que as autoridades miranten- 
ses, seu prefeito Francisco 
Farias e outros emprecr- 
deram à capital do Estado 
N-quela oportunidede, 
bora sômente agora seja di- 
vulgado, conseguinse - para 
o município de Mirante do 

em- 

pirapózinho 

Paranapanema a verbi de 

200 milhões de cruzeiros, do 

Govêrno Federal e de 60 mi- 
lhões- do Govêrno do Estado 

para as obras da rêde de 
energia elétrica no munici- 
pio e que deverá em maio 
próximo já entrar em fun- 
cionamento, fato que vinha 
merecendo a atenção das au- 

toridade daquela cidade, co- 
mo melhoramento eclama- 

o e reivindicado desde a 

  

eleições em outu 
A exemplo do que ocerreu 

com o município da capital 

Pirapozinho teve também mo 
dificados a data das suas 

eleições municipais. Como se 
recorda Pirapozinho desde a 

congresso 
São Paulo — ss — 

Furação Rockfeiler comuni. 
cou ao secretario da -Agricultu. 
ra, haver colocado à disposi- 
cão daquelas pasta a verba 
& 25 mil dolares destinada 
aos gastos d IX Congresso 

Internacional oe  Pastagens, 
que se realizará em São Paulo, 
de 30 de Dezambro de 1964 a 
21 de janeiro de 1965, O certa- 
me revestesa de importância 
para os criadores, pois reuni- 

rá, nesta capital autoridades 

; a o] Ê: a 5) 2 

   
    

  

fundação do municipio rea- 
lizava seu upleito municipal 
em março, sendo a posse dos 
eleitos em abril, ou seja um 
mes apés. Agora divulga-se 
que atraves ato do TRE as 

longo tempo. 
OUTRA VIAGEM 

O Prefeito mirantense Sr. 

Francisco Farias e o Presi- 

dente da Câmarz daquela 

cidade, Sr. Aimar Joppert, 
seguiram com destino à c- 
pitai do Estado, onde d 
rão avistar-se com autorida- 
des ligadas ao Govêrno afim 
e tratar de assuntos de in- 

teresse daquele município, 

Informiaram-nos aquéles di- 

      

rigentes do município mi- 

rantense, que entre os mui- 

tos assuntos que os levam 
à capital encontra-se o da 
aquisição de moto-nivelado- 
ra para o município, que te- 
rá forçosamente que contar 

além da obtenção de verbi 

com empréstimo do Estado, 
para aticar de imediato as 

obras da rêde de água e es- 
gôto a cidade de Mirante do 
Paranapanema. 

ro e não março 
eleições se realização em 
outubro sendo a posse no 

mes de abril do ano seguinte 
A medida segundo se in- 

forma entrará em vigor já 

este ano, sendo potranio an- 

internacional de 
mundiais em agrostologia e 

nutrição animal. 
O Departaminto da Produ- 

cão Animal que coordena os 
trabalhos para a realização do 
Encontro vem desenvolvendo 
estorços para due ela sa cons. 
titua numa oportunidade para 
a promoção de intercambio 
científico, de grande interes- 

se, no tocante à solução de 
problemas da — produção de 
alimentos de origem animal. 
O diretor-geral daquele orgão, 

PIOTOToTOTeLOTOTaTOS LOTATETOTATOTOTOTATOTOTATATOTATATOTOTATHTOTATATOTOTATOLOTATA TATO ATATOTOTATeTaTOTATeTaToTeTeToTecezoTaTáTo: 

   

FLOLOTeLOTeTeTOTeTALsToLeTo Tere re zeroTa FEOESISTOLOLO LATA TELETELOTOTATOTOTETS TOLO TOTATO TOTO TO TETO ToTeTaTe Loto 

avetsnista Manoel Xavier de 
Camargo, viajou: para os Es 
tados Unidos. para completa- 
ção da providencias nesse sen 

tido, tendo participado da VII 
reunião Anual da American 
Society of Ranger Managemen- 

tecipada a eleição municipal 
pirapoense que será em qu- 

tubro deste ano e não em 
marco de 1965 quando co- 
nhecer-seá o sucessor do 
Dr. Plauto Barreto. 

pastagens 
te, em Wichita, Kansas, entre 
M a 4 de fevereiro ultimo. 

Na oportunidade apresentou 
relatório das atividades de 
senvolvidas em nosso Estado 
para aquele. congresso interna- 

cional. 

quadros distributivos de aulas 
no ensino secundario 

São Paulo — SSL — 
Portaria da Chefia do Ensino 
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Secundário e Normal do ' De- 

partamemto de Educação dis- 
Yõe sobre a estrutura dos cur. 

riculos dos cursos ginasial 
colegial e de formação profis- 

sional do professor primario 

bem como seus respectivos 
quadros distributivos da dis- 
ciplinas, o curriculo ginasial 
terá cinco materias obrigato- 

rias pela lei de Diretrizes e 

Bases (Portugues, Matematica, 

Historia do Brasil e Garal, 

Geografia Geral e do Brasil 

e Ciencias Físicas e Biologi- 

cas); duas pela legislação esta 
dual (Ingles e Desenho) e 
duas denominadas disciplinas 

especificas, escolhidas pelo es. 

tabelecimento, atendendo às 

convenientes locais (Eletroni- 

ca, Mecanica etc.) A medida 

possibilitará a formação, no 
proprio ginasio, de toenicos 

de nível médio. : 

   

machado 
  

suniga usará verba suplementar 

     

  

blicamos dias atrás nota 
enviada por nosso  corres- 
pondents machadense, que di- 
vulgava a declaração do Pre 
feito José Antonio Fernan- 
des Suniga, quando afirmou 
que não necessitava do Po- 
der Legislativo para gover- 
nar. A Câmara | ofendeu-se 
com a msnifestação do go- 
vernador de Alvares Mache- 
Go e chegou mesmo (por par 
te de alguns edis) a exigirá 
retratação de Suniga. 

  

  

  

Falondo a reportagem do 

IMPARCIAL Oficial de Ga- 
binste sr. Vicente Diis Gar- 

cia defendeu ardorosamente 

o aleside Antonio Suniga. A 
reportagem anotou as suas 
polavras que foram 55 se- 
guintes: — «Suniga jamai: 
declarou que não precisa do 
Legislativo porque não pre- 
tende fazer politicagem, Os 

projetos que envia a Câma- 
ra serão de interesse do miu- 
nicipio e nessas condições é 

   

   

    

   

quer a câmara aprove cu não 
obrigação da oposição vota- 
Jas. Precisa do Legislativo o 
Prefeito que quer utilizar os 
recursos publicos para seus 
interesses particulares. E no 
caso especifico para o cre- 

dito de 20 milhões que a 
maioria do Legislativo até 
hoje não aprovou, o prefeito 

usará esses recursos quer se- 
ja ou não aprovado pela Cã- 

mara. Se o Legislativo não 
aprovar, o Judiciário o fará. 

máquinas pagam preços irrisarios : 
câmara protestará & fará moção 

O edil Acyr Atab falando 
à nossa reportagem manifes 
tou-se aborrecido e visivel- 

mente revoltado — «mstamos 

em plena safra algodoeira, 

após termos vencido a tre- 

menda profia que nos impõe 
o cultivo desse conhecido ar- 
busto da familia das malva- 

ceas, que produz essa felpa 
branca e fins sobejamente 

conhecida, o algodão. 

AS rogquinag locais já es- 
tão recebendo, embora a con- 

tragosto de todos os cotoni 
cultores, com uma classif- 

cação rigorosamente sugar 
o sempre espoliado . homem 
do campo. E' para mais, in- 

contestavelmente uma série 

de afrontas para os lavrado- 

  

res o adiantamento que vem 
efetuando na base de 300 cru 

zeiros por arroba, quando 
por incrível que pareça, no 
ano passado erg de 600 cru. 
zeiros,» 

O edil Acyr Altab que li- 
dera efiscamente a pancada 

da situação na Câmara ma- 
chadense, irá apresentar na 

proxima sessão uma moção 
que certamente será assina- 

ãa por todos os edis macha- 

denses, no sentido de se pe- 

dir urgentemente 

medidas, que pos 
venha resolver o assunto. A 
moção será encaminhada ao 
Ministro e Secretario da A- 

gricultura. Prosseguindo a- 

   

firma que êsse adiantamento 

de 300 cruzeiros por arroba 
não dá para pagar as colhei- 
tas. Tal, em sua palavra, é 
uma Pressão para que se ven 

da o algodão por preço que 
não condiz com a verdade 

comercial, poís o preço está 

reagindo na Bolsa de Mer- 
cadoria de São Paulo numa 

base de 100 a 200 cruzeiros 
por dia em arromba benefi- 
ciada. 

Finalizando disse o edil 
Attab que 0 Executivo pre- 

cisa se Unir so Legislativo e 
também à classe rural para 

juntos formaram uma força 

que unída consiga dias me- 
lhores para toda a população 

  

garcia: milton jamais conseguirá que a 

câmara vole lei para satisiazer sua vontade 
A reportagem deste matu- 

tino procurou ouvir à pala- 
vra dos representantes do 

Executivo Machadense sobre 
o ciso do afastamento do 
edil Segundino Ferreira da 

   silva, que por ser funcioná- 
rio publico foi pressionado 
pelo PSP, a scr afastado de 

  

sua gestão legislativa. 

Inserimos dias atras o fa- 
que nos chegou às mãos stra- 

vés do correspondente Emi- 
lio da Silveira. Agora voita- 
mos para narrar o pensimen 
to dos dois lados politicos 
machadenses. O PSP e a si- 
tuação que elegeu o sr. Su- 
niga à Prefeitura Municip:l 
a ligação Ex e UDN. 

Como'se sibe diversos edis 

   

   

narandiba 

  

ocuparam a tribuna da Ca- 
mara para flar contra ou 
= tavor desse atustamento de 
um homem que foi eleito pe- 
la vontadeggio povo, e que 
nem mesmo o 'Pribunal Ju- 
diciário se opos a darjhe 
posse, 

Acontece que os elementos 
do PSP machadense querem 
retira-io do Legislativo ao 
passo que o lado do Executi- 
vo lut2 para que esse edil 
permaneça na Câmara. + 

O sr. Vicente Diis Gar 
cia, Oficial de Gabinete fa- 
Jando à reportagem declarou: 
— «Em hipotese alguma a 
situação poderá affasta-lo por 
várias razões. 1 — O atual 
Presidente da Câmara tam- 

bém é funcionário do IAPC, 

consequentemente funcioná- 

zio público. 4 

2 — Para ser afastado O sr. 

Segundino, sômente cassan- 

do-lhe o mandato o que ne- 
cessitaria de 2/3.do Legisla- 

tivo para Votar a favor, e 

esses 2/3 jamais terão os 
edis que querem remover um 

homem eleito pela vontade 

popular.» 
Continuando em suas de- 

clareções q sr. Garcia expli- 
ca: «Não tem e jamais terão 
forças para remover o edil 

Segundino F, da Silva. O 

ilustre Presidente da Cama- 
ra jamsis conseguirá que a 
Camara vote uma lei especial 

para satisfazer sua vontade 

eleiçãos transferidas paia outubro 
Em contato mantido com 

a nossa reportagem o procer 
político narandibense sr. Ar- 
naldo Ruiz informou que as 
eleições que estavam  pre- 
vistas para. 90 dias após o re- 
sultado do plebiscito confor> 
me preceituava a lei do Tri- 
bunal Regional Eleitoral, dei 
xou de vigorar, desde que' o 

indiana 
  

mesmo TRE marcou para 
outubro o pleito sucessório 
em todos os municipios. Ten- 
do se verificado a publicação 
no Diário Oficial do Estado 
da Lei que desmembrava o 

distrito de Narandiba, trans 
formando-o em territorio au- 
tonomo, as eleições forçosa- 

mente seriam realizadas em 

   

março, porém foi abolido o 

mes de março para eleições 

sendo o municipio informado 

que somente em outubro é 

que o pleito será realizado. 

Como se observa, enquanto 
Narandiba teve adiado o plei 

to em 7 meses Pirapozinho 
sofreu antecipação de 6 me 
ses. 

mensagens de apoio ao 
presidente da câmara 

O sr. Inocencio de Almeida 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Indíana vem rece 

bendo mensagens de congra 

tulações de ruralistas e pes- 
ligadas as atividades a- 

grico]ss, pela sua entrevista 
concedida ao jornal «Ultima 
Hora» nos ultimos dias na 
capital do Estado. O presi- 

   

dente do legislativo -india- 
nense em declarações aque- 
le jornal, disse da necessida- 
de do reajuste dos novos pre 
Sos minimos para o amen- 
doim cujo teto era de 2.080 
cruzeiros por saca para 
4.500 cruzeiros. Informou-nos 
o sr. Inocencio da Almeida, 
que tão logo retornou a In- 

  

    

0 IMPARCIAL Presidente Prudente 

  

— quinta-feira, 5 de março de 1964 
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diana começaram a chegar 

telegramas, dentre os quais 
da proprias Camara Muni- 
cipal da cagaval paulista con- 
gratulando-se com o mesmo 

pelo posição de interesse de. 

monstrado em prol dos agri- 
cultores tendo em vista o al- 

to custo de vida e, consequen 

temente o custo da produção. 
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•A 

Jar110. quadros ·· • , . 
a 

prefeitura paulistana! 
Já Está defil,füvamc,1t~ 

co1úirmada a e:. ndldatur"" <lo 
ex-Presidmte da Republic..i, 
J1lnio Qundros, · !>UC~sao do 
engenheiro Pre;;tes Maia na 
Pre;fe.tura <le Sào Paulo, nas 
elf'i<;õ;;s qua .rao se ie~lizar 
n~ capital paulist.a,rrn. 

O pedido de inser ição da 
r·andidatura do sr. Jãnio 
Quadros ao Juiz da l.a Zon.l 
Eleitoral dn. Capital, junta­
mente com -• do s1·. Leõncio 
f.'eLraz, como cand dato a Vi­
c·e-Prefeitur1, foi solicitado 
pelo Pai tido RepubliC"ano e 

homologado anteontem a Lar­
de por ·14uêle. Magistr do. 
Ontem o juiz prol atou 0 s a u­
tos relativo~ à. candidatura 

Cha es Amarante para efei­
to de seu regi!!tro requer- do 
pelo Partido Tr- 1.Jalhi. ta. Na­
cional. 

O ex-governador e e.x..Presl· 
dente Jânio Quadros possu~ 
em São Paulo um grande pres­
tigio pdlítico, ptincip.almente 

com relação aos candidato 
apresentado . Is.<;-0 ~dm'á 

criar, sem sombra dtj dúvidas, 
mais um paralelo importante 
que PQ:ierá guindá-lo à Pre­

!ettura de São Paitlo, em su.. 
cessio a.o Eg. Prestes ~~ 

A 

camara nega verba para 

estragos causados pelas chuvas 
A ultima trombll dagua 

prejudicou grandemente a 
região, só no municipio de 
Alv. res Machado destruiu 

57 pontes de madeira 30 

bueiros, <lanificou a rede de 
ágúa e esgoto. Também os 

leitos das estradls foram ru­
demente castigadas. Para. fa 
zer fed:; ante esses prejuiz0s o 
!'refeito machadense José Anto 

nlo Fernande,. Si.miga, enviou 

ao Legi l.Jtivo, projeto de lei 
de um::t verba extraordinarta 
para ser usada no pagamen­
to dos consert0s feitos nóS 
locais destruídos pelas 11.guas 
pluviais. A verba montante 

em 20 milhões de cruzeiros 
até o momento não ;foi <S.'Pro­
vado pela Câmara. Falando 

à reportagem do IMP AR­

CIAL 0 sr. Vicente Di!l.S 

Garcia oficial de glbinete do 
Executivo, esclareceu que os 

calculos dos prejuizos pro­
vocados pelas .chuvas, mon­

tam em mais de 70 milhõe~ 
e que mesmo o Prefeito, so­
licitando menos da metade 

necessárl:a o Legislativo vê 
por bem atravancar o pro­
gresso do ;Municipio, não a~ 
provando a verba Solicitada. 

JI 

"quem tem ouvidos, ouca 
1 1 

Por falar em ouvidos e ou 
vir, v•m0s fazer perguntas 
O que é que mais você gos­
ta de ouvir? Música classi­
ca, ·mú-"ica alegre, música sa­
cra? O canto dos passaros. 
o canto d<J.s artistas de radio 

5opranos, tenores ou baixo? 
Um discurso polltico, um 
sermão evangelico, ou um 
sermão da es.põsa, do esIJOSO 

do papai ... ? Talvez você gos 
te mais de ouvir uma( nove­

l a, ou os conselhos da pro­
fessora ou ainda as agrada­
veis promessas de amor do 
seu namorado? - Não im­
porta 0 que mais você gosta 
de ouvir. O importante é ter 
ouvidos para ouvir. As ve­
zes ouvimos vozes que não 
deveríamos ouvir, e outras. 
vezt\s, não ouvimos <( que de­
ver: a·mos ouvir. São t i ntas 
as vozes dêste mundo que 
trazem grande confusão aos 
nossos ouvidos que ficamos 
-em dificuldades p<ira discer­
nir qual devemos ouvir. 

Ouç<l. o que aconteceu cer­
ta vez quando Jesus foi in­
terrogado, com um tom de 
censura, pelos fariseus: <F'or 
que não andam os teUs dis-

Cipulos con)f orme a tradição 
dos antigos, mais comem o 
pão com as mães por l~ 

viar?» - Jesus lhe deu ia se­
guint.e resposta ... Este pu-

vo honra-me com os labios, 
mas o seu cora~ está lon­
ge de mim. Em vã, porem, 
n1e honram. ensinando doutri 
nas que são ~lhunentos de 
homens. . . Bem invalidais o 
mamlamento de DEUS pa.ra 
guardardes a vossa TRADI­
ÇÃO. (Marcos 7 :5-9) 

No estamos sempre pron­
tos a ouvir músicas, o canto 
dos passaros, as vozes do va­
dio, os discursos politicos ou 
religiosos, os sermões do­
mesticos, nem sempre os 
bQns conselhos, e •as agradar 
veis promessas, e especial­
mente gostamos de ouvrr e 
«guardar e conservar» a 
TR.A.D{l:ÇÃO .que sã.o manda­
mentos de homens, despre­
sando assim os mandamen­
tos de DEUS. 

· Fol justamente por essa. 
razão que Jesus chamou a 
atenção da multidão dizendo: 
<c011vt-me vôs !Jodos, e <'i0m­
preendei. 

Nada há ;fora do homem, 
que, entrando nele, o possa 
contaminar; mas. o qUe sai 
dêle Isso é que contanúna o 
homem. SE ALGUEM TEM 
OUVIDOS PARA OUVIR 
OUÇA". (Marcas 7:14·16,) 

Se a Jesus não deraJD. ou­

vidos, set que ·ainda hoje, 
muitos farão o mesmo : não 

mas preferirão continuar ou 
darão ouv1do5 à sua P.a.l'a.vra 
vinao e «guardando a TRA­
DIÇAO» de homens. Mas, 
mesmo assim eu iJJ,S:lsto em 
dizer: Dai de mão à tradi­
çAo de hoffiens, e ouçronos o 
que Jesus disse: As.sim Ele 
se expressou: «Na verdade, 
na verdade vos digo que 
quem ouve a minha Palavra 
e CRE naquêle que Jlle en­
viou, tem a. '\<ida ETERNA, 
e não entrará em conden~ 
mas p!lisSou Wli mon:e para a 
vida» (Joà-0 5:24) - Isto 
quer dizer, que se você dei­
xar de dar ouvidos a celebre 
TRADIÇAO dos homens, e 
crer, dando ouvidos ao que 
J'esus disse, você está salvo. 
Do <'ontrãrto. você continua 
rã perdi<Io, mesmo guardan­
do ·ai tradição. Jesus frisou 
bem: - «SE A.WUEl\1 TF.J\[ 
OUVIDOS PARA ouvm 
OUÇA.» - Na verdlde vos 
digo que aquêles que crê em 
mtm tem a VIDA ETERNA, 
(João 6:47) -

J'eSUS! não disse que aquê­
Ie que guardar a tradição es­
tá salvo. mas aquêle que 
CRE EM MIM TEM A VI­
DA ETERNA. 

Você tem ouvidos. Então 
OUÇ.l. 

as) Luiz Zanazi Fer:nan.deS 
PASTOR 

o helicóptero revai e· meio 
de transporte d 

O helicoptero, antes uma 
curiosidade de pouco valor· 
pratico transformou-se em 
veículo de grande versatilida­
de. Nos Estados Unidos 1a. 

sua eficácia em viagens de 

curta 
1 
distancia para ftns ci­

vis e militares já. está bem 
provada. O aparelho, que os-

tenta um brilhante recorde 
-em serviços de busca e sal­
vamento e na r.ecuperação 
dos astronautas .americanos 
e de suas capsulas espaciais, 
tornou-se agora um instru­
mento de grande utilidade 
para. a industria, que econo -
miza temPo e reduz despe­

iias. 
Há duais caracteristicas no 

helicoptero que o capacitam 

1 

' 

I 

a executar trab3lhos antes 
considerados impossive-is ou 
muito difíceis. Uma delas é o 
vôo vertical, que lhe possibi­
lita. operar •aro terrenos 
pequenos e inadequados para 

decolagens e ater:r;ag.ens. A 

outr:i. é a sua capacidade de 
parar no ar, d~scarregar o 
material tr:insporta.do e se­

guir viagem sem ter !lterri­
sado. Estas caracteristicas 
possibilitam a industria a en 
treg:ir materiais de maneira 
facil e rapi·da mesmo em re­
giões inacessiveis. 

Para garantir a economia 
de operação, he}icopteros de 
vãrios tamanhos !foram aper­
fe içoados pelos Estados Uni­
dos nos último anos. Sua li­

nha em tamanho vai desde 

APARTAMENTOS A VENDA 
NO EDIFiCIO AVENIDA 

Em construção na A vertida, Manoel Goulart esqnina. da 
Rua João Goulart .. ~o asfalto, entre 0 Põsto do Bro­
giato e a Brastmac. Açougue, padaria, quitanda\ bazar, 
farmácia, pôsto de gasolina etc. - Tudo perto. ônibus 
circular. 

A!)enas S andares com 12 apartamentos contendo 
haíl. sala. 2 quartos, cO{>a-cOSinha, bªnheiro, área 
com tanque e terr11ço. 

Preços desde 582 mil de entrada, 48 prestações de 
45 mU, e a}glunas parcelas a combinar. 
lnfórina~s e detalhes completos no local das obras 

EOLO ou à RUü Barão do Rio Branco, 122 

wn pequeno modelo para 
transporte de c i rga até 450 
quilos, até os g randes apa­
relhos p a.ra oito toneladas. 
Em breve, um tipo ainda 
maior estu.rá em oper· ção -
o ~ Skycr ne ~ pos ivelmente 
o ma~s poderoso helicoptero 
já construido capaz de trans 
portar dez toneladas da ca.r 
g~. Como outros modelos, o 
fazendo p1rte da fUSelagem 
« Skycrane ~ iev3rá a earga 
suspensa sob o seu bojo. Po­
rém de maneira diferent e dos 
demais, ela. ficará «fechada», 
tempor•riamente. Um heli­
coptero dêsse tipo poderá ser 
usado para 0 transporte de 
pa.ss~geiros e de carga, ou 
servir para outras finalida­
des, inclusive hospital, ofici­
na ou unidade geradora, de 
força de emergência.. 

Embora os helicopteros 
destinados a serviços- pesa­
dos sejam caros e de ope:ra.­
ção C'ustos·l , a velocidade os 
torna um metodo economico 
p a 1 ~ a tranEporte de m ateriais 
in1ustriais companhia<> de 

serviço p~blico usam-nos 
p ra construir torres de aço 
p 3ra colocar postas e fios de 
telefone e de eletricidade. 
Companhias de construção 

ado 
usam-nos para transportar e. 
colocar camp3nários de igre­
jas, clar:.bo as, telhados vi­
gas de aço para edificios e 
equipan1entos pre-fabricado-" 
tais como unidades de ax con 
dicionado e de cJ lefação. o,, 
h elicopteros aceleram a cons 
trução dos oleoduto!:i e aque­
dutos, aJém do fornecimento 
de concreto às construções. 
Podem também, manter m -
qu'nas industriais em cons­
tante funcionJmento, tran~­

portando-as com o necessá­
rio combustível de um lugar 
par.;i. outro. At1:1a.vés do em­
prego de helicopteros, a in­
dustria pode servir agora to 
da :i. nação, de cidades super 
povoadas e desoladas regiõe5 

montanhosas e outras areas 
isoladas. 

Nenhmnl. companhia com 
mater;ais de pesos diversos 
tem recursos Para manter 
uma frota de grandes e pe­
quenos helicopteros para u o 
p rei.a!. A necessidgde de 
v eículos .de tamanhos dife­
rentes e de rendimento eco­
nomiro com o emprego de 
cada veiculo é re-sponsav~l 

Por um negocio que está cres 
cendo rapi<lamente nos EUA 
- 0 aluguel de helicoptero3. 

transferências 
médio para 

de curso 
o normal 

São - Paulo SSI _,. 
O Conselho Estadual de Ed~ 
caçã-0 aprovou n()II!las qu0 

autorizam a. tran.sferencia d!e. 
alunos do segundo ciclo dos 
cursos de ensino medio para 

o curso d~ formação profis.­
siona1 do pr-0fessor prbna1io 

(escola normal). A.s normas 
prevêem apenas transferencÍa\5 
para a p1·imeira ie. 81 segun1a 
series, mediante adaptação, fi­

cando os transferidos sujFHos 
a praticas educativas especi­

ais durante o ano da transfe­
rencia. 

O 1M1' A B O 1 A L Pzesidente Prudente - q':uln~ta~-;fe:;t:ra:--,-;;-5-d:;e-:rn:-a::r:::~::--d-;e-::1::9::64:------P-A_G_IN_A __ 'Z ___ _ 

. com Telação nos 

    

iênio quadros à 
  

prefeitura paulistana 

  

Já está definitivamente 
contirmada a “-ndidatura do 
ex-Presidente da Republiou, 
Jânio Quadros, à sucessão do 
“engenheiro. Prestes Maia na 
Prefe-tura de São Faulo, nas 

eleições que -rao se reslizar 
nm Capital paulistana. 

O pedido: de inscrição da 
candidatura do sr. Jânio 

Quadros ao Juiz da 1.a Zona 
Eleitoral da Capital, junta- 
mente com « do sr. Leôncio 
Ferraz, como candidato a Vi- 
ce-Prefeitura, foi solicitado 
pelo Partido Republicano e 
homologado anteontem a tar- 

de por aquêle - Magistr-do. 

Ontem'o juiz prolatou os au- 
tos relativos à candidatura 
Chaves Amarante para efei- 
to de seu. registro requer do 
pelo Partido Prebalhista Na- 
cional. 
O ex-governador e ex-Presi- 

dente Jânio Quadros possue 
em São Paulo um grande pres- 

tigio político, principalmente 

candidatos 

apresentados. Isso boderá 

criar, sem sombra de) dúvidas, 

mais um. paralelo importante 

que poderá guindá-lo à Pre- 

feitura de São Paulo, em su. 

cessão ao Eg. Prestes Maia. 

  

A ultima tromba -dagua 
prejudicou grandemente a 
região, só no município de 

Alvires Machado - destruiu 

57 pontes de madeira 30 
pueiros, danificou a rede de 
água e esgoto. Também os 

leitos das estradis foram ru- 
demente castigadas. Para fa 

zer faoyante esses prejuízos O 

Prefeito machadense José Anto 

rio Fernandes Suniga, enviou 

  

câmara nega verba para 

estragos causados pelas chuvas' 
ao Legislitivo, projeto de lei 

de uma verba extraordinária 
para ser usada no pagamen- 
to dos consertos feitos nós 
locais destruídos pelas rguas 

pluviais. A verba montante 

em 20 milhões de cruzeiros 

até o momento não foi apro- 

vado pela Camara. Falando 

à reportagem do IMPAR- 

CIAL q sr. Vicente Dis 

1 

  

  

Garcia oficial de gabinete do 
Executivo, esclareceu que os 

calculos dos prejuizos pro- 
vocados pelas chuvas, mon- 
tam em mais de 70 milhões 
e que mesmo o Prefeito, so- 
licitando menos da metade 

necessária o Legislativo vê 
por bem atravancar o pro- 
gresso do Municipio, não a- 

provando a verba solicitada. 

“ quem tem ouvidos, ouça 
Por falar em ouvidos e ou 

vir, vamos fazer perguntas 
O que é que mais você gos- 

ta de ouvir? Música classi- 
ca, música alegre, música sº- 
era? O canto dos passaros, 
o canto das artistas de radio 
sopranos, tenores ou baixo” 

Um discurso politico, um 
sermão evangelico, ou um 
sermão da espôsa, do esposo 
do papai... ? Talvez você gos 
te mais de ouvir uma nove- 

ja, ou os conselhos da pro- 

fessora ou ainda as agrada- 

veis promessas de amor do 
seu namorado? — Não im- 

| porta o que mais você gosta 

de ouvir, O importante é ter 

ouvidos para ouvir. As ve- 

zes ouvimos vozes que não 

deveriamos ouvir, e outras 
vezes não ouvimos q que de 

veriamos ouvir. São tantas 
as vozes dêste mundo que 
trazem grande confusão aos 

nossos ouvidos que, ficamos 
em dificuldades para discer- 
nir qual devemos ouvir. 

Ouça o que aconteceu cer- 
ta vez quando Jesus foi in- 
terrogado, com um tom. de 

censura, pelos fariseus: «For 
que Não andam os teus dis- 

“cipulos conforme a tradição 

dos antigos, mas comem o 
pão com as - mãos por la. 
var?» — Jesus lhe deu ia se- 

guinte resposta... Este pu- 

  

vo honrame com os labios, 
mas o seu coração está lon- 
ge de mim. Em vã, porem, 
me honram ensinando doutri 
nas que são mandamentos de 

homens... Bem invalidais o 
mandamento de DEUS para 

guardardes q vossa TRADI. 
ÇÃO. (Marcos 7:59) 

Nos estamos sempre pron- 
tos a ouvir músicas, o canto 
dos passaros, as vozes do ra- 
dio, os discursos políticos ou 
religiosos, os sermões - do- 

mesticos, nem sempre. os 
bons conselhos, e as agrada- 
veis promessas, e  especial- 
mente gostamos de ouvir e 
«guardar e conservar» à 

TRADIÇÃO que são manda- 
mentos de homens, despre- 
sando assim os mandamen- 
tos de DEUS. 

Fol justamente por essa 
razão que Jesus chamou a 
atenção da multidão dizendo: 

«Ouvi-me vôs todos, e com- 

preendei. 

Nada há fora do homem, 

que, entrando nele, o possa, 

contaminar; mas o que sai 
dêle Esso é que contamina o 
homem. SE ALGUEM TEM 
OUVIDOS PARA OUVIR 

OUÇA”. (Marcos  7:14-16,) 

Se à Jesus não deram ou- 

vidos, set que ainda hoje, 
muitos farão o mesmo : não 

mas preferirão continuar ou 
darão ouvidos à sua Palavra. 
vindo e «guardando a TRA- 

DIÇAO» de homens. Mas, 

mesmo assim eu insisto em 
dizer: Dai de mão à tradi- 

cão de homens, e ouçamos o 
que Jesus disse: Assim Ele 
se expressou: «Na verdade, 

ma verdade vos digo que 

quem ouve a minha Palavra 
e CRE naquêle que me en- 
vlou, tem a vida ETERNA, 
e não entrará em condenação 

mas pêssou da morte para à 

vida» (João 5:24) — Isto 

quer dizer, que se você dei- 
xar de dar ouvidos a celebre 

TRADIÇÃO dos homens, e 
crer, dando ouvidos ao que 

Jesus disse, você está salvo. 
Do contrário. você continua 

rá perdido, mesmo guardan- 
do a tradição. Jesus frisou 

bem: — «SE ALGUEM TEM 

OUVIDOS PARA OUVIR 

OUÇA» — Na verdide vos 
digo que aquéles que crê em 

mim tem a VIDA ETERNA 

(João 6:47) — 

Jesus não disse que aquê- 
le que guardar a tradição es- 
tá salvo, mas aquêle que 

CRE EM MIM TEM A VI- 

DA ETERNA. 

Você tem ouvidos. Então 

ouça. 

as) Luiz Zanazi Fernandes 

PASTOR 
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ciro da será 

reeleito presidente 

da assembléia 
Após vári.s artimanhas e 

Ppromestas, o Partido social 
Progressista conseguiu arre- 
gmentar para si, « maioria 
dos partíãos politicos na Ai- 
sembléia Legii-tiva do Es- 
tado, no sensido de que” seja 
eleito Presidente. de-sa Ca- 
sa d> Leis, um representan- 

te do PSP, no presente c.so, 
novamente o Deputado C ro 
Albuquerque. 
Como se sabe, uma forte 

oposição haveria ni Assem- 
biéia, contra as pretensões 
do Governador Adhemar. de 
Barros no sentido de eleger 
um elemento do seu partido. 

Um convite foi enviido so 
Deputado Ubirajara Keutned. 
jian, Presidente do PST, pa- 
ra que aceitasse concorrer £o 
pleito do proximo dia 12, 
neasfão em que será. eleito 
e empossado o novo Presi- 

dente da Assembléia Legisla 
tiva Go Estado. No entanto 
êsse parlamentar declinou do 

convite, alegando como moti- 

vo o seguinte: <O Convite é 
um dos mais honrosos que 
poderia receber qualquer pár- 

tmentar. No entanto sendo 
eu Presidente do Diretorio 
Nacional do Partido Social 

   

Trabalhista e, devendo o par- 

tido se pronunciar oportuna- 

mente, à favor de uma 

das candidaturas à Presiden- 
cia da Republica, poderia ad- 

vir divergências na motiva- 
São dos que hoje nos con- 
vidam>. Finasisou agradecen- 
do & solidariedade e “a fir- 
meza de atitude dos lideres 
que formulsram o 

  

   
convite», 

cujo 
mo a 
politicas». 

Dessa forma, 
vez o G 
de Barros conta com a n 

ria dos prtidos na A: 

bleia, com relação à: Presi- 

  

mais    

        

dencia dêsse legislativo no 
ano de 1964, formad= pelas 
agremiaçã tido Repu- 
blicano “Trabalhista, Partido 

de Representação Popular, 

Partido Social Democr-tico, 

Partião Social “Trabalhista, 

Fartido Socialida Brasilei- 

ro, Partido Republicano e o 

proprio Partido Social Pro- 
gressista, enquanto que com- 
trário estão o Partido Tra- 

balhista Brasileiro, União 

Democratici Nácional, Far- 

tido Democrata Cristão, Par 

tido Trabalhista Nacional e 

Movimento Trabalhista Re- 

novador, que se constituem 

na minoria das entidades po- 

niticas partidárias. Poxtanto 

no dia 12 de março proximo 

deverá ser reeleito Presiden 

te da Assembléia Legislativa 
do Estado, o Deputado Ciro 

Albuquerque.. 

  

   

  

       uni ES ra 
EATATO TE eat Ra aaa 

Deputado Ciro Albuquerque 
— Presidente da Assemblela 

Legislativa do Estado já com 
sus reeleição garantida pela 

maioria dos partidos . politi. 
ticos, 

É 
cercar rzacr 
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o helicóptero revoluciona os meios 

de transporte de materiais pesados 
O helicoptero, antes uma 

curiosidade de pouco Valor: 
pratico transformou-se em 
veículo de grande versatilida- 
de. Nos Estados Unidos | q 
sua eficácia em viagens de 
curta (distancia para fins ci- 
vis e militares já está bem 
provada. O aparelho, que os- 
tenta um brilhante recorde 

em serviços de busca e sal. 

vamento e na recuperação 

dos astronautas americanos 

e de suas capsulas espaciais, 

tornou-se agora um  instru- 
mento de grande utilidade 
para a industria, que econo - 

miza tempo e reduz despe- 
sas. 

Há duas caracteristicas no 
helicoptero que o capacitam 

a executar trabalhos antes 

considerados impossiveis ou 
muito dificeis. Uma delas é o 

vôo vertical, que lhe possibi 
lita operar am terrenos 
pequenos e inadequados para 

decolgens e aterragens: A. 
outra é a sua capacidade de 

parar no ar, descarregar o 
material trinsportado e se- 

guir viagem sem ter aterri- 

sado. Estas caracteristicas 

possibilitam a industria a en 
tregsr materiais de maneira 
facil e rapida mesmo em re- 

giões inacessíveis. 

Para garantir q economia 
de operação, helicopteros de 
vários tamanhos foram aper- 

feiçoados pelos Estados Uni- 
dos nos último anos. Sua li- 

nha em tamanho vai desde 

Es ELOTOIOLOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOLOTOTOLOTOTOTATO LATO TOTOTOTOTOTETOLoTOTOTETATO LATO Te 

% ba w bo » a 
PROCURO FAZENDA a 

a COM PASTOS DE COLONIÃO FORMADO. EB] 
a DE 100 A 800 ALQUEIRES x 
by) e 
ba DETALHES A RUA DR. JOSE” FOZ, 531 bo 
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APARTAMENTOS A VENDA 

NO EDIFÍCIO AVENIDA 

Em construção na Avenida Manoel Goulart esquina da 

Rua João Goulart. No asfalto, entro o Pôsto do Bro- 

giato e a Brasimac. Açougue, 
farmácia, pôsto de gasolina efe. — Tudo perto, Onibus 
circular. 

Apenas 3 andares com 12 

hall, sala, 2 quartos, copa-cosinha, banheiro, área 
com tanque e terruço. 

Preços desde 582 mil de entrada, 48 
45 mil, e algumas parcelas a combinar, 

Informações e detalhes completos no local das obras 
EOLO ou à Rua Barão do Rio Branco, 122 

padaria, quitanda, bazar, 

apartamentos contendo - 

prestações de |       
      
  

um pequeno modêlo para 
transporte de cirga até 450 
quilos, até os grandes apa- 
relhos para oito toneladas. 
Em breve, um tipo ainda 
maior estará em operição — 
o Imente 
o mais poderoso helicoptero 
já construido capaz de trans 
portar dez toneladas de car 
ga, Como outros modelos, o 
fazendo parte da fuselagem 
«Skycrane» levará a carga 
suspensa sob o. seu bojo. Po- 
rém de maneira diferente dos 
demais, ela ficará «fechada», 
temporsriamente, Um  heli- 
coptero dêsse tipo poderá ser 
usado para o transporte de 
passageiros e de carga, ou 
servir para outras finalida- 
des, inclusive hospit?l, ofici- 
na ou unidade geradora de 
força de emergência. 
Embora os helicopteros 

destinados. a, serviços pesa- 
dos sejam caros e de opera- 

cão custos, a velocidade os 
torna um metodo economico 
pera transporte de materiais 
industriais companhias | de 
serviço pliblico 
para construir torres de aço 
pêra colocar postes e fios de 
telefone e de | eletricidade. 
Companhias de construção 

    

   

usam-nos 

usam-nos para transportar é 
colocar campanários de igre- 
jas, clarzbo'as, telhados vi- 

gas de aço para edificios e 

equipamentos pre-fabricados 
tais como unidades de ar com 
dicionado e de cslefação. Os 
helicopteros aceleram a cons 

trução dos oleodutos e aque- 
dutos, além do fornecimento 

de concreto às construções. 
Podem também, manter m 

quinas industriais em  cons- 
tante funcionimento, tranz- 
portando-as com o, necessá- 
rio combustivel de um lugar 

para outro. Através do em- 

prego de helicopteros, a in- 
dustria pode servip agora to 

da & nação, de cidades super 
povoadas e desoladas regiões 
montanhosas e outras areas 

isoladas. 

Nenhum companhia com 

materiais de pesos diversos 

tem recursos para manter 

uma frota de grandes e pe- 
quenos helicopteros para uso 
percial. A necessidede de 

veiculos de tamanhos  dife- 
rentes e de rendimento eco- 

memico com o emprego de 
cada veiculo é responsavel 

por um negocio que está cres. 

cendo rapidamente nos EUA 
— o aluguel de helicopteros. 

  

transferências de curso 
médio para o normal 
São — Paulo — SSI — 

O Conselho Estadual de Edu. 
cação aprovou normas que 
autorizam a transferencia d> 
alunos do segundo ciclo dos 
cursos de ensino medio para 
o curso de formação profis. 

sional do professor primario 

  

(escola normal). 

prevêem apenas transferências 
para a primeira e q segunda 
series, mediante adaptação, fi- 
cando os transferidos sujeitos 
a praticas educativas especi- 
ais durante o ano da transfe- 
rencia. 
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r-rs d , fcnsi ·n, ra · 0 por, uc º" ele~ ·.;· '• 
re.:. cH".:los 1r~o ll. r JJOVa ·idti. à ofen.'livn do 
tim das tr·~ <:ore9. F 

• 
a 1 

cei:ois de muitas m3rch% 
e contra-march 0 s, na tarde 
r'e ont·m. pela. última vez 
(p"ra tr:ta1· da 1·cfo1"Jl11 d~ 

< !np·omL:-,o) encontr::ram­
;-. C!áud 0 e a Prudentimi.. 
O clube, repre2ent do pelo 

sd~ • o .eu reta:no de 
aurú, ond:! defend a o No­

ro"stc, por tmpréstimo. o 
i:iulper Glauco deixou cl:>ro 
~· , nten<;!í.o em mudar d 
clube. A Prudentina. ciente 
cr to autcrizou·o a procura. 
q11nd1 o. Depoi~ de muit ·1 
« ndança pelo interior e 

s 
s ·. l\!oacy .firan::la, ::!i~_,e 

rategc.ic• mente ao craqufr 
qu,, em hiplt~se alguma a 

P r udentina poderá d!!r-lhe 
as htV'ls s liclt das (Cr$ ..... 

3.0CO OCO,(){)). diante dlF.to, 

I 

capital. Gl u : ~ resolv~u pCr­
mimecer no Tricolor e dis­
putar a po~lção com .-=u 
colega Rosã. Antes do cole­
tiYo de ontem, dirigiu-se a.Os 

s, 11-10r }• :\fon.<'Yr M"rant'a 
e V·cente Sandoval dizendo: 
.. DF~ejo permanel)er n s fi· 

Jeir.>s do quadro que me re-

V n a 
C'.âudio deveru l ec:eber ain­
da hoje, autoriz 'ção para 
procmar clube. No entanto. 
ate::t do lib~ratorlo, pela so· 
n Prudenl na s6 cederá set1 

mn de Cr$ 10.000.000.00. 

o f. '' 1car 
vc'ou. n_ssim sendo, espero 
!".er o endiào em minhas pre­
tcn. õei< p1r3. a eforma de 
ccmpromis~o - continuando 

a Prudentina possui ur:i 
bom plantel e temos po 1 ·. 
b'lid"àes d~ nos C"olocarmos 
muito bem no ~rtame dês­

te rno"t. 

prudentina toi a ourinhos 
e trouxe: eni, tião e walmir 

Consoante havíamos noti­
ciado, na tarde de s.-gunda­
fe.r". seguiram pan Ouri­
nho. o preparador Nestor e 

0 dirigente Vicente Sand -
vai com o fito de trazer para 
o TRICOLOR o pon­
teit o-· :'o<Juerdo En. que foi 
indicado ao ci 1oe, pplo vete-

paulinho otimista: 

,, 

n 
Em qt:e pa.;Ee seu pouco 

te1;100 <.. te: ta do Espolle 
Clube Corinth 'ns, Cotrim 

conseguiu incutir na mente 

dos airetores que futebol de 
ve ser baseado na juventu­
de do atleta. Adotando ê_,1e 

principio .o Presidente Pau­
lo Alberto de Olive1r1. falan­
do na noite de ontem a uma 
d ' :; em[.,soras da cidade a­
crercenlou: - Venderemos 
todos os jogadore:; reno­
mados que po suimos e fi­
,. rc .o<· apena· ron1 os no­
v0 - crperamos podei· f -

··'"'\ Corinthians vibran-

,te com a juv.entude de no>i­
so atletas - disse que. ven· 

de "mos grande parte de 
nc::rn:" jogadores mas, quem 
fr'z1r a03 interessados CJllt• 

p0~s · m reprEsenlh· f'orn. s 
c-mnensi>.doras para o Co1·-n­
V-ians nos:;a torcida p<;>dc 
f'• .or tranquila porque 
r"eio estar fazendo um 
g~ . nele bem ao qu1dro que 
tonho em meu coração 

O TITULO NÃO 
ES.TA' PERDIDO ... 

Inquirido a resp~ito 

torneio argumentou 
-tO Américn. está. bem, 

do 

no 

rano Rubens Josué. D'lda.s 
as f cilidades apresentadas 
pela diret.oria da our'nhen­
se. os mentores rE"olveram 
tr~7·r b'11bé-- os ll letas 
Tião e \'('*lir. No coleti\'O 
da tarde dé! onte~1, o pontei­
ro Eni e 0 c:vola-'1te Tid.o. 

entunlo, J dommgu, vamo» 
a Batat<11.~ e pa1a vu~cer 

po s. n'.i. eventu ,.Udade de um 
ctropêço, do América. vol· 
taremos a lutar pelo titulo 

conseguiram destaque e im· 
pre~sion~ ram sobremaneira 
a direção técnica do Trico­
lor. Walmir foi apenas r 
guiar .Os três deverão conti. 
nu r em caráter experimen­
hl e i::e agradarem, serão 
centra lados. 

r s 

'' -VOS 

q· en: sabe so aimln não 
potlc-r .! s»r êste o ano de 
gr ndes alegrias para nos ·a 

tor:-ida 

novamente 
rubens 

a dttpla: cotrim 

e no 
Depois de re.c;cindir &mí­

g velmente seu contrato 
com 0 Esporte Clube Corin­
thian o Profes.::or Cotrim, 
dirigiu-se pcira A ·baia p.fim 

<.lP ;i;ntar-se aos ,;eus fami­
li r.:s. Na no te de ontam. 

spu nome, juntamente com 
o d<! ex-; peano Ruben;; Jo­
!-a~. movimentaram o;; tele-
11pos d ~s ;•gências d noti­

l'ifl~ peln futo ue t&x cm sido 
c·ont , tado, pelo Bragantt-
10 de B~agJnça Paulista. 
Enquanto Cotllim exercerá 
>implesmente a func:ão de 
]lreparador fí. ico, o experi· 
:-1ent.ado Rllb<>n:· Jo0 u.-\ res­
]'·mdt râ pela. parte tticn•ca. 
Ambos fi:.r.eram contratos 
J>i,1· um ano. Cotrim recebe· 
l"J Cr, 150.000,-00 mensais 

(ntre luvas e ordena.dos e 

bragantino 
Josué Cr$ 200.000,00 men· 
:!'aJmente incluindo-se luvas 
e ordenados. 

1 , 

O moço velo d~ Qu.'ltá 
Veio af.m de fazer quaique1· 

coisa. menos dirigir equipe, 
de futE bol. A principio, n v 

pass ~ va de um simples pru· 

fe sor de Eduo çào e Fisi · 
ca. Pela p11melra v;:z, nu 
longa h , tória do nosso fu­
tebol um clube, a. Prudenti­
na, qt1e na época conln.vl 
com a. direçF.o técnici de 
\ i[son Franci- co Alves lha­
~e técnico do São Bento de 
Sorocal:;anaJ, resolveu con­
lr tar os t:·ab lhos de um 
p1 cpa1 ador fisiro. Cotrlm, 
era um dos poucos d, que a· 
cid de dispunra. Percebendo 
Cr 6.00C.00 mensai::, deu 
in!c o aos seus trabalhos no 
chtb~ q ;e d~Pois o deix . ria 

famo~o .A sorte bafejava o 
moc;o de Quatá. Logo depois 
de f Jin C•>1','t1a.ti1ção houve 

tUn desentendimento entre a 

Pr1'.dentina e seu técnico, 
quando o campeonato já se 
encontr va em anc'é mcnto, 

e com isto a demis"ão do 
Então prepandor apeano 
\Vilson A!Ves. Era tarde pa­
ra a contratação de um su­
b~tituto. Todos os bons trei­
n dores. àquelas .a ttui·as, já 

pos~ui 'm <i:emprêgo . O que 
fazer. Aparentement-> não 
hav!a soluçã0 para o im­
pasõ:e. E o único meio de se 
i uolver a. questão criada 
com a s íd i de \Vil on, foi 
entregar a direção do qua­
dro, ao qua...~e - milagroso• 

Colrim. O desconhec'do de 
QU': tá, tinha sob sua res­
ponsabilid. de,. nomes flmo­
~os como de Walter, Rubens 
Ju~ué e etc. Talvez, tenha 
sido em 60, o ano em que 
menos se esperava da Pru­
dentina. A direção do qua · 
dro, nunca. h 3via pensado 
em .-subir» e sim em cons-

1 
L. ujr a sede s°'-ial. .1a.:>, sur­
f-l "- enl1t~111entc, u q11aur0 lo: 

õdruiando jogos e, ao 1m 1. 
gunhou conru.,ões para um. 

dl, puta direta frl·nte a Ia- • w 11~• 

P nas que, ao vencedor, d.vi 

dlleíto o acEssu a divisão cs- u1 1,0 O.ti -.lL' ta, ucrrornu-a 
peciaJ Com ap<mas a ela.'- i- cu, .. rt:•J.•JV ' t .. c1liuaua p lo 
ficaçao, Cotr.m. dc1.·ot1 de l•.,cort: ele ~xl. ..,'malmente, 
r • ,aquele ilustre de~conhe- .-ruuc.1•ir . .i t: Ponte Prnta, 
cido par'\. e~t mpar tôdas as .01am ao P-.aei.1ou, p .; a. 
mmehetes da cidade. O mo­
.:;o virou noticia. Veio a pii­

meira pa,>.ida, em Campi­
r:as. A Prud€ntin ., não po~­

dos ~u·l reservas a altura 
efetivos. Ferno.ndinho que 
se constitui::?. na <moia-mcs-
tra:i> do conze», sentiu-se mal 
e não pôde tuar. Surgiu 0 
primeiro e grande problema 
Para Cotrim. O jõgo erl de 

c!uma importância . Mas. 
quis a Prov dência Divina 
que Cotrim. adqquirii;s f ~ ­

ma e também dinheiro. Ape­

lou P ra João Carlos, que 
procedia do ::1.1irantp do Pa... 
rgnapan2m • ..: qu·~. talvez. 
nunca tivesse sonhado em 
defender a Prudentina. O 
r paz p0ssuia m~no 

4 
de 

quatro meses de clube. Com 
o estádio drmante Luc rei 
aporf;ando um público supe­
rior a dois milhõrs de cru­
zeiros, João •..!arlos, ao lado 
de l\faury e Rubens Jorné se 
constituíram nos maiores va­

lores da históri l da partida. 
A Piudent'na con .. eguiu o 
empate: 2x2. O moço pare­
cia que iria mesmo se con­
s~ grar. Sete -dias depois, a 
Prudentina recebia. a Ponte 

.:i.~ u11· quem el" o m 1no1·. 
O Tricolor do moço cte ua­
ta .uma um ponto de van­
rag ;!m. Nos novent.,i. mmu· 
to~ regulament- res a Pru· 
àentirn.1. perdeu. Veio a pror­
rogaçiio. Havia n ecessid-de 
da ct~ci-.ão. Par.i auxiliar a 
Cotr1m em sua c m nhada 
rumo a fama, :.. Prudentina 
po-si:.ia um Adernar, que 
jogav.>. com uma inspiração 
10r- do comum. No pertodo 
prorroga tório, dei.xou d.e 
prevalecer o futebol tecni­
camente falando e sim o pre 
paro tisico de ambos os 
qu . ciros. A1 então, a Pru.. 
ctentln:J., com Colr•m a fren­
te, foi a cdona absolut:i do 
fêcho de certame: Olten Ay­

res de Abreu trilou seu api­
to e. Cotrim foi o grande 
vencedor. Bem leitor, da· 
quêle instante em d'ante, o 
moço de Quatá, pa sou a 
ser mesmo as~untos de te­
vês>. Embon estando bem 
na Prudentina, Cotrim não 
p"de resistir as tent!!doras 
propo!!tas que lh~ eram fei­
tas. Tentado pelas cifras foi 
pa"a a Ferroviária de Botu-
catú, finn.ando um d OS 

m ion•s (•nntrutos do futebol 
.nteriorano. Depoi., de per· 

m!.lne~r exa:.:amente sete 
mese3 naquela equip~ cb 

que, Cotrim 1·etornou. l<'ê-lo 
mas nã.o como. .quêle desro­

nhecido de Quata. p0is tra 
Zl.a em sua bag . gem, 
honrarias de ler dado u Pru­
dt:ntina, o direito 'e :-:.ce l· 

der à e::pecial. Surgiu co1 .o 
a. grande vedeta . • o ~n­

t3 nto, a realcdade não tar­
daria. A felicidade · utebo­
]istic3. de Cotrjm nos pare­
da efêmera. Pegou o Co 
rinthians para levá-lo .a es· 

pedal. Em que pese as cir­
cunstànci!ls do quadro, pare­
cia v ável seu nõvo suces:;o 
No entanto, a dezllusão vi­

ria com antecipação. O qua· 
dro perdeu para o América 
e consequentemente, a pos 
s ibllidades de sagr~r-se cam· 
peão. Com isto, Cotrim, e. 
glori do de outrora, caiu nc 

de~crédito da torcida C'Orin 

tiana. Com suas suce&siva 
viagens Cotrim viu a situ:­
çâo piorada. Prevendo cliaE 
p ·ores, solicitou rescisão de 
seu vínculo. Saiu. ex:tamen­
te, quando mais o quadro 
necessit:..va de seu trabalho. 
Talvez, tenha sido um ato 
impensado. Talvez não. En­

tão, f 3z·se um balanço da 
atividades de Cotrim em fa· 
vor do nosso futebol e vê-se 
que êle não saiu vitorioso, 
às vêzes, é meJhor de'x' r de 
ganhar do que sofrer uma 
derrota fragorosa. Cotrim 
foi esperto. Não esperou 
que a cbomba estoUl'lsse>. 
Agora que êle se foi, você 
que é desportista pode, em 
nossas mesmas condições, 
estabelecer um paralelo . en. 
tre o Cotrim da chegada e 
o Cotrim da saída. 

...:::::.;;;~==--:=.::==========================- - --O:--===========-==:::;='""'"'.-=-=-=-=-::--:""-:;=. 

  

os Dinieisos com o) Rins 

  

  

  

Eb Rare desontem os valores do Esporte dnquetes allotas ao clube dn avenida Co OSOLATATEZETETA TETOTOTATATATATOTOTOTOTOTATATOTATATETOTOTATOTATATOTATATOTOTAToTeTATTOT6T =, 

Cariatao a e ana rone] Marcondes. Não sobeja dv Tis de que Xá Sasnão 
vn em ent mentos com os proceres E o e o 

Ra Eron a Uirio A o timp da «baixada» há conseguido, se con é A é 

é», para a transterência do ponteiro direito cretixadns as transferências em tela, aquisi- 4 f E) 

e do centro avante para, as hostes tricolores. ções das inelhores, sabendo-se que o ponto é E 

emos que entre os craques e a direção solto, atualmente, da Prudentina, reside na Mt x 

da APEA está tudo acertado, bastando peço, defensiva, rasão porque os dota valo é É) 
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Ere
Te,

 

ri
ni
ts
is
 

“emp Os passes, para a definitva mudança time das três cores. F +16
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' claudio esta à venda 

              

Depois de muitas march:s 
e contra-march:s, na tarde 

£e ontem, pela última vez 

“(pera trota» da reforma de 
compromisso) encontraram- 

so Cláudo e a Prudentina. 

O clube, represent do pelo 

:| 

  

« 2 

'QUCO. 

Pesdo"o teu retômo de 
Esurú, onde defendia o No- 

rossto, por empréstimo, o 
uuiper Glauco deixou cláro 
sm» intenção em mudar d- 
clube. A Prudentina ciente 
dista, autorizou-o à procura: 
quadro. Depois de | muita 
«dança» pelo interior e 

     

e trouxe: 
Consoante havíamos noti- 

ciado, na tarde de segunda- 
feira, seguiram para Ouri- 
nhos o preparador Nestor e 

    

o dirigente Vicente Sando- trazer també-- os atletas  gular .Os três deverão conti. Veio atm d a ! 
De O o ie q pai ps fazer qualquer interiorano. Depois de per- 

o TRICOLOR o Pon da tarde de ontem, o pontei- tal e se agradarem, serão ça Pt e Ed Ê CO f mono aquea eins “do 
teiro-esquerdo En, que foi tro Eni e o <volantes Tião, contratados. pleno ed e ot pe A 
indicado ao clube, pelo vete- 

paulinho otimistas 

  

Sr. Moacy Miranda, disse 

cntegório mente ao craque 

que, em hipótese slguma a 
Prudentina poderá dar-lhe 
es luvas solicitidas (Cr$... 

3.000.000,00). diante ' disto, 

Clâudio deverá receber ain- 

da hoje, autoriz:ção para 

procurar clube. No entanto, 
atestido Uberatorio, pela so- 

a Prudentina sé cederá seu 
ma de Cr$ 10.000.000,00, 

f a >) 

quero ficar 
capital, Gl-uc= resolveu per- 

manecer no 'Tricolor.e dis- 
putar a posição com su 

colega Rosã. Antes do cole- 

tivo de ontem, dirigiu-se sos 
Miranda 

   «Desejo. permanecer nºs 
leir:s do quadro que me re- 

“prudentina toi a 
eni, tião. 
xano Rubens Josué. Dadas 
as fecilidades apresentadas 
pela diretoria da Ourinhen- 

se, os mentores resolveram 

velou, assim sendo, espero 
ser aiendido em minhas pre- 
tensões para a reforma de 

compromisso — continuando 
— a Prudentina possui um 

bom plantel e temos po 

b'lidides de nos colocarmos 
muito bem no certame dês- 

te eno». 

  

ourinhos 
e walmir 
conseguiram destaque e im- 
pressionsram sobremaneira 
a direção técnica do Trico- 

tor. Walmir foi apenas re- 

este ano ficaremos 

apenas com os novos 
Em que passe seu pouco 

tempo a testa do Esporte 
| Clube Corinthfns, Cotrim 
conseguiu incutir na mente 

dos diretores; que futebal de- 
ve ser baseado na juventu- 

de do atleta, Adotando êste 
princípio jo Presidente Pau- 

lo Alberto de Oliveira, falan- 

do na noite de ontem a uma 

das emissoras da cidade a- 

crescentou:-—  «Venderemos 

todos os jogadores reno- 
mados que possuimos e fi- 
e remos apenas com os no- 

vo. — esperamos poder f:- 

vm Corinthians vibran- 
“te com a juventude de nos- 
so atletas — disse que vens 

entanto, já domingo, vamos 
a Batatais e para vence” 

pos. nº eventu: lidade de um 

«tropêço» do América, vol- 
“taremos à lutar pelo título 

HR) 

— quem sabe s> ainda não 
poderá ser êste 0 ano de 
grndes alegrias para nossa 
torcida 

  

novamente aldupla: cotrim 
rubens no bragantino 

Depois de rescindir ami- 
g velmente seu contrato 
com o Esporte Clube Corin- 
thians o Professor Cotrim, 
dirigiu-se para Atibaia afim 

de juntar-so nos seus fami- 

* Mures. Na note de ontem, 

seu nome, juntamente com 

Josué Cr$ 200.000,00 men- 

salmente incluindo-se luvas 

e ordenados. 
pray PES 
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Depois de obter êxiio apenas financeiro (Incro de mais de “vinte e cinco milhões de cruzeiros), a delegação do São 
Paulo Futebol Clube retornou ao Brasil, procedente de Bueno Ayres. A foto ilustra o momento exato em que à 

comitiva do «Mais Querido» pisava o solo brasileiro, no aeroporto internacions] de Viracopos em Campinas, Por 

coinséidência, viajaram também naquele aparelho os pal meirensos Delfino Frenina e Vavá que são Vistos no tôpo 
da escada, Os siopeulinos estampados na foto são; Dx, Barzel Freire Gaspar, Litchort, Riberto, Bend, Sull, Flávio 

à Pata quan, Gana pino np 
Rats 
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O moço velo da Quatá 

passiva de um simples pro- 

fessor de Educ ção e Físi- 

ca. Pela primejra na 

longa h'stória do nosso fu- 
tebol um clube, a Prudenti- 

na, que na época contava 
com a direção técnica de 

Wilson Francisco Alves (ho- 

je técnico do São Bento de 

Sorocabana), resolveu con- 

tratar os trab-lhos de um 
preparador físico. Cotrim, 

  

cidrde dispunra. Percebendo 
Cr$ 6.000,00 mensais - deu 

iníc'o aos seus trabalhos no 

clube que depois o deixiria 
famoso .A sorte bafejava o 

moço de Quatá. Logo depois 
de cha cunitatição houve 
um desentendimento entre a 

Prudentina esseu técnico, 

quando o campeonato já se 
encontriva em anciimento, 
e com isto a demissão do 

então preparador apeano 

Nilson Alves. Era tarde pa- 

ra a contratação de um su- 

bstituto. Todos os bons trei- 
nadores, aquelas alturas, já 
possui?m <«emprêgo». O que 
fazer. Aparentemente não 

havia solução para o im- 
passe. E o único meio de se 

resolver a questão criada 

era um dos poucos de que a” 

Ia steindoo teores rates 

ELIMAR 
tuuir a séde Social. Mas, sur- 
Preengemente, o quadro roi 

ganhando jogos e, so final, 
ganhou - condições para uma 
disputa direta frente a fa. * 
mosa Fonte Prét, de Cam- 

Rinas que, ao vencedor, d-va 
ailreito o acesso à divisão es- 
Pecial Com apenas a classi- 

ficação, Cotr.m deixou de 
ser aquêle ilustre: desconhe- 
cido para estimpar tôdas as 

manchetes da cidade. O mo- 
go virou notícia. Veio a pri- 
meira partida, em Campi. 
nas. A Prudentins não pos- 
sui reservas a altura dos 
efetivos. Fernandinho que 
se constituia na «mola-mes- 
tra» do «onze», sentiu-se mal 
e não pôde ctuar. Surgiu o 
primeiro 'e grande probléma 
Para Cotrim. O jôógo erz de 
duma importância, Mas, 
quis a Providência Divina 
que Cotrim. adaquirisse fa- 
ma e também dinheiro. Ape- 
lou pira João Carlos, 
Procedia do Mirante do Pa- 
ranapanem: » que, 
nunca tivesse sonhado em 
defender a Prudentina. O 
T paz possuia meno;, de 

que” 

talvez, ” 

rica terida, qu ronte Freia 
que navis ColvenLradU  scus 
Jus êuvies por anais 
deatu o findi iltitita Eotuaacia 
Mi Hon. Meio cUuvusaua 

  

pesa uupiensa Ga e-pitul, à 
srúgcatuna, dirigida pelo 
moço de Qu-tá, úerrotoua 
Cuin relaviva fscilidade pelo 

escore de 8x1. Finalmente, 
rrucentna e Ponte Préta, 
“oram ao P-taemou, pra, 
dec dir quem era o méinor. 
O Tricolor do moço de Qua- 
tá vinha um ponto de van- 
tagem. Nos noventa minu- 
tos regulamentres a Pru- 
dentina perdeu. Veio a pror- 

rogação. Havia necessid-de 

da decisão, Para auxiliar a 

  

Cotrim em sua c-mnhada - 

rumo a fama, 4, Prudentina 
possuia um Ademar, que 
jogava com uma inspiração 
tor: do comum. No periodo 

prorrogatório, deixou de 
prevalecer o futebol teeni- 
camente falando e sim o pre 
paro físico de ambos os 

qu:dros. Aí então, a Pru 
dentin?, com: Cotrim'a fren- 
te, foi a «dona» absoluta do 

fecho de certame; Olten Ay- 

  

ue que. 
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imsiores contratos do futebol 

que, Cotrim retornou, Fê-lo 
mas não como -quêle desto- 
nhecido de Quatá pois tra- 

Za em sua bag-gem, as 
honrarias de ter dado a Pru- 

dentina, o direito de ascen- 

der à especial. Surgiu como 

a grande «vedeta» No en 

tonto, a realidade não tar- 
daria. A felicidade futebo- 

lística de Cotrim nos pare- 

cia efêmera, «Pegou» o Co- 

rinthians para levá-lo a es- 

pecial. Em que pese as. cir- 

cunstâncias do quadro, pare- 
cia vável seu nôvo sucesso 

No entanto, a dezilusão vi- 
ria com antecipação. O qua- 
dro perdeu para o América 

e consequentemente, as pos 
sibilidades de sagrar-se cam- 
peão. Com isto, Cotrim, o 

gloriido de outrora, caiu nc 
descrédito da torcida corin- 
tiana. Com suas sucessivas 
viagens Cotrim viu a situs- 
ção piorada. Prevendo dias 

p'ores, solicitou rescisão de 
seu vínculo. Saiu, extamen- 
te, quando mais o quadro 

mecessitzva de seu trabalho: 

Talvez, tenha sido um ato 

impensado. Talvez não. En- 
tão, f:zse um balanço das 
atividades de Cotrim em fa- 

    

deremos grande parte de de) Rubens Jo- á i 
[a o dq ex-:peano Rubens com a siídi de Wilson, foi uatro me: 

pá nossos jogadores mas, quero - «é, movimentaram os tele- mi ar Fiais da ses de clube. Com res de Abreu trilou seu spi- vor do nosso futebol e vê-se 

7 À A ; entregar a direção do qua- o estádio «Irmante Lucirelis: to é Cotrim foi o grande êle não ) 
Do  frizar aos interéssados que mpos das agências do nott- dro, ao «quasemilagroso» aportando um público supe- dor, Bem leit Rega noo Fa ç 

* poss” E 2r Somas E e tem 7 str E vencedor. Or, | da às 7 ag 

Pposs-m representêr somas cias pelo fato de terem sido Cotriin. O desconhecido de rior a 'dois milhões de cru- às vê é melhor de'x:r de 

      

mpensadoras para o Cor'n- 
trians — nossa torcida pode 
ficar tranquila porque 

erejo estar fazendo um | 

grande bem so quadro que 
tenho em meu coração». 

O TITULO NÃO 

contratados pelo -Bragantt. 
no de Bragança Peulista, 
Enquanto Cotiim exercerá 
simplesmente a função de 
preparador físico, o experi- 

mentado Rubens Josué res- 

ponderá pel, parte técnica, 
Ambos fizeram - contratos 

  

Quetá, tinha sob sua res- 

Jusué e etc. Talvez, tenha 

sido em 60, o ano em que 
menos se esperava da Pru- 

dentina. A direção do .qua-     ponsabilidzde, nomes fimo-, 

sos como de Walter, Rubens - 

zeiros, João =tarlos, ao lado 

de Maury e Rubens Josué se 
constituiram nos maiores va- 
lores da história da partida. 

A Prudentina conseguiu o 
empate: 2x2. O moço pare- 

cia que iria mesmo se con- 

quêle instante em diante, o 

moço de Quatá, passou a 

ser mesmo assuntos de te- 
vês». Embora estando bem. 

na Prudentina, Cotrim, não 
pôde resistir as tentadoras 

propostas que lhes eram feij- 

tas. Tentado pelas. cifras foi 

ganhar do que sofrer uma 

derrota fragorosa. Cotrim 
foi esperto. Não esperou 
que a «bomba estourásse», 
Agora que êle se foi, você 

que é desportista pode, em 

nossas mesmas condições, 
estabelecer um paralelo .en- 

ESTA! PERDIDO... 

Inquirido a respeito do - por um ano. Cotrim recebe- ipa e pensado sagrar, Sete dias depois, a para a Ferroviária de Botu. tre o Cotrim da chegada e 

f torneio —= argumentou — rá Cr$ 150.000,00 mensais sim em cons-  Prudentina recebia é Ponte. catú, firmando um dos o Cotrim da saída. 

*O América está bem, no entre luvas e ordenados e Sl ESA 
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